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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 
_ f 12 meses $21-20 oro, 

UNION POSTAL* 6 id ^ id. $ 6-00 ISLA DE CUBA { 
12 meses...... $15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id. 
3 id | 4.00 id. H A B A B A j 12 meses $14.00 plata. 

6 id $ 7.00 id. 
8 id $ á.75 id. 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

P o r r e n u n c i a de l s e ñ o r d o n E o -

¡ b u s t i a n o F e r n á n d e / , se h a n o m b r a d o 

a g e n t e de este p e r i ó d i c o en el p u e b l o 

d e l C a i m i t o a l s e ñ o r d o n R a m ó n G i l y 

{ R o d r í g u e z , que h a t o m a d o p o s e s i ó n 

d e l c a r g o desde el d í a p r i m e r o de es­

te mes . 

H a b a n a , 9 de J u l i o de 1904. 

E l A d m i n i s t r a d o r , 

J u a n G . P u m a r i e g a . 

E s p a ñ a 

D e a n o c h e 

D E V I A J E 
J u l i o 11 . 

A c o m p a ñ a d o de s u f a m i l i a , h a s a l i -
GO p a r a P a r í s y L o n d r e s d o n A r t u r o 
A m b l a r d . 

V I S I T A S 

D o n T e l e s f o r o G a r c í a h a v i s i t a d o á 
los s e ñ o r e s M p r e t , C a n a l e j a s , L ó p e z 
D o m í n g u e z y o tras p e r s o n a s c a r a c t e ­
r i z a d a s d e l p a r t i d o l i b e r a l , a c o m p a ­
ñ á n d o l e e n d i c h a s v i s i t a s d o n J o s é 
P a r r e s . 

F U T U R O C A N D I D A T O 
E l s e ñ o r G a r c í a h a s a l i d o p a r a e l 

e x t r a n j e r o , a s e g u r á n d o s e que es s e g u ­
r a s u p r e s e n t a c i ó n como c a n d i d a t o e n 
l a s p r ó x i m a s e lecc iones que se v e r i f i ­
q u e de D i p u t a d o s á C o r t e s . 

A S A N S E B A S T I A N 
L a R e i n a M a d r e , d o ñ a M a r í a C r i s ­

t i n a , i r á á S a n S e b a s t i á n e l 16 d e l a c ­
t u a l , a c o i í i p a ñ a d a de l a I n f a n t a M a r í a 
T e r e s a y s u esposo d o n F e r n a n d o . 

U N A O P I N I O N 
D í c e s e que e l n u e v o M i n i s t r o de I n s ­

t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o n A m a l i o J i m e n o , 
se m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a e n s e ñ a n ­
z a I j b r e . ~ . - -

C A M B I O S 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e n l a 

B o l s a de M a d r i d , á 27-79 pese tas . 

Servicio de la Prensa Asociada 
S A L V A D O R Y ~ G U A T E M A L A 

W a s h i n g t o n , J u l i o 1 1 . — C u a n d o se 
c r e í a que m e d i a n t e l a i n t e r v e n c i ó n d e 
los E s t a d o s U n i d o s , se h a b í a r e s t a b l e ­
c i d o l a b u e n a i n t e l i g e n c i a e n t r e G u a ­
t e m a l a y S a l v a d o r , y se h a b í a pues to 
y a e n c a m i n o p a r a e s t a c a p i t a l m i s t e r 
C o m b s , e l m i n i s t r o a m e r i c a n o e n G u a t e 
m a l a p a r a t o m a r p a r t e e n l a s n e g o c i a ­
c i o n e s de paz , se h a s a b i d o c o n s o r p r e ­
s a q u e h a n s i d o r o t a s l a s h o s t i l i d a d e s 
e n t r e a m b o s p a í s e s , que h a n m o v i l i z a ­
d o s u s r e s p e c t i v o s e j é r c i t o s en l a f r o n ­
t e r a y se e s p e r a de u n m o m e n t o á o t r o 
q u e se e m p e ñ e l a b a t a l l a . 
E L E M B A J A D O R D E L O S E S T A ­

D O S U N I D O S 

E n v i s t a *de l n u e v o a s p e c t o q u e l i a 
t o m a d o e s t a c u e s t i ó n , e l S e c r e t a r i o de 
E s t a d o h a o r d e n a d o á M r . C o m b s q u e 
r e g r e s e i n m e d i a t a m e n t e á G u a t e m a l a 
A h a c e r s e c a r g o de s u pues to 

D E S A F I O 

L i m a , J u l i o 1 1 . — E l m i n i s t r o de lo 
i n t e r i o r , s e ñ o r Z a p a t a , h a p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n p a r a b a t i r s e c o n e l p e r i o ­
d i s t a V i l l o a , q u e h a p u b l i c a d o v a r i o s 
a r t í c u l o s i n j u r i o s o s c o n t r a e l m i n i s ­
t r o . 

D e s p u é s de c a m b i a r v a r i o s t i r o s 
s i n r e s u l t a d o , los p a d r i n o s d e c l a r a r o n 
e l h o n o r ssft isfecho; p e r o n o p u d i e r o n 

x m s e g i i i r que se r e c o n c i l i a r a n los a d 
v e r s a r l o s . 

V I R U E L A S 
C o l ó n , J u l i o 1 1 . — S e h a d e c l a r a d o 

u n a e p i d e m i a de v i r u e l a e n t r e l a s c l a ­
ses t r a b a j a d o r a s y se h a e s t a b l e c i d o 
l a c u a r e n t e n a e n l a z o n a i n f e c t a d a . 

P E T I C I O N E S D E L O S P O R T O R R I ­
Q U E Ñ O S 

S a n J u a n de P u e r t o R i c o , J u l i o 11 . 
— L a C á m a r a B a j a h a a p r o b a d o u n a 
m o c i ó n p i d i e n d o a l S e c r e t a r i o R o o t 
q u e i n t e r p o n g a s u s b u e n o s oficios p a r a 
c o n s e g u i r que l a s C á m a r a s a m e r i c a n a s 
c o n c e d a n á lo p o r t o r r i q u e ñ o s e l dere ­
c h o de c i u d a d a n í a de los E s t a d o s U n i ­
dos y e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a C á m a ­
r a I n s u l a r e l e c t i v a . 

D E C E P C I O N 
N o h a b i e n d o p o d i d o l a c o m i s i ó n 

n o m b r a d a p o r l a C á m a r a p a r a e n t r e ­
g a r e l d o c u m e n t o c o n t e n i e n d o s u s pe­
t i c i o n e s á M r . R o o t , v e r á é s t e , a n t e s 
d e s u s a l i d a , d e j ó e l r e f e r i d o d o c u -
m e n e o e n m a n o s d e l G o b e r n a d o r , p a r a 
que lo e n v í e a l S e c r e t a r i o e n l a p r i m e ­
r a o p o r t u n i d a d . 

E L A S E S I N O D E L A L M I R A N T E 
S e b a s t o p o l , J u l i o 1 1 . — E l q u e h i r i ó 

a l a l m i r a n t e C h a m k n i n , s e g ú n se te­
l e g r a f i ó e s t a m a ñ a n a , es u n m a r i n e r o 
que se o c u l t ó d e n t r o de u n b o s q u e y 
d i s p a r ó sobre a q u é l , m i e n t r a s se p a s e a ­
b a en e l j a r d í n de s u q u i n t a , l o g r a n d o 
e s c a p a r s e . 

H E R I D A M O R T A L 
L a b a l a a t r a v e s ó u n o de los p u l m o ­

nes d e l a l m i r a n t e y los m é d i c o s t i e n e n 
p o c a s e s p e r a n z a s de s a l v a r l e 

R E N D I C I O N Y A R R E P E N T I ­
M I E N T O 

S a n P e t e r s b u r g o , J u l i o 1 1 . — L o s dos 
e s c u a d r o n e s de c a b a l l e r í a q u e se s u ­
b l e v a r o n e n T a m b o w , y se h a b í a n a t r i n 
c h e r a d o e n l o s c u a r t e l e s , se h a n r e n ­
d i d o h o y y m a n i f i e s t a n u n g r a n a r r e ­
p e n t i m i e n t o p o r l a f a l t a e n q u e h a n 
i n c u r r i d o 

P R E P A H A T I V O S 
E l D e p a r t a m e n t o de l a G u e r r a e s t á 

¡ h a c i e n d o g r a n d e s p r e p a r a t i v o s e n to-
! d a s l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s d e l i m p e ­

r i o - p a r a * s o f o c a r los l e v a n t a m i e n t o s 
I r e v o l u c i o n a r i o s que p u e d a n o c u r r i r e n 
l a s m i s m a s . 

P L A N D I V U L G A D O 
E l p l a n de d e f e n s a de l a p l a z a d e 

R i g a h a c a í d o e n p o d e r d e l p e r i ó d i c o 
r e v o l u c i o n a r i o " M i z l i " que lo h a p u ­
b l i c a d o í n t e g r o en u n a e d i c i ó n espe­
c i a l . 

T R E N E S E S P E C I A L E S 
H a y en t o d a s l a s e s tac iones de e s t a 

t r e n e s e spec ia l e s l i s to s p a r a s a l i r á 
c u a l q u i e r m o m e n t o p a r a M o s c o w , 
K i e w , V a r s o v i a ó c u a l q u i e r otro p u n ­
to e s t r a t é g i c o , á donde s e a p r e c i s o en­
v i a r r e f u e r z o s . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k , J u l i o 1 1 . — R e s u l t a d o 
de los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

P i t t s b u r g i , c o n t r a B r o o k l y n 3, e n 
e l p r i m e r j u e g o y en el s e g u n d o q u e se 
v e r i f i c ó e n t a t a r d e , 5 y 1 r e s p e c t i v a ­
m e n t e ; C h i c a g o 2, c o n t r a B o s t o n 1; 
S t . L o u i s 6, c o n t r a F i l a d e l f i a 2 ; C i n -
c i n n a t t i 3, c o n t r a N e w Y o r k 2. 

L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 4, c o n t r a S t . L o u i s 2 y 

e n e l s e g u n d o j u e g o , 0 y 6 r e s p e c t i v a ­
m e n t e ; B o s t o n 1, c o n t r a C h i c a g o 2 ; y 
e n e l s e g u n d o j u e g o , 0 y 8 r e s p e c t i v a ­
m e n t e ; F i l a d e l f i a 5, c o n t r a C l e v e ­
l a n d 1. 

C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.jv. , 

5 á 5.1|2 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 00 d.lv., 

b a n q u e r o s , á $4.81.80, 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s .á l a v i s t a , 

$4.84.60. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d. |v. , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 19 c é n t i m o s . 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 60 d. |v . b a n ­

queros , á 94.11|16. 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, e n p l a z a , á 

3 .23j32 c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos­

to y flete, 2.11,132 cts . 
M a s e a b a d o s , p o l . 89, en p l a z a , 3.7132 

c e n t a v o s . 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, e n p l a z a , 

2.31)32 cts . 
M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 

$9 .45 . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.60. 

L o n d r e s , J u l i o 11 . 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. 
6 d . 

M a s c a b a d o , á Ss. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
8s. 4.1 |2d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 87.15116. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 31/^ p o r 

c i ento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

92.7 |8. 
P a r í s , J u l i o 11. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 92 c é n t i m o s . 

Vente 

2>e 

7Jfueble¿ 
£ n iodo el 
97fes de ^fulio. 
E s necesario hacer 

lugar para las nuevas 

remesas de muebles y casi 

todas las existencias 

actuales es tán sujetas 

á descuentos. 

C H A M P I O N k P A S C U A L 

O b i s p o 1 0 1 . -

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u l i o 11. 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i en to ( e x ­
i n t e r é s ) 106. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
102.3 |4. 

1 i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u l i o 10 de 1906. 

J u l i o 11 de 1906. 

A z ú c a r e s . — L o s t e l e g r a m a s de h o y 
no a c u s a n v a r i a c i ó n e n L o n d r e s n i en 
N e s v ^ Y o r k , y a q u í d e b i d o á l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t a s , 
e l m e r c a d o r i g e e n c o m p l e t a c a l m a , 
s i n q u e haya-mos t a ñ i d o u r t i c i a de 
n t ó g n i r a v e n í a c i e c t u a d a h o y . 

C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
l a s c o t i z a c i o n e s . 

Oomarcio Banqueros 

L o n d r e s 3 d í v 19.1|2 20.1i4 
" 60 d í v 19. 19.314 

P a r í s , 3c l [V 5.1i2 G. l jS 
H a m b u r s : o , 3 d[V 3.1i2 4.3[4 
E s t a d o s U n i d o s 3 d^v 9.1i2 10. 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d i v 5. á 4. D. 
Dto . pape l comerc ia ] , 10 á 12 ac tua l . 

Monedas extranjeras*—Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.1|2 9.3^4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 96.5i8 96.7i8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — A b r i ó e l m e r ­
c a d o c o n d e m a n d a p o r B o n o s y a c ­
c i o n e s d e los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s y 
F e r r o c a r r i l e s d e M a t a n z a s á S a b a -
j i i l l a. 

E l m e r c a d o q u e ha. p e r m a n e c i d o fir­
me d u r a n t e t o d o e l d í a c o n l a d e m a n ­
d a i n i c i a d a e n l a a p e r t u r a y l a n u e v a 
a l z a que h a n t e n i d o l a s a c c i o n e s de l a 
C o m p a ñ í a d e G a s , c i e r r a sos ten ido , 
a u n q u e a lgo d e s a n i m a d o e n g e n e r a l , 
d e b i d o á l a escasez de d i n e r o en 
p l a z a . 

C o t i z a m o s : 
B o n o s U n i d o s , 122.314 % 123.112. 
A c c i o n e s U n i d o s , 188 á 192 . 
S a b a n i l l a , 157.314 ú 15S.1:4. 
B a n c o E s p a ñ o l , 111.oi4. á 112. 
B o n o s de G a s , 109 á 109.112. 
A c c i o n e s de gas , 120 á 1 2 6 . 1 Í 2 -
H a v a n a E l e c t r i c P r e í e r i d a s , 97.112 á 

98.112. E x d i v i d e n d o . 
H a v a n a E l e c t r i c ¡f C o m u n e s , . u l . l j 2 

á 5 1 . 3 ¡ 4 . 
B o n o s E l e o t r i c , 104 'á 105 . 

H o y se l i a n e f e c t u a d o •en . la B o l s a , 

d u r a n t e l a s co t i zac iones , las si gu ien-
í e s v e n t a s : 

150 a c c i o n e s de G a s , 126. 
50 acc iones de G a s , 1 2 u . l | 4 . 
50 a c c i o n e s 11. R. R . C o . ( C o m u ­

n e s ) 5a.7 |8 . 

Mercado monetario 
G A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , J u l i o 11 de 1906, 
& las 5 de la tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 6 % á 9 6 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 100 á 102 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 4 á 4 % V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a á 12 P . 
C e n t e n e s á 5 .44 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 4 5 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .35 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .36 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
e n p l a t a e s p a ñ ó l a l a á 1 .12 V . 

Asúcar exportado 
E l d í a 9 f u é d e s p a d i a d o p o r los 

s e ñ o r e s Z a r r a g a y C o m p a ñ í a , de C a i -
b a r i é n , p a r a N e w Y o r k , e l v a p o r i n ­
g l é s ^ A t h e n i a n a " , c o n los s i g u i e n t e s 
s a c o s a z ú c a r c. g. 

D e A d e l a . . . . . . . ..• ., 8 ,850 
D e R e f o r m a . . . .. . 5 ,500 
D e F e . . . . . . . . . 5 ,000 
D e S a n J o s é . , . . . 3 ,000 
D e J u l i a . . . . . . . . 1,500 

T o t a l , •., 23,850 

La safra en Sagua 
C o n los s i g u i e n t e s n ú m e r o s se l i q u i ­

d a l a z a f r a de S a g u a : 

E x p o n t a d o . . . . .. .. 540,265 se. 
E n lo s a l m a c e n e s . . 86 ,210 
E n l a s n u c a s . . . 30,000 

656,575 se . 

La deuda de Alemania 
O c u p á n d o s e ' ' L a R e v i s t a F i n a n c i e ­

r a ' ' , d e R o m a d e l n u e v o e m p r é s t i t o de 
28 m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s , e m i ­
t i d o p o r e l i m p e r i o a l e m á n c o n obje ­
to de l i q u i d a r s u d e u d a flotante, d ice 
lo s i g u i e n t e : 

" D u r a n t e los c inco a ñ o s ú l t i m o s h a ­
b í a t e n i d o q u e p e d i r o tros 16.000,000 
de l i b r a s p a r a s a l d a r s u s 4 ' d é f i c i t s " . 
Y de e s ta s u e r t e l a s d e u d a s d e l i m ­
p e r i o a l e m á n a s c i e n d e n á 190 m i l l o n e s 
d e l i b r a s . 

P e r o s i á e s t a s d e u d a s d e l i m p e r i o 
a ñ a d i m o s los 370 q u e debe P r u s i a y 
l o s 350 m i l l o n e s que , d e b e n los r e s ­
t a n t e s E s t a d o s a l e m a n e s , o b t e n d r e m o s 
l a c i f r a de 910 m i l l o n e s d e l i b r a s es­
t e r l i n a s , q u e s o n l a s que d e b e n el 
i m p e r i o g e r m á n i c o y los d i f e r e n t e s 
E s t a d o s que lo c o n s t i t u y e n . 

A h o r a b i e n : e s t a d e u d a n o es r e s u l ­
t a d o de l a g u e r r a f r a n c o - a l e m a n a , p o r ­
q u e los p l a t o s r o t o s e n 1870 los p a g a ­
r o n e x c l u s i v a m e n t e los f r a n c e s e s . E s a 
d e u d a se debe ú n i c a m e n t e á los es­
p l e n d o r e s de l a p a z a r m a d a , l a " p a z 
e c u e s t r e " , c o m o l a l l a m ó A n a t o l e 
F r a n c e c o n f r a s e i n o l v i d a b l e . 

D e s d e 1870 h a s t a a h o r a , l o s a le ­
m a n e s h a n t rabaja /do c o m o n e g r o s , h a n 
c r e a d o m i l l a r e s de i n d u s t r i a s , h a n des­
c u b i e r t o m i l l o n e s de n u e v a s m á q u i ­
n a s y p r o c e d i m i e n t o s de c u l t i v o , h a n 
i n u n d a d o el m u n d o d e s u s p r o d u c t o s , 
n o s h a n i m p u e s t o á todos s u s p a t e n ­
t e s . . . P e r o todo el lo h a s ido poco 
p a r a s u s gas tos m i l i t a r e s . 

E l > r e s u l t a d o es q u e a h o r a g i m e n 
b a j o e l y u g o de u n a d e u d a i n s o p o r t a ­
b le , que l e s ' o b l i g a á s a t i s f a c e r f a b u l o ­
s o s t r i b u t o s . L o s a l e m a n e s p u e d e n 
e n v a n e c e r s e de . p o s e e r u n m a g n í f i c o 
e j é r c i t o d e . t i e r r a , y lo s ing l e se s de 
p o s e e r u n a e s p l é n d i d a m a r i n a ; p e r o 

: á M c a d e 

n o n e c e s i t a h a c e r p r e s u p u e s t o s p o r t e n e r p e r m a n e n t e ^ 1 0 0 . 0 0 0 p a r a o b s e q u i a r á 

s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s , y l o p r u e b a e l m u c h o c o n s u m o q u e h o y t i e n e d e s u s 

c i g a r r i l l o s , p u e s e s l a f á b r i c a q u e m á s e í a b o r a . 

L o s c i g a r r o s B R B A , d e e s t a m u r c a , d e m a s i a d o s a b e n n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s 

q u e v e r d a d e r a m e n t e s o n l o ® ú n i c o s l e g í t i m o s p o r e m p l e a r l o s m i s m o s p r o c e d i ­

m i e n t o s q u e s u s i n v e n t o r e s S e ñ o r e s L a r r e a . 

I8S M 8 l C 8 Í i M s t H l i S I l M $ 2 0 , 

B S C A M B Z 
Campanario 2 2 4 . 

los h i j o s de otros p a í s e s p o d r í a m o s 
o b j e t a r á e sa c o l e c t i v a v a n i d a d de i n ­
g leses y a l e m a n e s que n o s o n e l los los 
que poseen l a e s c u a d r a y e l e j é r c i t o , 
s ino que s o n e l e j é r c i t o y l a m a r i n a 
de A l e m a n i a y de I n g l a t e r r a q u i e n e s 
t i e n e n l a f o r t u n a de p o s e e r p u e b l o s 
t a n d ó c i l e s como el a l e m á n y e l i n ­
g l é s , que todo c u a n t o p r o d u c e n lo i n ­
v i e r t e n e n a u m e m t a r los a r m a m e n t o s 
que les o p r i m e n . " 

E l comercio exterior 
de Italia 

E n e l p r i m e r t r i m e s t r e d e l a ñ o e n 
c u r s o , se h a r e a l i z a d o el c o m e r c i o ex­
t e r i o r i t a l i a n o p o r u n v o l u m e n t o t a l de 
988 m i l l o n e s de l i r a s ó p é s e t e s oro . 

L a i m p o r t a c i ó n a s c i e n d e á 555 m i ­
l lones , c o n 79 de a u m e n t o r e s p e c t o á 
i g u a l p e r í o d o d e 1905. 

L a e x p o r t a c i ó n , 433 m i l l o n e s , r e ­
p r e s e n t a en e l m i s m o t i e m p o u n a l z a 
d e 55 m i l l o n e s de l i r a s . 

Cheques postales en Suiza 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de c o r r e o s e n 

S u i z a h a i n t r o d u c i d o e l n u e v o s e r v i ­
c i o de c h e q u e s p o s t a l e s . 

L a s o f i c inas e n t r e g a n , c o m o u n 
B a n c o c u a l q u i e r a , u n l i b r o d e c h e ­
ques á q u i e n lo s o l i c i t a , m e d i a n t e u n 
d e p ó s i t o de 100 f r a n c o s . C u a n d o e l 
p o s e e d o r d e l c u a d e r n o r e c i b e u n g i r o 
p o r c o r r e o , se le m a n d a e l a v i s o co­
r r e s p o n d i e n t e , y l a s u m a es a c r e d i t a d a 
en s u c u e n t a de c h e q u e s . S i , p o r e l 
c o n t r a r i o , h a y que h a c e r u n p a g o , e l 
l i b r a d o r r e m i t e u n c h e q u e á C o r r e o s , 
y a l l í se c u i d a n de e n t r e g a r l a s u m a 
a l d e s t i n a t a r i o , ó de a c r e d i t a r l a e n l a 
c u e n t a , s i es t a m b i é n p o s e e d o r de c h e ­
ques . 

E n los i n g r e s o s y p a g o s , e l c o r r e o 
p e r c i b e c i n c o c é n t i m o s p o r c a d a 100 
f r a n c o s y 10 c é n t i m o s p o r c a d a m i l de 
t r a n s f e r e n c i a s de c u e n t a á c u e n t a . L a s 
s u m a s e n d e p ó s i t o d e v e n g a n e l i n t e ­
r é s de 118 p o r c i en to . 

C o m o e l s e r v V o . f • • *' > • v 
los h a c e m é s b a r a t o s y r e s t r i n g e la 
c i r c u l a c i ó n de n u m e r a r i o , e l p ú b l i c o 
lo h a a c e p t a d o d e s d e luego . C o m e n z ó 
el s e r v i c i o e l p r i m e r o d e a ñ o c o n 1.000 
l i b r e t a s d e cheques , y á los q u i n c e 
d í a s e r a n 1,776. T o d a s l a s a d m i n i s ­
t r a c i o n e s de p e r i ó d i c o s se h a n h e c h o 
a b r i r c u e n t a s de c h e q u e s ; l a s socie­
d a d e s de s e g u r o s r e c o m i e n d a n e l m e ­
d i o p a r a e l p a g o d e l a s p r i m a s , y los 
c o m e r c i a n t e s m o d e s t o s h a n a c u d i d o a l 
p r o c e d i m i e n t o , e l c u a l se e s p e r a c o n ­
t a r á p r o n t o c o n 10,000 a d h e s i o n e s . 

E n lo s p r i m e r o s 15 d í a s se h i c i e ­
r o n p a g o s p o r c e r c a d e u n m i l l ó n de 
f r a n c o s y l o s d e p ó s i t o s c o n s t i t u i d o s 
a s c e n d i e r o n á 1.875,000, p o r lo que 
se c o n f í a en l a r a p i d í s i m a g e n e r a l i z a ­
c i ó n d e l s i s t e m a . 

c h e r a s , los a n i m a l e s p e q u e ñ o s y l a s 
a v e s . 

' ' L o s h i g o s f re scos n o c o n t i e n e n 
m á s que u n 20 á 27 p o r c i ento de a z ú - * 
c a r ; p e r o u n a v e z que se h a n s e c a d o 
a l sol , lo que es m u y ú t i l p a r a l a p r e ­
p a r a c i ó n d e l v i n o , l legan^ á t e n e r u n í 
80 p o r 100, a l m e n o s en l o s h i g o s de 
l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s de I t a ­
l i a " . 

Nombre corto y armonioso 
C o n el p r o p ó s i t o de c o m b a t i r e l 

p r o y e c t o que t i e n e n los c a n t i n e r o s 
de B e r n a ' de s u b i r e l p r e c i o de l a 
c e r v e z a , se h a orga .n izado en d i c h a 
c i u d a d u n a s o c i e d a d c o n el s i g u i e n t e 
t í t u l o que m e r e c e s e r pues to e n m ú ­
s i c a : " V i e r d c z i l i t e r a b g a b e a g i t a t i ons -
h o m m s s i o n d e l e g i e n t e n v e r s a m m g s -
p e t i t i o n " . 

Sociedades y Empresas 
D i s u e l t a p o r m u t u o a c u e r d o , c o n fe­

c h a 6 d e l p r e s e n t e , l a s o c i e d a d q u e 
g i r a b a e n C a i b a r i é n b a j o l a r a z ó n 
d e U r r u t i a 7/ C o m p a ñ í a , se h a h e c h o 
c a r g o de s u s c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s 
l a n u e v a q u e se h a c o n s t i t u i d o c o n l a 
d e n o m i n a c i ó n de U r r u t i a y C o m p a ­
ñ í a , S . e n C , d e l a c u a l s o n g e r e n t e s , 
c o n u s o d e l a firma s o c i a l , los s e ñ o ­
r e s d o n A n a c l e t o U r r u t i a R a m o s , d o n 
A n t o n i o P e n a b a d S a n t e i r o y d o n R o ­
ge l io U r r u t i a R a m o s , y c o m a n d i t a r i o 
e l s e ñ o r d e n A d o l f o R a o l a M o l i n é . 

D i s u e l t a c o n f e c h a 6 d e l a c t u a l l a 
s o c i e d a d que g i r a b a e n C i e n f u e g o s b a ­
j o l a r a z ó n d e R a m ó n S u á r e z , se h a 
c o n s t i t u i d o c o n l a d e n o m i n a c i ó n do 
S u á r e z y A l v a r e z , S . e n C , u n a n u e V a 
q u e c o m o s u c e s o r a d e a q u e l l a , se h a 
h e c h o c a r g o de sus c r é d i t o s a c t i v o s 
c o n e f ec tos r e t r o a c t i v o s a l 4 de J u ­
n i o ú l t i m o , s i e n d o s u s g e r e n t e s los se­
ñ o r e s d o n J o v i n o S u á r e z y d o n R o -
b u s t i a n o A l v a r e z , y c o m a n d i t a r i o d o n 
R a m ó n S u á r e z A l v a r e z . 

savo 

Elaboración de vino de higos 
L e e m o s e n " E l P r o g r e s o A g r í c o l a 

é ' I n d u s t r i a l " , de M a d r i d : 
" E l p r o f e s o r i t a l i a n o P a g i s c i , que 

h a p r a c t i c a d o m u c h a s e x p e r i e n c i a s , 
d i ce q u e l o s h i g o s p u e d e n d a r u n v i ­
n o , que ¡no se p a r e c e á n i n g u n o o tro 
y que se t r a n s f o r m a e n a l c o h o l de 
m u y b u e n gus to . 

" S e g ú n p a r e c e e l v i n o de h i g o s po­
see u n s a b o r s u m a m e n t e a g r a d a b l e , 
no s i e n d o o t r a l a b a s e de o tros a f a ­
m a d o s v i n o s . E s m u y r i c o en m a t e ­
r i a s f o s f a t a d a s , y m u y p o b r e , e n c a m ­
bio , en t a n i n o s y á c i d o s , c u a l i d a d e s 
que le h a c e n r e c o m e n d a b l e p a r a l a a l i ­
m e n t a c i ó n de l o s e n f e r m o s y los n i ­
ñ o s . 

" L o s r e s i d u o s c o n s t i t u y e n u n ex­
ce lente a l i m e n t o p a r a l a s v a c a s le-

U n e m p l e a d o d e l F e r o c a r r i l C e n ­
t r a l M e j i c a n o , r e s i d e n t e e n A g u a s c a -
l i en te s , p r e t e n d e h a b e r i n v e n t a d o u n 
e x p l o s i v o que r e s u l t a r á s u m a m e n t e 
b a r a t o y no p r o d u c i r á h u m o . 

E x p o n e e l i n v e n t o r que s u e x p l o ­
s i v o es e n t e r a m e n t e i n o f e n s i v o e n s u 
e l a b o r a c i ó n : q u e no e x p l o t a s i n o 08 
c o n f u l m i n a n t e y que n o se ¡ n e c e s i t a 
m a q u i n a r i a p a r a f a b r i c a r l o . A d e m á s 
d e l a s ges t iones que h a c e e l r e f e r i d o 
e m p l e a d o p a r a a s e g u r a r l a p r o p i e d a d 
d e s u i n v e n t o , v a á p r e s e n t a r l e á l a 
C o n v e n c i ó n M i n e r a , o f r e c i e n d o some­
t e r l o á l a s p r u e b a s q u e s e a n n e c e s a ­
r i a s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al di» 11 de Julio, heoht 

al a i í e l ibreen EL ALMENOA-RES. Obis­
po 54, para el DIARIO DB LA. MARINA. 

Máxima 
Mínima 

3 2 ? 

2 7 ° 

FriraMt 

9 0 ° 

8 1 ° 

Barómetro á l a s i P. M.: 760 mpn. 

lo " L a M a l " 
Supl i co á l a s personas generosas y c a r i ­

t a t i v a s que nos r e m i t a n algo que s i r v a 
p a r a l a a l i m e n t a c i ó n de los n i ñ o s pobres 
y desval idos , que concurren d i a r i a m e n t e 
a l D i spensar io . H a r i n a de m a i z , l e che eon 
densada y a r r o z nos hacen falta. 

E n H a b a n a 58 e s t á e l D i spensar io . 

DB. M . DELFÍN. 

MEJOR GAFE DE SANTIAGO DE GODA 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 12 de 1906. 

E l trabajo industrial 
• D e u n e s tud io a c e r c a de l a r e g l a ­

m e n t a c i ó n i n d u s t r i a l e n los d i s t i n ­
tos p a í s e s r e s u l t a lo s i g u i e n t e : 

N I Ñ O S . — . E d a d . d e . a d m i s i ó n . — 
L a e d a d de a d m i s i ó n de los n i ñ o s de 
a m b o s sexos es de c a t o r c e a ñ o s en 
A u s t r a l i a y N u e v a Z e l a n d i a , C a n a d á , 
E s p a ñ a , E s t a d o s U n i d o s ( e n p a r t e ) y 
S u i z a ; de t r e c e a ñ o s en A l e m a n i a , E s ­
t a d o s U n i d o s ( e n p a r t e y F r a n c i a ; de 
doce a ñ o s e n A u s t r i a , B é l g i c a , D i n a ­
m a r c a , E s t a d o s U n i d o s (en p a r t e ) , 
F i n l a n d i a , G r a n B r e t a ñ a , H u n g r í a , 
N o r u e g a , P a í s e s B a j o s , R u m a n i a , R u ­
s i a y § u e c i a ; de diez a ñ o s en I t a l i a 
y P o r t u g a l . 

J o m a d a de t r a b a j o . — L a d u r a c i ó n 
de l a j o r n a d a de la j o r n a d a de t r a b a ­
j o de los n i ñ o s es de se is h o r a s en 
A l e m a n i a , D i n a m a r c a , E s p a ñ a , N o ­
r u e g a , P o r t u g a l y S u e c i a ; de se i s y 
m e d i a h o r a s en I n g l a t e r r a ; s iete ho­
r a s en. F i n l a n d i a ; ocho h o r a s en A u s -
t r a l i a y N u é V a Z e l a n d i a , A u s t r i a , E s ­
t a d o s U n i d o s (en pa;rte) , H u r r g r í a , 
I t a l i a , R u m a n i a , R u s i a ; diez h o r a s 
e n E s t a d o s U n i d o s (en p a r t e ) , F r a n ­
c i a ; once h o r a s en P a í s e s B a j o s y 
S u i z a , doce h o r a s en B é l g i c a . 

A D U L T O S . — L a d u r a c i ó n de l a 
j o r n a d a no e s t á r e g l a m e n t a d a en A l e ­
m a n i a , A n s t r a l i a y N u e v a Z e l a n d i a , 
B é l g i c a , C a n a d á , D i n a m a r c a , E s p a ­
ña,, E s t a d o s U n i d o s . F i n l a n d i a , G r a n 
B r e t a ñ a , H u n g r í a , I t a l i a , N o r u e g a , 
P a í s e s B a j o s , P o r t u g a l , R u m a n i a y 
S u e c i a . E s t á r e g l a m e n t a d a en A u s ­
t r i a (once h o r a s ) , F r a n c i a (doce ho­
r a s ) , P r u s i a ( once h o r a s y m e d í a ) , 
S u i z a (once h o r a s ) . 

M U J E R E S . — L a d u r a c i ó n l e g a l 
d e l t r a b a j o de l a s m u j e r e s e s t á r e g l a ­
m e n t a d a e n A l e m a n i a , once h o r a s ; 
A u s t r a l i a y N u e v a Z e l a n d i a , o c h o ; 
A u s t r i a , o n c e ; C a n a d á , d iez y m e d i a ; 
E s t a d o s U n i d o s ( e n p a r t e ) , d i e z ; 
F r a n c i a , d i e z ; I n g l a t e r r a , d iez y me­
d i a ; I t a l i a , d o c e ; P a í s e s B a j o s , o n c e ; 
R u s i a , once y m e d í a ; S u i z a , once . 

N o e s t á r e g l a m e n t a d a en B é l g i c a , 
D i n a m a r c a , E s p a ñ a , E s t a d o s U n i d o s 
( e n pair te ) , F i n l a n d i a , H u n g r í a , N o ­
r u e g a , P o r t u g a l , R u m a n i a v S u e c i a . 

T R A B A J O S N O C T U R N O S . — E l 
t r a b a j o n o c t u r n o e s t á p r o h i b i d o á los 
a d u l t o s en H u n g r í a ; á l a s m u j e r e s en 
A l e m a n i a , A u s t r a l i a y N u e v a Z e l a n ­
d i a , A u s t r i a , C a n a d á , D i n a m a r c a , 
F r a n c i a , G r a n B r e t a ñ a , H u n g r í a , P a í ­
ses B a j o s , R u s i a y S u i z a ; á los n i ñ o s 
e n A l e m a n i a , A u s t r i a y N u e v a Z e l a n ­
d i a , A u s t r i a , B é l g i c a , C a n a d á , D i n a ­
m a r c a , G r a n B r e t a ñ a . H u n g r í a , I t a ­
l i a . N o r u e g a , P a í s e s B a j o s , P o r t u g a l , 
R u m a n i a , R u s i a , S u e c i a v S u i z a . 

D E S C A N S O D O M I N I C A L . — E l 
d e s c a n s o d o m i n i c a l c o n c a r á c t e r gene­
r a l ex i s te e n A l e m a n i a , E s p a ñ a , E s ­
t a d o s U n i d o s ( e n p a r t e ) , R u m a n i a , 
R u s i a , S u i z a ; en los d e m á s es tados es 
p a r c i a l , c o m p r e n d i e n d o en l a m a y o r 
p a r t e de e l los á l a s m u j e r e s y á los 
n i ñ o s , y en los otros á los n i ñ o s so la­
m e n t e . , J v o ^ 

E n n i n g ú n p a í s l a l e y p r e s c r i b e el 
p a g o de los j o r n a l e s e l d í a de des­
c a n s o ; s o l a m e n t e lo h a c e e l p r o y e c t o 
de l e y p r e s e n t a d o e n l a A r g e n t i n a . 

Exportación de frutas 
y legumbres 

D e no h a b e r s ido p o r el m a l t i empo , 
t e m p o r a l e s é i n u n d a c i o n e s que de m a ­
n e r a t a n d e s a s t r o s a a z o t a r o n e s t a I s ­
l a desde p r i n c i p i o s de a ñ o , es s e g u r o 
q u e las cosechas de f r u t a s y h o r t a l i ­
z a s h u b i e s e n s ido colosales , pues to 
que , á p e s a r d e l a s g r a n d e s p é r d i d a s 
e x p e r i m e n t a d a s e n l a s m i s m a s , l a s ex­
p o r t a c i o n e s de l a s p r i m e r a s h a s t a 30 
de J u n i o ú l t i m o s u p e r a n á l a s de l 
a ñ o p a s a d o e n i g u a l f e c h a y es de 
e s c a s a i m p o r t a n c i a l a d i f e r e n c i a en 
m e n o s que h a h a b i d o en l a s de l a s 
s e g u n d a s , s e g ú n se v e r á p o r l a s s i ­
g u i e n t e s t a b l a s d e e x p o r t a c i ó n : 

F r u t a s : 
Huacales Barriles Bultos 

L o s p r e c i o s ob ten idos e n los m e r 
cados c o n s u m i d o r e s h a n s ido r e g u l a ­
res y h a n s a t i s f e c h o en g e n e r a l á los 
e x p o r t a d o r e s . 

E l c u l t i v o de l a p i ñ a e s t á l l a m a d o 
á a d q u i r i r e n o r m e s p r o p o r c i o n e s en 
O u b a , deb ido á l a s m a y o r e s f a e i ü i l a -
des p a r a e l t r a n s p o r t e y e m b a r q u e de 
l a f r u t a y á l a H a b a n a que h a s ido 
h a s t a e l p r e s e n t e el ú n i c o p u e r t o p o r 
el c u a l se h a e f e c t u a d o d i c h a e x p o r t a ­
c i ó n , p r o n t o se a g r e g a r á n v a r i o s otros, 
deb ido a l g r a n m i mero de a m e r i c a n o s 
que se h a n e s t a b l e c i d o en cas i t o d a s 
l a s c o m a r c a s de l a I s l a y se h a n de­
d i c a d o a l c u l t i v o de f r u t a s , y m á s 
p a r t i e u l a r m e n t e l a p i ñ a , l a n a r a n j a 
y l a t o r o n j a . 

A n t e s , todos los e m b a r q u e s se h a ­
c í a n p a r a N e w Y o r k y v e m o s h o y que 
t a m b i é n v a n n u e s t r a s f r u t a s a l S u r y 
al Oes te . 

L a m a y o r c o n t r a r i e d a d con que h a n 
t e n i d o los e x p o r t a d o r e s que l u c h a r es­
te a ñ o , h a s ido l a e scasez de envases , 
p u e s a l g u n o s f a b r i c a n t e s a m e r i c a n o s , 
p o r u n a r a z ó n ú o t r a , no h a n p o d i d o 
c u m p l i r ó lo h a n bocho con g r a n de­
m o r a , los c o n t r a t o s q u e t e n í a n firma­
dos d e t i e m p o a t r á s p a r a h u a c a l e s . 

C a l c ú l a s e q u e l a c o s e c h a de p i n a s 
d e l a ñ o e n t r a n t e fluctuará en tre u n m i ­
l l ó n y c u a r t o y u n m i l l ó n y m e d i o 
de h u a c a l e s , s i e m p r e que el t i e m p o 
sea p r o p i c i o p a r a d i c h o c u l t i v o . 

Cosecha de 1905 y de 1906 
C o n e l t í t u l o que antecede p u b l i c a 

n u e s t r o e s t i m a d o co l ega " E l T a b a c o " 
los i n t e r e s a n t e s d a t o s s i g u i e n t e s : 

T a b a c o l l e g a d o á p l a z a d e s d e p r i ­
m e r o de E n e r o h a s t a 5 de J u l i o de 
1906 c o m p a r a d o c o n e l l l e g a d o en 
i g u a l é p o c a del a ñ o 1905. 

1906 1905 

T e r c i o s T e r c i o s 

r e s - P . González—Angela Ruiz—Rufino Olso— 
S. Rajo. 

S A L I E R O N 
Para Nneya Y o r k en el vp. am. Mérida: 
Disgo Sandrino-S. Moré—C. Moré—José Pan 

Martin—Emilio Octube—Jí. Delgado y fam— 
Jo8é Blanco Herrera y fam—.1. Plazaola- Fran­
cisco Pérez y P.ra—L. Z ftiga—J. Fábreeras—ES. 
Artiaga—A. Hernández—K Garcia—V. L i n a ­
res—J. Lauro—A. Pardo—R. Ramos—E. López 
—M. Fernandaz M. López Purificación 
Blanco--J . Fernandez—M. Losa—D. Kchemen-
día—M. Soballa—L. Ruiz—P. López—José Ma­
ría Herrero—Charles Agnirre—H. Hernández 
— J . S. F a l c ó n — A q u i l i n o Diaz A. Ig les ias-
Adela de Freiré—( armen Panadés—A. Haro— 
Bilvia Alfonso—Enrique Soler—Ismael Lisa— 
Alberto Lore. 

V u e l t a A b a j o . . .' 62,469 
S e m i V u e l t a . . . 4,514 
P a r t i d o 11/778 
M a t a n z a s . . . . . 257 
»Santa C l a r a ó V i ­

l l a s ( R e m e d i o s ) . 14,605 
P u e r t o P r í n c i p e . . 603 
S a n t i a g o de C u b a . 1,371 

95,744 
7,847 

17,435 
35 

11,185 

4,633 

T o t a l . . . . 95,597 136,879 
R e s u l t a n l l e g a d o s á p l a z a h a s t a 5 

de J u l i o d e l p r e s e n t e a ñ o , 41,282 ter­
c ios m e n o s que en 1905. 

1906 
1 9 0 5 

811,183 
777,061 

D e m á s en 
1906 . . 34 ,122 

D e m e n o s 
en 1906 ; 
L e g u m b r e s : 

1906 . . . 101,288 
1905 . . . 109,794 

992 
1,318 

326 

57 
801 

1,291 
276 

1,015 

1,393 
761 

D e m á s en 
1906 632 

D e m e n o s 
en 1906 7,486 744 

S u p o n i e n d o que e l p r o m e d i o gene­
r a l de las p é r d i d a s e n a m b a s c o s e c h a s 
h a y a sido d e s o l a m e n t e 25 p o r c iento , 
r e s u l t a r á que l a e x p o r t a c i ó n d e f r u ­
t a s h a s t a 30 de J u n i o hu/biera exce­
d i d o de u n m i l l ó n de h u a c a l e s y l a s 
de l e g u m b r e s a n d a d o a l r e d e d o r de 
125,000 e n v a s e s de i g u a l e^se , . s i el 
t i e m p o h u b i e r a s ido m á s p r o p i c i o y 
c o r r e s p o n d i d o m e j o r á los a f a n e s de 
l o s p r o d u c t o r e s . 

L a s e x p o r t a c i o n e s que p r e c e d e n son 
l a s que h a h a b i d o desde el p r i m e r o de 
E n e r o a l 30 de J u n i o de este a ñ o , 
p e r o s i contaimos l a c o s e c h a s e g ú n 
a c o s t u m b r a n h a c e r l o los e m b a r c a d o r e s 
d e p i ñ a s desde el p r i m e r o de J u l i o 
d e l p r e c e d e n t e a ñ o h a s t a e l 30 de J u ­
n i o de l a c t u a l , t e n d r e m o s u n t o t a l de 
e x p o r t a c i ó n p o r el ymerto de l a H a ­
b a n a , de 947,406 h u a c a l e s w m 1,013 
b a r r i l e s , e q u i v í i l e n t e s e n j u n t o á 
949 ,432 h u a c a l e s , que es l a m a y o r co­
s e c h a o b t e n i d a h a s t a l a f e c h a en es­
t a I s l a y que f u é e m b a r c a d a p a r a los 
s i g u i e n t e s p u e r t o s e n los E s t a d o s U n í -
d o s : 

Huacafes 

Vapores de travesía 
S E E S P E R A N . 

Julio 12—Pío TX, Barcelona y escalas. 
„ 13—Coronda, Buenos Aires, &o. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 16—La Louisiane. Hamburgo y escalas. 
„ 17—St. Thumas, Haratmrgo y escalas. 
„ 18—Gracia, Liverpool. 
„ 21—Martin Saenz, New Orleans. 
„ 21—Caledonia, Hamburgo y escalas. 
„ 24—Miguel Qallart, New Orleans. 
„ 26—Christiania, Hamburgo y escalas. 
„ 28—Cayo Bonito, Amberes. 

S A L D R A N 
Julio 14—Morro Castle, New York. 

„ 15—Coronda, Bueno&Aires v eses. 
15—f̂ a Navarre, St. Nazaire. 
17— . lontserrat, Ve.rAcraz. 
18— L a Lousiane, Veracruz. 
20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas. 
22—Martin Saenz, Canarias y escls. 
25—Miguel Gallart Canarias, <fcc. 

Aperturas de registro 
Vigo, CoruHa y Cádiz vap. esp. Conde Wifre-

do, por Marcos Hno. y Cp. 
Nueva York, Cadit y Barcelona, vp. esp. Mon­

tevideo, por M. Otaduy. 
Veracruz, vp. franc. L a Navarre, por Bridat 

Montros y Cp. 
Galveston, vp. ngo. Titles, por la Compañía 

Comercial Union Co. 
Nueva York, vp. cub. Bayamo, por Zaldo y 

Comp. 
Nueva York, vp. cub. Yumurí , por Zaldo v Cp. 
New Orleans vap. am. Excelsior, por M. B. 

Kingsbury. 
Nueva Rork, Vp. am. Morro Castle, por Z-aldo 

y Comp. 
Veracruz, vp. esp. Montserrat, por M. Otaduy 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Clinton, por 

J . Me K a y . 

COLESIQ DE 
CO / / Z A. CX O N O /' / CIA L 

¿invceroi Ccnomo 

COTIZAGM OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DH1L BANOO Bf iPANOL da U Isla 
d© Cuba contra oro 4^ A 4J^ vixlor. 

P L A T A fDSPANOI.A.: coatr* oro 96^ A 96?í 
UrconbiiciCH contra oro aMDaáól 109)4 4 W 

FONDOS FÜBI.UKH • 
Valor, P . § 

114 120 

101 110 

114 120 

112 «7^ 
N 
N 
N 
N 

5 10B 

103 myi 
102 105 

122% 123^ 
N 

106 114 

N 

N 

N 

Lom*r©B, í<div 
„ fiü div 

Furia, i áyt _ 
Hamburgo. 3 div 

„ eodrv 
Estados Unidos, 8 dfv... 
España B\ plaza y cantidad, 

fc djv 
Dencnento nanel coíneroi»! 

M O N E D A S 

20M 19^ p . g p m \ P.I r 
5Já p.g P 8« p . I f 3 p . | l 
VA P.g P 

4% 

10, 

4 5 p.gD. 
10 12 p.g 

.¡orno Vend 
GreenbncKfi 9'^ 9% pg 
Plata Mnañctla _ 96^ 96^ pg 

Aefto»»r nf»ntr({'n(ra rte ernar^or». pol«Hjíii,ol6n 
96",en a lmacén áprecio de embarque i % rs. 

Id. áf m oí rvolanzacíua 89, en almacén á 
precio de embarque 2l i ra. 

\ A M H t K S 
FONDOS PUUL.LOJS. 

Bonos del Ebapréstito de 35 mi­
llones 116 

Deuda interior 105 
Bono» de la Kft'i !Dlica de Cuoa 

emitidos en 1896 y 1397 
Obligaciones aet Ayunt.amianto 

í l í h i p o t e c a ) domiciliado en U 
Habana ex-cp 

Id. id. id. id. on el extranjero id 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en 1« Habana ex-cp 
la . Id. id. en el extranjero, id. 
Id . Ü i d . Ferrocarril de Oienfuo-

«os. 120 128 
Id. 2» id. id. id U4 116 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Oaibarién 114 116 
Obligaciones Hipotecarias Ouoan 

Eleotnc O N 
Bonos de la Compañía O, han 

Central Railway N 
d. dé la O" de Gas Cubana 87 sin 
Id.del Ferrocarril de Gibara « 

Holírnln 
Id.del Havana Elcctr ie Bjailwaia 

(Co. en c irculac ión) E x c p 103 

111 

117,^ 

114 

118 
106 

316 

118% 
119 

ijm 
115 

tórapréatllo da la í laptiolloa de 
Cuba 

I-d. de la K. de Cuba (Leuda an­
terior > 

Obllf,r.r.lon»« hipotecarla Ayun-
tomiento i! hipoteca ex-cp 

Oblipftoionos H l p o t a a a r l a í 
Ayuntamiento 3 í 
Obllppiolones Hlpotooarlas í**. C. 

Cianfuegos. 4 Vulaclara 
!d. id. id.. 2* 
Id. l í Ferrocarril Cnlbarion 
Id. l ! id. Gibara 4 Holffuin „ 
Id. H8OQ Oavetano k Vihales 
Bonos Hioocaoarios de la uompft-

ñia de Gas y Eieotrioidad d« 1 
Habana 

Bonos de la Habana Electric 
llailway Co. en clrc i lac ión 

Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de loa F . C. U. da 
la Habana ex ep 

Id. Compudía Gas Cubana 
Bono^ de la llooiiblica de Cuna 

emitidos en 1896 y 1897 
Boaos ií! Hipoteca The Marian-sai 

Wat.^s WorHTOH 
Bonos Hipotecarios Cantr-U O-

lirapo.,, 
Bonos Hipotecarios Oentral Oo-

vadonsra 
A C C I O N ¡CS. 

Banco Bsna^ol de la isla do uuovi 
(en c ;v;il i'-i-n) ex-div 

Barco ÁsTÍoo'ú.. BITÍCO Nacional de Uuba.. ex-div. 
Oomnañia de Fsrrooarruos uni­

dos do la H.ii>ana y AlraacaoM 
de Regla (limitada) m 

Compañía de Caminos dn Hierro 
deMaianzaf & Samni.'la 

Compañía oei Ferroc»rj-ü del ues­
te.. t 

ComoafU» Cubana Centrii.í iUi;-
way Limited — Proieridaa 

Idem. idem. aooionen 
Perrooarrv ua Gibara&Hols;aiQ. 
Cor/-oama Canana ue Alambrado 

de Gas „ ... 
Compañía de OÍS y i'JiecLricldad 

de ta Habana 
Comoauladel Dlane Flotante 
Ked Teie lónica de la H^oana. 
Moa va Fábrica da fcaolo 
Acccionesde la l íabana Electcio 
Oompahia Loajade Viveras do l« 

Habana. „ 
Compai i íad^ (Jo.íscrucciones, Ha-

paraoionas y Saaaamiento cía 
Cuba 
Ríiilway (7o (praferidai) 

Ide-v de la. id id. d. ( comüne i i 
Comoa. A n ó n i m a MTtattEaa 

Plabana 11 do Julio de 10 )S. 

I S i n p r e s a s l e f c a i t l l e s 

" E l i 
I I 

mu 112 
.-in 105 
105 135 
1S6V. 195 

1573̂  153 

N 

N 
N 
N 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 

EsMecida en la Wm el año 1855 

m IÍA UMCA NACIONAL 
y l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y de operac iones c o n t i n u a s . 

C A P I T A L r e s p o n - ... L ¿ 

sab le $ 41215,918-00 
E t i T K O S p a g a ­

dos h a s t a l a le- * A 

c h a $ 1.590.918-30 
Asegura casas de niamposteria exteriOi-

mente, con tablquer ía interior de manipos­
tería y los pisos todos de madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, á 3ü y medio 
centavos oro español por 100 anual. 

Casas de madera cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbesto y aunciue no ten­
gan los pisos de madera, habitadas sola­
mente por familias, & 47 y medio centavos 
oro español por 100 anual. 

Casas de tablas, con techos de tejas de 
lo mismo, habitadas solamente por familias, 
á 55 centavos oro español por 100 al año. 

Los edificios de niadera que contengan es­
tablecimientos, como bodega, café, etc., pa-
garílr. lo mismo que éstos , es decir, si líi 
bodega es tá en escala 12a que paga $1.40 
por 100 oro español anual, el edificio pagará 

mismo y asi sucesivamente estando en 

^ BOBERAS BEL M E R » BE TiCOl 

^aá/entfiltt^8H?f d ? q a v ^ t r a T a T r u7t-íc\ri;; as 

' F / ' C K T Í " áel maTtes úl t imo no fuerdS 
exlrftii ?]\}**J"™"L .le dlalto Mamado. 
ri»r ¡?eJS ' i V I r los dneños, la Comis ión:— 

Por los ^ f ® ' pianae.—Angel Mo 
l l . V a ^ F o K r Aroml.-Santiago Ruiz. 

10.278 4-12 

21 sin 

N 
N 
N 

N • 93 99 

N 

105 

r I 

Puerto d3 la Habana 
Movimiento de pasajeros. 

L L E G A R O N 
De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Cl in ­

ton: 
Julio Fel ipe—María Fernandez—L. B . C a r r i ­

llo y 4 de fam—K. B. Carbonell—A. Valdés— 
Antonio Valdés—M. González—Dolores L i n a -

/ C C l O N E S 
Banco Nacional de Coba 116 
Banco Español de la Isla de u u -

ba (en c irculación) ex-di 111% 
Banco Aerrícída de Pto. Prínoioa 95 
Compañía de F . C. Unidos de la 

Habana ? Almacenes de Regla 
(Limitaual . , 

Oompahiade Caminos do Hierro 
de Matanzasá Sabanilla 157% 

Comoafifa del iferrooarrU del 
Oeste 135 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 1 l i 

Id. id. io. (acciones comunes)..... 63 
Compañía Cabana de Alambrar-

do de Gas 22 
Compañía Dique de la Habana... 92 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 145 
Ferrocarril de Gibara á Holsruín N 
Acciones Preferidas del Havana 

Electric Railway Co ex-div 98 98 
Acciones Comunes del Havana 

Electric Rai lway Co 5 1 5 2 
HabanA. J n ü o U de 1903—El Sindico Pre 

sidente, Jacobo Patterson. 

125 

112 
105 

158,̂  

145 

317 
70 

26 
sin 

155 

COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NEW Y O R K 
¿ T X J X J X O I X c i ó I O O © 

EPIADAS POR LOS SEÑORES MILIER Y COMPAÑIA. MIEMBROS DE LA BOLSA 

OFICINA! CALLE BROADWAY NUMERO 29 NEW YORK CITY 
( P O R G A B b B ) 

DEL 
F E I O G Á E E E E W M m 

S E C R HITARIA 
Por d ispos ic ión del señor Presidente, de 

conformidad con lo acordado por )a Junta 
Directiva, se cita á los señores accionistas 
para celebrar Junta General extraordinaria 
á las doce del día 26 del próximo mes de 
Julic, cm un Salón de la Es tac ión de García 
de esia ciudad, con el objeto de deliberar y 
tomar acuerdo sobre la fusión de la Com-

i pañía con la de los Ferrocarri les Unidos 
¡ de la Habana, adoptándose , en su caso, las 
1 medidas que sean convenientes y necesa­

rias para l levarla á cabo ó que con ella se 
relacionen. 

Como el acuerdo de que se trata varía 
las bases fundamentales de la Sociedad, se 
copia del Reglamento de la Compañía, el 
siguiente: 

Art ículo 69.—Se cons iderarán como bases 
fundamentales de la Sociedad los art ícu los 
siguientes.-. del presente Reglamento; 1 2 
y 3; 10 y 1S; atribuciones la , 2a y 9a del 21; 
el 43, 44 y 45, atribuciones l a , 2a y Sa del 
46; el 68 y 69; y solo podrán variarse con 
el consentimiento de las cuatro quintas par­
tes de las acciones que representan los 
socios concurrentes á la Junta que será 
convocada al efecto, con expres ión del ob­
jeto de ella y copia literal de este artículo. 
Matanzas, Junio 21 de 1906.—Alvaro Lavas -
tida, Secretario. 

C 1333 29-23 Jn. 

S E C R E T A K I A G E N E R A L 

Amortización ¿el EmBitílto ie $31.808 oro 
telio por esta Socleiai 

Se avisa á los señores Tenedones de 
Bonos del mencionado Emprés t i to , pasen 
por esta Oficina en día y hora hábi l á ha­
cer efectivo el valor é intereses de los 
mismos. 

Habana, 7 de Julio de 1906. 
E l Secretarlo, 

ARMANDO A L V A R E Z E S C O B A R . 
C 1478 4-8 

otras escalas, pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido. Oficinas 
en su propio edificio, H A B A N A 55 esq. á 
E M P E D R A D O . 

Habana, 30 de Junio de 1906. 
1404 1-J1. . 

A S O C I A C I O N 

wmmm i , mwmw 
Por acuerdo de la Directiva se ce lebrará 

el domingo 15 del corriente, fl ta una de Wi 
tarde, en los .salones del Casino Español , la 
Junta general ofdinaria que previene e] 
arUr-ulo 34 del Reglamento, para lo cual 
cito á los asociados. 

E n dicha junta, on la que los poñorp.T so­
cios podrán tratar de cuantos asuntos qute-
rah, f ererentés á la Sociedad, te leerá la 
Memoria v só dará cuenta de la pest ión de 
la D lréc tva en el año social de 1905 á 1906, 
y $6 procederá á la e lecc ión parcial de Di ­
rectiva. 

Habana. 10 de Julio 6f. 1906, 
E l Presidente, 

J U A N ASP1TRTT. 
C 14?::! _ 

i 

SAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a a 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

los i n t e r e s a d o t v 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todoa 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , Á s j c w t o 8 d e 1 9 0 i 
A G U Í A R N . 108 

N . C E L A T S Y C O M P 

i j i s ÍG S f i i i n l í i í . 
L a b a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o í j 

| y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u í r 

t e d i a d e l e s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s ü 

á n u e s i r a o ñ e m a A m a r g u r a 

n ú m . 1 - ' « 

¿úrnann <& Co» 
( B A N Q Ü E . H O S ) 

c vm 7S i m l y 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCADERES 22 

1406 l - J l 

[Nnova Y o r k . . . . . . . . 740,018 
•Nueva O r l e a n s 95,540 
Jrtoibila 111,127 
G a l v e s t o n 2,747 

C o m o l a c o s e c h a de 1901-1905 f u é 
d e 880,947 h u a c a l e s , r e s u l t a á f a v o r 
de l a de este a ñ o n n a u m e n t o de 
122,447 h u a c a l e s . 

V A L O R E S 

CompaBía del Cobre 
Compañía de Carros. 
Compañía de Hielo 
Campañía de Locomotoras 
Compañía Fundic ión de Metales 
Compañía de Azúcar 
Compañía de L a n a 
Ferrocarril Atchinson 
Ferrocarril Baltimore 
Tranvía Broaklyn 
Compañía del Cuero 
Ferrocarril Chesapeake 
Ferrocarril Chicago R. I 
Ci Acero y Hierro "Colorado"..., 
Compañía de Destiladores 
Ferrocarril Er i e . . 
Tranvía Eléct . Habana,Comunes 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 
Ferrocarril Louisville 
Ferrocarril "Missouri Pac" 
Ferrocarril N. Y . Central 
Ferrocarril Pennsylvania 
Ferrocarril Readíng..-
Ci Acero y Hierro "Republic".... 
Ferrocarril "Southern Pac" 
Ferrocarril "Soutüern R y " 
Ferrocarril "Unión Pacific" 
Compañía de Aceros Comunes... 
Compañía Acero Preferida „ 
Azúcar cruda 
Algodón de Agosto 
Algodón de Octubre 
F . C . Interborough, Comunes 
Idem, idem, preferidas 
Ferrocarril St. Paul 
"Western Norfoek 
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OBSERVACIONES SOBRE E L MERCADO. POR CABLE. 
9.56. E l m e r c a d o a b r i ó qu ie to , pe­

ro sos tenido . 
10.40. E l F e r r o c a r r i l de C h i c a g o 

M i l w a u k e e y S t . P a u l h a r á u n a e m i ­
s i ó n de B o n o s con el d e r e c h o de que se 
p u e d a n c o n v e r t i r p o r acc iones . E s t a 
o p e r a c i ó n le d a r á á los a c t u a l e s acc io­
n i s t a s el d e r e c h o d e s u s c r i b i r p a r a los 
n u e v o s b o n o s ; p o r lo t a n t o h a y m u c h a 
d e m a h d a p o r d i c h o s v a l o r e s . 

12.30. ^ E l mercaido no c o r r e s p o n d e 
al a l z a i n i c i a d a p o r l a s a c c i o n e s de l 
F e r r o c a r r i l de S t . P a u l . 

1.55. LOR b a j i s t a s e s t á n h a c i e n d o 
p r e s i ó n de b a j a , en v i s t a de que no 
es y a d e l i n t e r é s de los Bamcos e l de­
f e n d e r el m e r c a d o . 

3.15. E l m e r c a d o c i e r r a de b a j a y 
p a r e c e que s e g u i r á d e c i m a n d o . 

3.18. N o h a y n i n g u n a n o t i c i a de 
i m p o r t a n c i a , l a t e n d e n c i a g e n e r a l es 
de b a j a , deb ido á l a f a l t a de a p o y o 
a l m e r c a d o por los B a n c o s . 

_ E s p r o b a b l e que l a A m e r i c a n S m e l -
t i n g C o m p a n y s e g u i r á b a j a n d o . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s a b r e n de 
46 á 50 y c i e r r a n de 46 á 5 0 p o r 
c iento . 

H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , a b r e n 
s i n c o m p r a d o r e s y con v e n d e d o r e s á 
94.7|8 y c i e r r a n de 88 á 94.718. 

L O N D R E S 

9.30. A c c i o n e s de los F e r r o c a m -
les U n i d o s , 4 £ 1 7 7 . 3 j 4 . 

B o n o s de los m i s m o s , á £ 1 1 6 . 

A L 0 S P 1 1 Ü P I E T A R Í 0 S 
L a Asociac ión de Facultativos Construc­

tores, recuerda por este medio & los pro­
pietarios, la obl igación en que es tán cuan­
do construyan 6 reparen una casa, de quo 
la obra es té dirigida en realidad por un 
profesional, con t í tulo, pues no basta con­
seguir que la solicitud de licencia para edi­
ficar sea firmada por un titular de los po­
cos que hasta ahora se han prestado á 
suscribir dicha solicitud, sin Ir después por 
la obra, debiendo advertirles que la falta 
Ae cumpl ímlen to de lo dispuesto ha sido 
la causa de la pris ión y procesamiento de' 
algunos propietarios, y enlre ellos un caso 
muy reciente. Se hace presante además que 
el Departamento del Arquitecto Municipal 
e s tá dispuesto á exigir el exacto' cumpli­
miento de la Ley. 

10.110 3-10 

J U N T A S GENF- K AT E S 
O R D I N A R I A Y E X T R A O U D I N A R I A 

Por acuerdó de la Junta Pi-'.H ti-, a ilf es­
ta Socied.-'d. se cita & los sonoras s' loa 
propietarios y fundiidorcí* para las í i n f U s 
treneraics ordinaria, y extraordln-j :• .1 (iU| 
se ce lebrarán el domingo' lo del actunl, é 
las 2' y 3 p. m. respe.-tivamentí! en el <.di-
ftcio del Club. . 

Y t ra tándo le de- particulares do impor» 
f.n^ia. he ?npl!ca la ar-lítenc:a. 

Habana, Julio 8 de 1906.*-
Bjj secretarlo, 

m o i í i a i j A. C A B E L L O . 
Ordenes del día: pr-ra amban Juntas. 

ORI>lNAUlA 
.1. Balance. _ 
i . Traslado de la gala de Armas y De­

partamento de baños para el lugar 
uue ácttialrBSnté ocupa el Salón a l ­
to d<> Entretenimientos. 

3. Discufiórt de las mociones que se pre­
senten. 

E X T 8 RAO R D I N A R I A 
1. Modificación de los Estatutos. 
C ,1 476 7-8 

B E L E T R A S 

í L a i i ü i f i í s í G ü i l a 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s i a o i e c i d ü en L S k í 
•<ÍÍ&MÍ 'etras a la '••sta sobre todos loa 

Bancos Nacionales de lo» Esta'dos Uhido* 
y dan especial atención. 

TRANSFÉREMAS POR EL 0A3LS. 
146^ 7S-1 J l . 

A V I S O 
Por este medio l a acreditada Joyer ía el 

"Botón de Oro," situada en la calle de San 
Rafael núm. 2, (Habana) anuncia á sus nu­
merosos favorecedores y al público en ge­
neral, que con esta fecha ha nombrado dos 
agentes cuyos principales objetos serán lle­
var y enseñar un muestrario de la exquisita 
joyer ía y relojes que esta casa recibe direc­
tamente y estar á las órdenes mediante un 
simple aviso por te lé fono cuyo número es 
1988.—Por evitar desconfianza dichos seño­
res son portadores, cada uno, de un pliego, 
por el cual se declara estar autorizado por 
el dueño para vender, tratar y recibir pren­
das para reformar ó componer, dejando sus 
correspondientes recibos firmados por el 
referido agente y con el sello de la casa. 

Pablo Arnngnren. 
956^ 26-29 Jn. 

B A N K O F N O V A S C O T I i 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

C a p i t a l y E e s e r v a $ 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
A c t i v o $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 

O f i c i n a P r i n c i p a l : Halifax, Canadá. 
O f i c i n a d e l A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l : Toronto, Canadá. 

5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n c l l a n d , J a m a i c a ; E s t a d o s 

U n i d o s y C u b a . 

S u c n r s a l en l a H a b a n a : Cuba esquina á O'Reilly. 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s d e b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á r a z ó n 

d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e s e h a g a n e n e l D e ­

p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . l r 3 l 

ANA DE FIANZAS. 
L a s fianzas que o torga esta C o m p a ñ í a son a c e p t a d a s y c o n s i d e r a d a s c o m o 

m e t á l i c o p o r e l E s t a d o , Conse jos P r o v i n c i a l e s , A y u n t a m i e n t o s y T r i b u n a l e s 
de la K e p ú b l i c a . 

L a C o m p a ñ í a d a fianzas por toda c lase de e m p l e a d o s y c o n t r a t i s t a s d e l 
E s t a d o , l a s P r o v i n c i a s y loa M u n i c i p i o s , p o r N o t a r i o s R e g i s t r a d o r e s de l a P r o ­
p i e d a d , P r o c u r a d o r e s , C o r r e d o r e s . T u t o r e s , A d m i n i s t r a d o res J u d i c i a l e s , quere ­
l lantes , procesados , l i t i gantes , e m p l e a d o s de E m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , etr-. 

c U S ó 7S-2Jn 

MARCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a r l o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

i n e d i a s ? b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t a s y b a m c a s t i n t o . 

Unicos receptores en la Isla de Cuba; 
Sarín Sánchez j / Compt, Oficios 64» 

5 ? 5 « E t l c i o v O i p . 
C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
t o n a yiarga vista y dan cartas de crédi to 
sobre New York, Flladelfia, New Orleans, 
tá^n Francisco, Londrea, Par ís , Madrid, 
Barcelona, y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados L.iidos, Méjico, 
y Europa, así como sobre todos los puebloi 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

E n combinación con los s e ñ o r e s P, B. 
Hol l ín etc. Co., de Nueva York, reciben Or­
denes para la compra y venta de valores t 
acciones cotizables en ia Bolsa de dicha ciu­
dad, cuyas cotizaciones se reciben por ca­
ble diariamente. 

1461 7S-1 J l . 

N . C E L A T S Y C o m o , 
i O d » A & u u j r , l i t a , e s q u i n u 

a A m u r a u r o , 
HAC«U pa iros p o r e l o a o i e . f a c U l c a a 

c a r t a s d e c r é d i t o y s r i r a u L e e r l a 
a c o r t a y lar^ra v i s t a . 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Mé.llco, San Juan de Puerto Rico. L o n ­
dres. París . Burdeos, Lyon, Bavona. H a m ­
burgo, Roma, N&poles. Milán, Oénova. M a / -
selm. Havre. Lel la , Nantes. Saint Quint ín , 
Dieppe, Toulouse ,Véncela, Florencia. T a ­
rín, Maslmo ,etc. asi como sobre todas lafl 
capitales y provincias de 

E s p a ü a é I s l a s C a u a r i a s . 
W 15ft-U F b 

Hijos ds R. A r g ü e l l e s . 
B A N Q Ü K Ü O S . 

M E R C A l ) E l i E ü J O . - H A S A y A. 
Telefone núm. 7a Cablas " t ta tnoaarju 

Depós i tos y Cuentas Corr ientes .—Depó­
sitos de valores, haciéndose cargo del Co« 
t £ x J ltemi-sí6n de dividendos é Intereses.— 
Prés tamos y P ignorac ión de valores y fru-
i^-,TrH?i[1?pra yventa de valores públ icos á 
industrialco—Compra y venta de letras de 
camoios.-Cobro de letras, cupones etc.. por 
t̂ ?}* asena'—G^os sobre las principales 
ií , / * y tam,>léíl sobre los pueblos de E s - , 
í n r í:<n»I1sla3 R e a r e s y Canar ias .—Pago» ' J)0̂  'Sff&te* Cartas de Crédito 

156-1 A. 

9. A 

J. BALCELLS Y COMP. 
(S. en O. > 

l iacen pagos por el cable y giran letras 
t o n M r ^ l 1iarBa v¿at& «Obfe New-York, 
v n w.^^^ i " 1 8 s o - b r e tDdaa las capltalee 
Canarias ÉsPana é Islas Baleares y 

tra incendios la CompañIa ^ Seguros con-

14É8 * " ^ O - S T ^ I L , " ^ 

T O l Ñ G l s T c l f ' 
O B 1 8 F O 1 9 Y 2 1 . 

**2U*A pag(?s por eI cabl«' facilita cartas de 
crédito, y gira letras á, corta v larga vista 
fát A. ^S ^ ¡ " c l p a l e a plazas de esta Is la y 
T ^ t - r L TT"?1,11, lnSlatcrra, Alemania, Rusia, 
wt™ ?*v,lUnic'.0s- Méjico, Argentina, Puerto 
nico, Lhlna. Japón, ysobre todas las oluda-
f-nr,..^^"^0,1.08,.*10 España, Is las Balearos. 
Cananas é Italia. 
~ U ™ 78-1 J l . ^ 

8 . O ' Ü E I L L Y . 8 . 
E S Q U I N A . A M IS U C A L> t t HM 
deHcarédiio&ÍÍOS p0r el cable• rucl l l tan ciirta 

Giran letrae sobre Londres. New York. 

f r l . w0,a' N&P?le8. Lisboa, Oportó, Glbal-
•1= r, r€1!T,en,,,?ambur«0- Parle. Havre. Nan 
tes Burdeos. Marsella. Cárliz. Lvon. Méjico. 
Veracruz, San Juan dé Puerto klco. «itc. 

™a t3daílr ^ capltales^'y puertos sobre 
? „?a1 ó% Mallorca. Iblsa. Manon y Santa 
Ctuz de Tenerl íe . 

«obre Matanzas. CArdenas. Remedios. Santa 
V a/a^CaSbari6n' ^ g u a la Grande. Tr ln l -
^ "v, tJ<in£üCK0Si Sanctl Sníritus. Santiant" 
do Cuba. Clojsfo ríe Avila. Manzanillo, P i ­
nar del Rfo. Gibara. Puerto Príncipe y Nae-
vitas. 

• i-ic.» "¡1,1 .»» 
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M a d r i d 24 de J u n i o de 1906. 
Sr. d i r e c t o r i l e l Ü t A R l O f>A M A R I N A . 

Deficiencias de l a policía 
L a s a c t u a c i o n e s j u d i c i a l e s á que h a 

Idado m o t i v o e l a tentado c o n t r a s u s 

m a j e s t a d e s continúan i n t e r e s a n d o l a 

a t e n c i ó n p ú b l i c a . L o s i n d i c i o s de v a s ­

to c o m p l o t a n a r q u i s t a , l a p r e s u n c i ó n 

de que M o r r a l s t u y i c r a c ó m p l i c e s i n ­

fluyentes, los mi smos ac tos de l c r i m i ­

n a l an te s de l a n z a r l a b o m b a , s o n 

m o t i v o s m u y a b o n a d o s p a r a que sobre 

e l los se e j e r c i t e l a s a g a c i d a d de los 

e s p í r i t u s o b s e r v a d o r e s . 

H a y que d e s c a r t a r de todo el lo e l 

t e s t imon io que a p o r t a n a los r e l a t o s 

P e r i o d í s t i c o s | a s i m a g i n a c i o n e s e x a l ­

t a d a s de los qke s u f r e n l a f a s c i n a c i ó n 

de l a e s p a n t a b l e t r a g e d i a . Oomo e n taánz los p r o c e s a s s e n s a c i o n a l e s ocu-

r r * ^ h a y p e r s o n a l c o n t a g i a d a s de l a 

o b s e s i ó n que el a c o n t e c i m i e n t o h a 

p r o d u c i d o ; y a s í c o V o en e l c r i m e n 

de l a ca l l e de F u e n c a r r a l , suceso que 

a p a s i o n ó los á n i m o s en g r a d o e x t r e ­

mo, h u b o u n a c r i a d a t o n t i l o c a y p o r 

a ñ a d i d u r a t u e r t a , que a s e g u r a b a h a -

'ber v i s t o e n t r a r , desde l a g u a r d i l l a 

de u n a c a s a d i s tan te , á V á r e l a e n e l 

f amoso n ú m e r o 109 de l a ca l l e de 

F u e n c a r r a l , a s í a h o r a a b u n d a n los 

e j e m p l o s de p e r s o n a s que c o t e j a n d o 

r e c u e r d o s é i n c i d e n t e s de s u v i d a d i a ­

r i a c o n l a s s e ñ a s que d e l m a l v a d o H o ­

r r á i s d a n los p e r i ó d i c o s , j u r a n y p e r ­

j u r a n h a b e r l o v i s to ante s de c o m e t e r 

el c r i m e n en m i l d i v e r s o s s i t i o s : en el 

c a f é , e n los paseos , e n e l ' ' r e s t a u ­

r a n t " , en los C u a t r o C a m i n o s , etc. , et­

c é t e r a . D e s c a r t a n d o , d igo , e s tas f a n t a ­

s í a s d e l v u l g o a l u c i n a d o , es ev idente , 

o b s e r v a n d o los datos c i er to s que se 

t i e n e n de los h e c h o s d e l a n a r q u i s t a , 

que é s t e , en sus i d a s y v e n i d a s , h i z o 

m á s de lo n e c e s a r i o p a r a que c u a l ­

q u i e r p o l i c í a m e d i a n a m e n t e e x p e r t o 

h u b i e r a r e p a r a d o en s u p e r s o n a y 

p u é s t o l e á b u e n r e c a u d o . 

E r a n o t o r i o p a r a m u c h o s f u n c i o n a ­

r i o s de la p o l i c í a c a t a l a n a que M a t e o 

. M o r r a l s , desde s u v u e l t a de A l e m a n i a , 

e r a u n a n a r q u i s t a de a c c i ó n p e l i g r o ­

so p o r lo a u d a z de s u s p r o p a g a n d a s 

y lo a t r e v i d o de sus e scr i tos . E n S a -

b a d e l l , donde e s t á fincada y es table ­

c i d a l a f a m i l i a de l ases ino , e r a n p ú ­

b l i c o s los a n t e c e d e n t e s p e l i g r o s o s de 

é s t e . H a s t a p a r e c e que h a b í a s ido p r o ­

c e s a d o á c o n s e c u e n c i a de l a p u b l i c a ­

c i ó n de u n fo l le to r e v o l u c i o n a r i o . 

A d e m á s , figuraba como p r o f e s o r e n l a 

C i u d a d C o n d a l de u n a l l a m a d a E s c u e ­

l a M o d e r n a , que es u n o de los focos 

m á s a c t i v o s de p r o p a g a n d a a n á r q u i c a 

que e n a q u e l l a c a p i t a l e x i s t e n . Y s i n 

e m b a r g o de estos a n t e c e d e n t e s p ú b l i ­

cos y de m u c h o s otros que no debie­

r o n e s c a p a r s e á l a p e r s p i c a c i a de u n a 

p o l i c í a v i g i l a n t e , M o r r a l s se t r a s l a d a 

de B a r c e l o n a á M a d r i d en t r e n de l u -

E L R E L O J 
M A R C A . L A A l ' A ^ A 

X o r e c o n o c e c p m p e t l í l o i - . 

G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r ­

c h a y c a l i d a d . 

J . Cores s. en C. 
" L a Acacia" 
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j o j t r a í a a m i s t a d con c u a n t o s com-

p a f t i » * d é vi.-i.j.' ti<Mie: p á i p b l a t a r j e ­

t a s c o n e l l o s ; . d a las s e ñ a s de l a f o n d a 

en que p e n s a b a h o s p e d a r s e y , s i n r e ­

c a t a r s e caí lo m á s m í n i m o , b u s c a otro 

a l o j a m i e n t o c o n l a c o n d i c i ó n p r e c i s a 

de que qu iere u n a h a b i t a c i ó n p a r a é l 

solo y c o n b a l c ó n á l a ca l l e p o r donde 

h a b í a de desf i lar l a c o m i t i v a r e g i a . 

H i z o a lgo m á s e l c r i m i n a l p a r a s e r 

d e s c u b i e r t o : a c o m p a ñ a d o de u n ftmjgo 

e s t u v o en e l P a r q u e de M a d r i d e l d í a 

26 de M a y o , y en s i t io t a n p ú b l i c o , 

h a b i e n d o c u r i o s o s c e r c a y a u n n o t a n ­

do que e r a obje to de l a a t e n c i ó n de 

a l g u n o s , g r a b ó en e l t r o n c o de u n 

á r b o l l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n , p r e c e ­

d i d a de u n a d o r n o m a c a b r o en que 

figuraban u n a s t i b i a s c r u z a d a s b a j o 

u n a c a l a v e r a g r o s e r a m e n t e d i b u j a d a : 

" E j e c u t a d o s e r á A l f o n s o X I I I e l d í a 

de s u e n l a c e . — 4 J n i r r e d e n t o . " D e esta 

i n s c r i p c i ó n , d e n u n c i a d a p o r u n c u r i o ­

so que v i o h a c e r l a , t u v i e r o n c o n o c i ­

m i e n t o e l A l c a l d e y los c o n c e j a l e s a n ­

te s de c o m e t e r s e el a t e n t a d o , y todos 

l a t o m a r o n como u n a f a n f a r r o n e r í a 

de p é s i m o gus to . P e r o es ev idente que 

e l c r i m i n a l , a l c o l o c a r este a v i s o en 

s i t i o •v is ib le , c o m p r o m e t í a s u s e g u r i ­

d a d g r a v e m e n t e . 

N o es p a r a o m i t i d a en esta r e c o p i ­

l a c i ó n de p r u e b a s de l a i m p u n i d a d 

c o n que M o r r a l s p a s e ó sus s i n i e s t r o s 

d e s i g n i o s p o r l a C o r t e , l a c i r c u n s t a n ­

c i a de h a b e r r e c i b i d o " L a C o r r e s p o n ­

d e n c i a de E s p a ñ a " , p e r i ó d i c o f r o n t e ­

r o á l a c a s a desde d o n d e f u é a r r o j a d a 

l a b o m b a , u n a n ó n i m o en que se a n u n ­

c i a b a que e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l a 

r e d a c c i ó n h a b í a 'oculto u n a n a r q u i s t a 

p e l i g r o s o . 

T o d o s estos de ta l l e s h a c e n s u r g i r l a 

c o n v i c c i ó n de que ó M o r r a l s p r o c e d í a 

c o n u n a s a n g r e f r í a y u n c i n i s m o que 

d e s m i n t i e r o n d e s p u é s a l g u n o s i n c i ­

d e n t e s de s u f u g a , ó que , ob l igado p o r 

c o m p r o m i s o s i n e l u d i b l e s á r e a l i z a r e l 

a t e n t a d o , h i z o lo pos ib le , d e n t r o de 

l a s r e s t r i c c i o n e s que le i m p o n í a s u 

t r a t o c o n l o s i n i c i a d o s en s u s p u n i ­

b le s des ign ios , p a r a l l a m a r sobre s u 

p e r s o n a l a a t e n c i ó n de l a p o l i c í a y 

e l u d i r , c o n u n a d e t e n c i ó n g u b e r n a t i ­

v a , l a n e c e s i d a d de d i s p a r a r l a b o m b a . 

C o n t a l m o t i v o se r e p r o d u c e n u n a v e z 

m á s l a s q u e j a s c o n t r a l a o r g a n i z a c i ó n 

de te s tab le ele j i u e s t r o s s e r v i c i o s de v i ­

g i l a n c i a y s e g u r i d a d . 

L a p o l i c í a e x t r a n j e r a que l l e g ó á 

M a d r i d a l s e r v i c i o de los P r í n c i p e s 

p r e s e n t e s en í a b o d a , ' h a h e c h o que 

c o n el c o t e j o de lo que son u n o s y 

otros f u n c i o n a r i o s , r e s a l t e m á s l a de­

ficiencia g r o s e r a con que m i s i ó n t a n 

i m p o r t a n t e se c u m p l e entre nosotros . 

C i e r t o en que n o p u e d e dars.1 f o r m a 

m á s de te s tab le n i e x t r a c c i ó n de l p e r ­

s o n a l m á s b a j a e n e l o r g a n i s m o de 

n u e s t r a l e g i ó n p o l i c í a c a . E l t ipo c l á ­

s ico d e l p o l i z o n t e e s p a ñ o l es e l d e l v i ­

l l a n o u n g i d o de a u t o r i d a d : rud'o, i g ­

n o r a n t e , v e n a l , d e s p ó t i c o c o n los d é ­

b i l e s y s e r v i l ó n con los poderosos . X o 

t i e n e o t r a p r e p a r a c i ó n p a r a desempe­

ñ a r el s e r v i c i o que s u c o n o c i m i e n t o 

p r á c t i c o de l m u n d o d e l i n c u e n t e , p o r 

p r o c e d e r de é l ó h a b e r v i v i d o c o n é l 

l i n d a n t e . C l a r o es que e x i s t e n e x c e p ­

c iones c o n t a d í s i m a s ; p e r o que s i r v e n 

p a r a p o n e r de r e l i e v e l a s m á c u l a s ge­

n é r i c a s de l a c o l e c t i v i d a d . C o m o l a 

r e m u n e r a c i ó n de estos f u n c i o n a r i o s es 

t a n e x i g u a c o m o l a de l a g e n e r a l i d a d 

de los que v i v e n en p r e s u p u e s t o t a n 

c a r g a d o de p a r á s i t o s como el p r e s u ­

p u e s t o ' e s p a ñ o l , s e r á i n ú t i l p e d i r , m i e n ­

t r a s estas r e t r i b u c i o n e s s u b s i s t a n , per ­

s o n a l m á s i d ó n e o y decoroso . 

U n prejuicio equivocado 
P e r o entre noso tros h a y u n i n c o n ­

v e n i e n t e de m o n t a p a r a t e n e r u n a po­

l i c í a d i g n a de u n p u e b l o c i v i l i z a d o y 

cu l to . E l i n c o n v e n i e n t e cons i s te en 

que a q u í l a f u n c i ó n de l a v i g i l a n c i a 

y s e g u r i d a d de los c i u d a d a n o s , en 

o t r a s n a c i o n e s m u y « s t i m a d a , es t en i ­

d a on l a c a t e g o r í a de oficio v i l y des­

doroso , p r o p i o de gentes de b a j a es­

to fa . P a r e c e a b s u r d o c l a m a r , como 

c o n s t a n t e m e n t e c l a m a m o s , p o r u n a 

b u e n a p o l i c í a , y s in e m b a r g o e s t i g m a ­

t i z a r á c u a n t b s á e l l a se d e d i c a n con 

n o t a de v i l i p e n d i o p r o f e s i o n a l . A q u í 

u n h o m b r e cu l to , poseedor de id io ­

m a s , e n é r g i c o y p e r s p i c a z y h a s t a 

m u n d a n o y s i m p á t i c o en s u t r a t o , con­

v e r t i d o e n i n s p e c t o r de p o l i c í a , per ­

d e r í a en el a c t o t o d a l a c o n s i d e r a c i ó n 

s o c i a l á que p o r sus o t r a s c u a l i d a d e s 

t e n d r í a i n d i s c u t i b l e d e r e c h o . D e este 

p a t r ó n e r a n a l g u n o s de los p o l i c í a s 

e x t r a n j e r o s v e n i d o s á l a C o r t e a l ser­

v i c i o de los P r í n c i p e s e x t r a n j e r o s , y 

nosotros , s i n p e r j u i c i o de e n v i d i a r esas 

m u e s t r a s de p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n po­

l i c í a c a , s e g u i r e m o s h a c i e n d o i m p o s i ­

ble s u a r r a i g o a q u í a l m a n t e n e r sobre 

e l los l a d e s c a l i f i c a c i ó n t r a d i c i o n a l que 

r e s p e c t o á los e s b i r r o s y g o l i l l a s de 

p o d e r e s d e s p ó t i c o s y c r u e l e s l a n z a r o n 

n u e s t r o s a n t e p a s a d o s l e j a n o s . 

S e r í a c u r i o s o a n a l i z a r c u á n t o h a y 

e n estos p r e j u i c i o s h i d a l g o s de equi ­

v o c a d o y opuesto a l concepto m á s 

p r á c t i c o y s e g u r a m e n t e d igno , que l a s 

n a c i o n e s c u l t a s t i e n e n de s e r v i c i o s t a n 

i m p o r t a n t e s p a r a l a s o c i e d a d ; p e r o no 

es d e l caso e l a n á l i s i s . L o que s í c o n ­

v i e n e o b s e r v a r , como c o m p l e m e n t o de 

es tas o b s e r v a c i o n e s , e s que este h o r r o r 

á l a p o l i c í a se j u n t a en el v u l g o — y 

s o n v u l g o , como d e c í a e l c l á s i c o , m u ­

chos' que v i s t e n c l á m i d e — u n a s i m p a ­

t í a a l d e l i n c u e n t e c u a n d o c o r r e los 

r i e s g o s d e l a s r e b e l d í a s c o n t r a l a ley . 

E n t i é n d a s e que no es s i m p a t í a h a c i a 

el del i to , n i s i q u i e r a h a c i a el c r i m i n a l j 

s ino h a c i a e l r ebe lde que en m o m e n t o 

da J o b u r l a r i g o r e s de l eyes quo m á s 

q á e g u a r d a s de l a s o c i e d a d e n t i e n d e n 

m u c h o s que s o n t o r m e n t o de e s p í r i t u s 

f a e r t e s y a l t i v o s . 

P o r eso n o s o r p r e n d e , a u n q u e sea 

l a m e n t a b l e , que la c o n d u c t a de N a -

k e n s e n c u b r i e n d o á M o r r a l s y p r o p o r -

c i ' o n á n d o l e m e d i o s p a r a l a f u g a , en­

c u e n t r e d i s c u l p a , c u a n d o no a p o l o g í a s 

f r e n é t i c a s . E n esto p a d e c e m o s l a i n -
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V u e l v e e í S u e ñ o R e s t a u r a ^ 

despu's de un baño con 

J a b ó n 

S u l f u r o s o d e 

Cura al mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
deian la piel libre de impurezas. 
El sarpumao, las quemadas,tienaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos, curativos. 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A, 
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fluencia de otro r e s a b i o h i s t ó r i c o p a ­

tente . E n los t i e m p o s h e r o i c o s de l a 

l u c h a c o n t r a l a t i r a n í a a b s o l u t i s t a , en 

a q u e l l a s é p o c a s e n que C a l o m a r d e 

p r e m i a b a l a ( l e l a e i ó n y u n a n ó n i m o 

b a s t a b a p a r a in f l i g i r á h o n r a d o s c i u ­

d a d a n o s , á p a t r i c i o s ins ignes , l a con­

fiscación, e l d e s t i e r r o ó l a m u e r t e , el 

e n c u b r i m i e n t o de los c o n s p i r a d o r e s y 

de los p e r s e g u i d o s e r a a c c i ó n t a n m a g ­

n á n i m a y p a t r i ó t i c a como od iosa y 

c e n s u r a b l e l a d e l a c i ó n . 

A u n q u e c o n s i d e r a b l e m e n t e a t e n u a ­

d a , h a l l e g a d o á n u e s t r o s d í a s a q u e l l a 

a g i t a c i ó n p o l í t i c a , p u e s h a s t a los p r i ­

m e r o s a ñ o s de l a R e g e n c i a a l c a n z a r o n 

los c h i s p a z o s de l a s a l g a r a d a s r e v o l u ­

c i o n a r i a s y de l a s a s o n a d a s m i l i t a r e s . 

D e aihí que p e r s i s t a e l h o r r o r á l a d e l a ­

c i ó n y u n s e n t i m i e n t o de r e p u l s i ó n 

i n n a t a á p o n e r con l a s p r o p i a s m a n o s 

u n d e l i n c u e n t e en p o d e r de l a j u s t i ­

c i a . N a k e n s a c a s o s e a u n o de los e s p í ­

r i t u s m á s i n f i l t r a d o s de este a t a v i s ­

mo, pues es e l r e p r e s e n t a n t e m á s e n é r ­

gico de l a p r o t e s t a r e p u b l i c a n a y 

v i v e con a ñ o r a n z a s de l a v i d a de l a s 

b a r r i c a d a s . A u n es c o m p r e n s i b l e que 

no se c o n v i r t i e r a en d e l a t o r de M o ­

r r a l s c u a n d o é s t e , i n v o c a n d o e l caso 

de A n g i o l i l l o y lo que en tonces h a b í a 

e scr i to e l D i r e c t o r de " E l M o t í n " , le 

p e d í a s e g u r i d a d . P e r o ¿ q u é r á f a g a de 

d e m e n c i a i m p u l s ó a l v i e j o r e v o l u c i o ­

n a r i o p a r a a y u d a r á c r i m i n a l t a n odio­

so como M o r r a l s en s u f u g a ? 

N a k e n s n o p o d í a c o n f u n d i r el c r i ­

m e n de M o r r a l s con u n c r i m e n p o l í ­

t i co . M á s que c o n t r a el R e y , e l d e p r a ­

v a d o a n a r q u i s t a a t e n t a b a c o n t r a l a 

s o c i e d a d i n e r m e . E n l a s c i r c u n s t a n ­

c ia s en que se c o n s u m ó el a t e n t a d o , 

e r a p r o b l e m á t i c a l a m u e r t e d e l R e y ; 

p e r o s e g u r a , s e g u r í s i m a , l a de cente­

n a r e s de p e r s o n a s inocente s y v í c t i ­

mas , en m a y o r e s c a l a que e l a l evoso 

d i n a m i t e r o , de l a s i n j u s t i c i a s soc ia l e s 

de que q u e r í a ser r e d e n t o r . N a k e n s 

s a b í a que a l e n c u b r i r a l c r i m i n a l dis ­

f r a z a b a de o v e j a a l t i g r e p a r a que 

de n u e v o y á m a n s a l v a h u n d i e r a s u 

g a r r a c a r n i c e r a . Y , s i n e m b a r g o , N a ­

k e n s e n c u e n t r a apo log i s ta s y , c u a n d o 

no ap lausos , c o n s i d e r a c i o n e s y a s e n t i ­

m i e n t o s p o r s u s i t u a c i ó n y s u c o n d u c ­

t a . A s í no es e x t r a ñ o que desde l a s 

c o l u m n a s de l a p r e n s a e x t r a n j e r a , c en ­

sores acerbos , n o s abofe teen con t o d a s 

l a s d i a t r i b a s que m e r e c e l a m o r a l de 

los pueb los r e l a j a d o s y l a a u s e n c i a de 

v e r d a d e r o sent ido c í v i c o . 

H . 

R E L O J E S 

P R E C L S I O X C R O N O M E T R I C A 
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B A T U R R I L L O 
S i l a s J u n t a s de S a n i d a d de l a R e ­

p ú b l i c a q u i e r e n h a c e r a lgo en f a v o r 
de l a s c la se s t r a b a j a d o r a s , o c a s i ó n 
f á c i l de c u m p l i r c o n s u deber se les 
ofrece , en l a i n s p e c c i ó n de l o c a l e s 
d e s t i n a d o s á e s c o g i d a s de t a b a c o en 
r a m a , en p r o v i n c i a s , y a ú n e n l a m i s r 
m a c a p i t a l . 

E l o b r e r o c u b a n o , m u y d i s p u e s t o 
á r e c l a m a r s u s d e r e c h o s p o l í t i c o s , des­
c u i d a g r a n d e m e n t e e l e j e r c i c i o de 
aque l lo s que c o n s u s a l u d y s u v i d a , 
d i r e c t a m e n t e se r e l a c i o n a n . H e v i s t o 
m u c h a s h u e l g a s , l e ido m u c h o s p a s ­
q u i n e s y o ido m u c h a s a r e n g a s , p o r s i 
e l m a t u l de t a b a c o d e b í a ser p a g a d o 
á s iete y no á seis c e n t a v o s , y p o r s i 
e l r e z a g a d o r de c a p a d e b í a t r a b a j a r 
ocho h o r a s y no n u e v e . P e r o t o d a v í a 
no t engo n o t i c i a de n i n g u n a p r o t e s t a 
c o l e c t i v a p o r l a s m a l a s c o n d i c i o n e s 
h i g i é n i c a s d e l l o c a l d e s t i n a d o a l t r a ­
b a j o , n i he s a b i d o q u e se h a y a n r e s i s ­
t ido á d e s e m p e ñ a r sus t a r e a s los obre­
r o s p o r lo h ú m e d o y m a l s a n o d e l p i ­
so, lo a c h a t a d o de los t echos ó lo r e ­
d u c i d o d e l l o c a l p a r a g r a n n ú m e r o 
de o p e r a r i o s y g r a n d e s c a n t i d a d e s de l 
v e g e t a l en f e r m e n t a c i ó n . 

Y es q u e a l obrero c u b a n o se le h a ­
b l a m u c h i de e x p l a t a c i ó n , de b u r g u e ­
s í a , de d e m o c r a c i a , de f a l s í s i m a i g u a l ­
d a d s o c i a l , y n i u n a p a l a b r a de c i e n ­
c i a . 

R a r a v e z se e n c u e n t r a , n i en v i l l o ­
r r i o s n i en c i u d a d e s , u n a c a s a cons­
t r u i d a a d h o c ; g e n e r a l m e n t e se de­
r r i b a u n t a b i q u e , se l e v a n t a u n co­
ber t i zo , y lo q u e e r a v i v i e n d a de u n a 
f a m i l i a , c o n v i é r t e s e en g r a n a l m a c é n 
de t a b a c o y g r a n t a l l e r de e s c o g i d a , 
s i n v e n t i l a c i ó n n i c o m o d i d a d , a p i ñ a ­
dos h o m b r e s y m u j e r e s , e n r a r e c i d o el 
a i r e p o r l a s a s p i r a c i o n e s de c i e n p u l ­
mones , l a t r a n s p i r a c i ó n de c i e n c u e r ­
pos, e l c a l o r d e l so l sobre t echos y p a ­
redes , y el v a h o s u i g é n e r i s de l a s ho­
j a s r e c i e n h u m e d e c i d a s . 

M u c h o s edif ic ios c o n s t r u i d o s ex­
p r e s a m e n t e p a r a ese fin, r e s p o n d e n 
c o n e x a c t i t u d á l a s c o n v e n i e n c i a s d e l 
p a t r o n o , p e r o r i ñ e n a b i e r t a m e n t e c o n 
l a s r e c o m e n d a c i o n e s h i g i é n i c a s y s o n 
u n a a m e n a z a c o n t r a l a s a l u d de e s a s 
p o b r e s c r i a t u r i t a s que a l l í r e a l i z a n 
p e n o s í s i m a l a b o r , s u d o r o s a s , i n c ó m o ­
das , f a t i g a d a s , p o r u n j o r n a l , c u y a 
t e r c e r a p a r t e p a s a , c o n s t a n t e m e n t e , 
a l bo l s i l l o d e l m é d i c o y a l c a j ó n de 
l a f a r m a c i a -

B i e n s é y o q u e s o n n o c i v a s á l a p r e ­
p a r a c i ó n de l a h o j a n i c o c i a n a l a s co­
r r i e n t e s de a i r e , p a r t i c u l a r m e n t e d e l 
n o r t e y d e l e s t e ; p e r o ¿ p o r q u é n o h a n 
de t e n e r m a y o r p u n t a l los t a l l e r e s , 
p a r a que e l a i r e r e s p i r a b l e t a r d e m á s 
e n c o r r o m p e r s e ? 

•Casas h a y de u n a ó dos p u e r t a s 
s i e m p r e c e r r a d a s p a r a que los obre­
r o s no p u e d a n , a l s a l i r , l l e v a r s e u n p u ­
ñ a d o de h o j a s ; o t ras , f o r r a d a s de m a ­
d e r a , t r a s m i s o r a f á c i l d e l c a l o r s o l a r ; 
a l g u n a s de tres, m e t r o s de a l t u r a ; 
o t r a s e s t r e c h a s , a t r a v e s a d a s p o r c a ­
ñ o s pes t i l en te s p o r d o n d e c o r r e cons­
t a n t e m e n t e e l b e t ú n ; p o c a s , c o m o e l 
p r i n c i p i o de a m o r á l a h u m a n i d a d 
a c o n s e j a . 

D e s d e que nn n e g o c i a n t e c u a l q u i e ­

r a se figura e n r i q u e c e r s e m á s esco­
g i endo t a b a c o , é c h a s e á b u s c a r u n a 
c a s a p o r e l p u e b l o ; h a l l a d a , d e r r i b a 
u n a p a r e d , a l m a c e n a l a m e r c a n c í a y 
l l a m a á l o s obreros , s e g u r o de que v a 
á h a c e r l e s u n a o b r a d e c a r i d a d d á n ­
doles t r a b a j o . D e que se e n f e r m e n y 
m u e r a n , n o se p r e o c u p a . 

P i e n s o que l a s a u t o r i d a d e s m u n i ­
c i p a l e s no d e b i e r a n c o n c e d e r p e r m i s o 
p a r a e s c o j e r t a b a c o , s i n que p o r e l 
D e p a r t a m e n t o de S a n i d a d se i n f o r ­
m a r a f a v o r a b l e m e n t e a c e r c a de l a s 
c o n d i c i o n e s d e l l o c a l ; y p i enso quo 
la s J u n t a s d e b i e r a n p r e s c i n d i r de l a 
i n f l u e n c i a p e r s o n a l y p o l í t i c a d e l so­
l i c i t a n t e , c u a l q u i e r a que s u r i q u e z a 
fuese , p a r a p e n s a r solo e n que los 
p o b r e s que v a n á e n t r a r a l l í , á p e r ­
m a n e c e r a l l í d iez h o r a s d i a r i a s , n o s o n 
c e r d o s e n c e b a q u e se r e f o c i l a n so­
b r e sus p r o p i o s e x c r e m e n t o s , s i n o se­
r e s h u m a n o s que t i e n e n d e r e c h o per-
f e c t í s i m o á l a v i d a , y m á s d e r e c h o 
que los r i c o s a l a m p a r o de los go-
g iernos . 

H e v i s t o h u e l g a s , oido d i s c u r s o s , 
y l e ido p a s q u i n e s p o r c u e s t i ó n , de pre ­
c i o s ; y o m i s m o he r e c i b i d o g r a v e s irb 
j u r i a s y m e h e v i s to e x p u e s t o á l a a 
i r a s de u n a p o b l a c i ó n s o l i v i a n t a d a , 
p o r p r e f e r i r p a r a ese t r a b a j o , que 
q u e r í a n a c a p a r a r p a i s a n o s m í o s f u e r , 
t e s y r o b u s t o s , p r o p i o s p a r a c o r t a r 
c a ñ a y p i c a r p i e d r a s , p a i s a n i t a s m í a s 
d é b i l e s y e n f e r m i z a s , que d e b í a n g a ­
n a r h o n r a d a m e n t e e l p a n y n o p r o s ­
t i t u i r s e ó m o r i r de 'hambre . P e r o n o 
he v i s to a l obrero c u b a n o o b l i g a r a l 
'patrono á h i g i e n i z a r e l t a l l e r e n q u e 
l a t e r r i b l e t u b e r c u l o s i s d e s a r r o l l a s u s 
' g é r m e n e s ; n o he s a b i d o que m i s i n ­
s u l t a d o r e s de aque l lo s t i e m p o s , a i r a ­
dos s i n r a z ó n c o n t r a e l h u m i l d e , h a ­
y a n h e c h o s a b e r a l g u n a v e z a l m a l 
e d u c a d o c a p a t a z que c o n m a l o s -moda­
les les r e q u i e r e y c o n gestos a g r i o s 
l e s i n s u l t a , que e l lo s s o n operariosJn<i 
e s c l a v o s . 

Y g o z a r í a g r a n d e m e n t e e l d í a e n 
que el o b r e r o c u b a n o ex ig iera , r e s p e ­
t o p r o f u n d í s i m o á l a m o r a l de s u s 
c o m p a ñ e r o s , á l a d e b i l i d a d y e l pudor , 
d e esas p o b r e c i t a s que , p o r n o s e r h i ­
j a s de a l tos b u r ó c r a t a s ó r i c o s m e r c a ­
deres , h a n de g a n a r el p a n d e c a d a 
d í a , á c o s t a de g r a n d e s f a t i g a s y do-
l o r o s a s h u m i l i a c i o n e s . 

P u e s a h o r a v a n á g a s t a r s e c i e n t o s 
d e m i l e s de d u r o s e n c a r r e t e r a s y 
p u e n t e s , y p u e s de l a i n v e r s i ó n de 
ese d i n e i j ) se d e r i v a r á n g r a n d e s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s m o r a l e s p a r a e l s e ñ o r 
M o n t a l v o , J e f e de O b r a s P ú b l i c a s , 
a t r é v e m e á l l a m a r s u a t e n c i ó n a c e r c a 

H a y m u c h í s i m a s m u j e r e s que v e n 
a p r o x i m a r s e c o n v e r d a d e r o t e r r o r i a 
f e c h a e n que debe o c u r r i r e l flujo, p o r 
e l d o l o r i n t e n s o que e x p e r i m e n t a n e n 
e s a é p o c a . 

T o m a n d o l a s ' G r a n t i l l a s " s ¿ n o r ­
m a l i z a esa f u n c i ó n a l e x t r e m o de n o 
c a u s a r m o l e s t i a de n i n g u n a espo' ie. 

P í d a s e á i . i c a s a D r . G r a n t ' s L a b ó » 
r a t o r i e s , 55 W o r t h S tee t , N e w Y o r k , 
e l l i b r o n ú m e r o 12 q u e t r a t a de l a s 
e n f e r m e d a d e s f e m e n i n a s . 

L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a d e " G r a n t i l l a s " . P í ­
dase , 

R E L O J 

fle CARLOS ERBA 
t iene las m i s m a s 
p r o p i e d a d e s y 

usos del A c i d o F é n i c o , pero es de olor 
y agradable no es c á u s t i c o . P e d i r l o ú n i c a ­
mente en las D r o g u e r í a s a c r e d i t a d a s , 

1600 l-p. 
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T R A V E S DEL MUNDO 
Hoyela escrita en milés 

POR 
C A R L O T A M . B R E A M E 

( E s t a novela, publicada por la casa de 
Alejandro Martínez, Barcelona, 

vende en la Moderna Poes ía . 
Obispo 135). 

(CONTINUA) 
—afVuraDte v a r i o s a ñ o s p a r e c i ó 

como i g n o r a n t e de sus d e r e c h o s ; des­
p u é s lovs r e c l a m ó . E s i m p o s i b l e d e c i r 
c u á l h u b i e r a s i d o el r e s u l t a d o ; p e r o 
l a s e g u n d a e s p o s a m u r i ó m i e n t r a s se 
t r a m i t a b a el p l e i to , y é l , p a r a c o r t a r 
el e s c á n d a l o , s u p l i c ó á s u p r i m e r a es­
posa, que le p e r d o n a s e . H o y se l l a m a 
l a c o n d e s a de A . . . ; p e r o e n t r e s u 
m a r i d o y l a f a m i l i a de l a esposa, i n ­
g l e s a ex i s t e u n a m o r t a l r i v a l i d a d que 
p u e d e a c a r r e a r f u e r t e s c o n s e c u e n ­
c ia s . 

E l m i e m b r o d e l P a r l a m e n t o no po­
d í a e x p l i c a r s e p o r q u é e l h e c h i c e r o 
r o s t r o de s u i n t e r l o c u t o r a a d q u i r i ó 
u n a e x p r e s i ó n de m o r t a l a n g u s t i a . 

— Y u s t e d r - p r e g u n t ó S i l v i a — ¿ c u á l 
i n esos dos m a t r i m o n i o s j u z g a e l le ­
g í t i m o ? 

- - E l p r i m e r o , s in n i n g ú n g é n e r o 
(l" ' j ' n l n ; e r a u n c a s a m i e n t o de bue­
na fe. L n j o v e n as í lo c r e í a y ú los 

o j o s d e l c ie lo a s í lo e r a . P e r o , M r s , 
E y m e r . . . ¿ s e s iente u s t e d m a l ? . . . 
A q u í e s toy y o c h a r l a n d o p o r los co­
dos y m a r e á n d o l a q u i z á s . V e n g a u s ­
t e d c o n m i g o á q u e l a d é el a i r e . 

— N o , m u c h a s g r a c i a s , — contes­
t ó e l l a ; — e s que s o y m u y s e n s i b l e y 
s u r e l a t o me h a i m p r e s i o n a d o . 

E l c o n t e m p l ó l a p u r a , d e l i c a d a , he ­
c h i c e r a faz , s i n s o s p e c h a r que c a d a 
u n a d e s u s p a l a b r a s h a b í a s i d o u n 
b á l s a m o c o n s o l a d o r p a r a s u l a c e r a ­
do c o r a z ó n , p u e s l a l l e v a b a l a espe­
r a n z a de que s u h i j o n o e r a el f r u t o 
de u n a u n i ó n v e r g o n z o s a . 

— P i e n s o , — d i j o e l a n c i a n o q u i e t a ­
m e n t e , — que p o r g e n t i l p r o v i d e n c i a 
l a s m u j e r e s s ens ib l e s sa.ben poco de 
los h o r r o r e s d e l m u n d o . 

E n esto l l a m a r o n a l r e p r e s e n t a n t e 
y S i l v i a se q u e d ó s o l a . L u c e s , flores, 
r o s t r o s be l los , todo p a r e c í a g i r a r en 
t o r n o s u y o . A p e n a s s i t e n í a con­
c i e n c i a , pues le h a b í a l l e g a d o l a r e ­
p e n t i n a c o n v i c c i ó n de que, s i aque­
l lo s m a t r i m o n i o s e r a n l ega les , e l s u ­
y o lo e r a . 

E l l a se h a b í a c a s a d o de p e r f e c t a 
b u e n a f e ; en s u mente no h a b í a h a ­
b i d o l a m e n o r s o m b r a de d u d a . S e -
ftim toda, p r o b a b i l i d a d , los c a s a m i e n ­
tos c o n t r a í d o s en E s c o c i a , y s e g ú n l a 
f ó r m u l a do a q u e l l a ^iffgión, e r a n v á ­
l i d o s en todos los p a í s c i . Jístiilwi eia 

l a m a n o de l h o m b r e que se habfti ca ­
s a d o c o n e l l a e l a n u l a r e l e n l a c e por" 
s u s o l a v o l u n t a d ? 

N o le h a b í a o c u r r i d o t a l cosa a n ­
t e s ; h a b í a c r e í d o i m p l í c i t a m e n t e que 
s u ^matr imon io e r a u n a f a r s a , u n en­
g a ñ o . S i e r a l e g a l — ¡ s i e r a v á l i d o , 
j u s t o D i o s ! — , en l u g a r de s er u n a 
d e s g r a c i a d a v í c t i m a d e l e n g a ñ o , se­
r í a r e a l m e n t e l a l e g í t i m a esposa de 
U l r i c o R y m e r ; s i s u h i j o , en l u g a r 
de no t ener a p e l l i d o , t e n í a d e r e c h o a i 
n o m b r e de s u p a d r e ; s i e s ta v e r g ü e n ­
z a , e s ta a n g u s t i a , se a p a r t a s e de 
e l l a . . . ¡ o h , entonces , a u n p o d r í a ser 
u n t a n t o f e l i z ! 

L a s p a r e d e s p a r e c í a n a d e l a n t a r 
h a c i a e l la . S u c e d í a l e c o m o á u n h o m ­
b r e que h u b i e s e e s tado l a r g o s a ñ o s 
en u n o b s c u r o ca labozo y v i e r a de 
r e p e n t e u n r a y o de l u z . E l l a v i ó este 
deste l lo y la, d e s l u m h r a b a ; d e s e a b a 
g r i t a r , pero s u s l a b i o s p a r e c í a n se­
cos é i n e r t e s ; s u r e s p i r a c i ó n se h izo 
f a t i g o s a . ¿ E r a pos ib l e que, d e s p u é s 
de todo, é l l a h u b i e s e e n g a ñ a d o , que 
f u e r a s u l e g í t i m a esposa y é l l a h u ­
biese a b a n d o n a d o ? 

, H u b o u n a h e r m o s a s e n s a c i ó n en el 
b r i l l a n t e c í r c u l o ; l a h e r m o s a d a m a 
ing lesa , c u y a d u l c e f a z h a b í a s ido el 
c e n t r o de t o d a a t r a c c i ó n , se h a b í a 
d e s m a y a d o de p r o n t o y s ido t r a s l a d a ­
d a f u e r a de l s a l ó n . 

M r s . G r e v i l l e o r d e n ó i n m e d i a t a ­
m e n t e e l c a r r u a j e y se h i zo c o n d u c i r 
á c a s a , p e r o t r a n s c u r r i ó a l g ú n t i e m ­
po antes de que S i l v i a se r e p u s i e r a 
d e l choque . C u a n d o v o l v i ó en s í , en­
c o n t r ó á M r s . G r e v i l l e á s u l ado , con 
l a s o n r i s a e n los l ab ios . 

— ¿ P e r o q u é es lo que le h a ocu­
r r i d o á u s t e d es ta noche , S i l v i a ? — 
p r e g u n t ó á l a j o v e n . 

— N o lo s é , no lo p u e d o d e c i r , — 
c o n t e s t ó e l l a c o n t e m b l o r o s o tono . 

M r s . G r e v i l l e se a p r o x i m ó m á s , 
m i r r á n d o l a i n t e n s a m e n t e . 

— H a y en s u r o s t r o a lgo de n u e v o 
y e x t r a ñ o e s t a noche , S i l v i a . ¿ Q u é 
es e s o . . . u n a l u z que es c a s i u n a 
s o m b r a ? 

S i l v i a no c o n t e s t ó y s u a m i g a se 
e n c o g i ó de h o m b r o s . 

— ¡ A h ! N o qu iere u s t e d conf iarse 
en m í ; p e r o n o soy m a l a fisc,nomista. 
E s t o y s e g u r a de que, p o r u n o y otro 
concepto , t i e n e u s t e d a lgo que v e r 
c o n e l g r a n d e c t r u c t o r d e l m u n d o . . . 
el a m o r . 

— ¿ H a v i s to u s t e d á M o n s i e u r de 
L a n n e ? . 

— N o , 'no le v i , ¡ O h ! M r s . G r e v i l l e , 
íe rUego que t h v u e l v a á m e n c i o n a r 
ese n o m b r e . U s t e d no s a b e , . . 

— N a t u r a l m e n t e que no s é , , , U s ­
t e d no qu iere d e c í r m e l o . , , ¿ c ó m o lo 
he de s a b e r ? S i t iene u s t e d a l g ú n se­

cre to , S i l v i a , e n c o n t r a r á u s t e d e n m í 
u n a s e g u r a conf idente . 

P e r o S i l v i a d e s v i ó el r o s t r o c o n a l ­
go de d e s e s p e r a c i ó n . ¡ C u á n poco po­
d í a s o s p e c h a r n a d i e c u á l e r a s u se­
c r e t o ! 

M r s . G r e v i l l e e r a m u y b u e n a c o n 
e l l a é i n s i s t i ó en que n e c e s i t a b a des­
canso , P e r o p a r a S i l v i a el ivpc-so es­
t a b a p o b l a d o de p e n s a m i e n t o s t a n 
penosos que p r e f e r í a l a a c t i v i d a d , 

C A P I T U L O I I 
T o d o s los d e m á s i n t e r e s e s de S i l ­

v i a R y m e r q u e d a b a n a h o r a r e d u c i ­
dos á u n o s o l o : ¿ e r a ó no l e g í t i m a es­
p o s a de l h o m b r e c o n q u i e n se h a b í a 
c a s a d o de a c u e r d o c o n l a f ó r m u l a y 
l e y e s e s c o c e s a s ? ¡ C u á n a n s i o s a m e n t e 
s i g u i ó l a m a r c h a de a q u e l d i f i cu l to ­
so caso, no es pos ib le e x p r e s a r l o ! 
L e í a todos los d e t a l l e s d e l l i t i g i o , s i n 
o m i t i r u n a p a l a b r a ; pero a q u e l p r o ­
ceso t e n í a i n t r i g a d o s á los h o m b r e s 
m á s p e n s a d o r e s . L a c a u s a se h a b í a 
v i s t o en I r l a n d a , y a l l í , e n t r e l a s a c l a ­
m a c i o n e s de l p ú b l i c o , í e p i q u e de 
c a m p a n a s y d e m á s m u e s t r a s / e r e ­
g o c i j o , se f a l l ó en p r o d e l a d e m a n ­
d a n t e . E s t a e r a — s e g ú n o p i n i ó n de 
j u r a d o y t r i b u n a l — l a esposa l e g í t i ­
m a del h o m b r e con q u i e n se h a b í a c a ­
sado . N o p o d í a h a b e r e q u i v o c a c i ó n 
a c e r c a db ello n i c u e s ^ ó n a1gnna . 
E r a s u l e g í t i m a esposa . E s t o h u b i e r a 

p o d i d o s e r c o n s i d e r a d o d e c i s i v o ; po­
r o f u é l l e v a d o á los t r i b u n a l e s i n g l e ­
se s y é s t o s f a l l a r o n en c o n t r a . ¿ E r a 
p o s i b l e que e n u n p a í s que se j a c t a ­
b a de p o s e e r l eyes j u s t a s , sa come­
t iese t a m a ñ a i n j u s t i c i a ? 

C u a n t o m á s p e n s a b a a c e r c a d e l a 
m a t e r i a , m á s c o n f o r m e es taba c o n l a 
o p i n i ó n d e l a n c i a n o p o l í t i c o , Oe que 
c u a n d o l a s gentes c r e í a n h a b e r s ido 
c a s a d a s , e l m a t r i m o n i o e r a legal y 
v á l i d o . P e r o l a d u d a q u e le a s a l t a b a 
le p a r e c í a m á s t e r r i b l e que sus p r i ­
m e r o s t e m o r e s . S e n t í a s e c a p a z d e d a r 
s u v i d a m i l veces p o r c o n v e n c e r s e 
de que y a no p e s a b a sobre e l l a l a v e r ­
g ü e n z a y e l r e p r o c h e . 

— M o r i r í a , — d i j o p a r a s í , — s u f r i ­
r í a ' todos los t o r m e n t o s , p o r s a b o r 
que á l a v i s t a d e l c ie lo s o y su l e g í ­
t i m a esposa . 

R e s o l v i ó que , s i v o l v í a á y e r a l a n ­
c i a n o r e p r e s e n t a n t e M r , E v e r L a m , l o 
d a r í a u n d s i e ñ o de s u historia , , a c h a ­
c á n d o l a á o t r a , y l e p e d i r í a s u opi ­
n i ó n . N a d a m á s f á c i l que h a c e r r e ­
c a e r l a c o n v e r s a c i ó n sobre a q u e l l a 
mater ia , , y luego o b r a r s e g ú n lo quo 
é l i n d i c a s e . P e r o l a suer te p a r e c i ó 
d e c l a r a r s e en contra s u y a ; h n h í a en­
c o n t r a d o c o n f r e c u e n c i a á _ M r . 
E v e r h a m , y a h o r a que le n e c e s i t a b a 
n o p a r e c í a s ino que l a t i e j ^ ^ e l o 
h u b i e s e t r a g a d o . " 11 ifiliiÉÍiá' ' \ 'i 



aíÉJÚO D E I - A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u l i o 12 de 1906. 

'de n n de ta l l e que p a r e c e de p o c a i m ­
p o r t a n c i a y es de g r a n d í s i m a en r e a ­
l i d a d . 

E n t o d a s l a s p r o v i n c i a s de CJuba, 
en l a p r o x i m i d a d de t e r m a s s u l f u r o -
r o s a s y en o tros d e t e r m i m i d o s s i ­
t ios , h a y c a n t e r a s de u n a c lase de p ie ­
d r a o b s c u r a , d u r í s i m a , de l a r g a d u ­
r a c i ó n en el p a v i m e n t o , y de l a que se 
s a c a n exce l en te s a d o q u i n e s . 

S i n i r m á s l e j o s , he v i s t o en O c c i ­
d e n t e trozos de c a r r e t e r a s c o n s t r u i ­
dos c o n l a l l a m a d a de M a r t i n M e s a , 
q u e en a l g u n o s a ñ o s no h a n n e c e s i t a 
do r e p a r a c i ó n . 

U n pedazo de c a l l e de m i pueb lo 
f u é a d o q u i n a d o con esa p i e d r a c u a n ­
do t o d a v í ; ; no a s o m a b a u n h i lo de p i n ­
ta en m i s c a b e l l o s ; l e v a n t ó s e e l p i so 
a ñ o s m á s t a r d e , p i c ó s e y r e g ó s e l a 
m i s m a p i e d r a y a h í e s t á , no o b s t a n ­
te ser l a v í a de m á s cons tante t r á ­
fico. 

P u e s b i e n : so pretes to de que eso 
m a t e r i a l cues ta un r e a l ó dos m á s 
p o r m e t r o c ú b i c o ; en r e a l i d a d p o n p i e 
d á m a s t r a b a j o al c o n t r a t i s t a a c a ­
r r e a r l o , e l E s t a d o v i e n e p a g a n d o co­
m o b u e n a u n a c lase de p i e d r a b l a n ­
q u e c i n a , l i j e r a y b l a n d a , que las r u e ­
d a s d é c a r r o s y c o c h e s p u l v e r i z a n y 
e l v i e n t o y l a s l l u v i a s a r r a s t r a n . 

C u a n d o a l paso de u n a u t o m ó v i l se 
l e v a n t a n en l a s c a r r e t e r a s n u b e s de 
p o l v o , a te s tados d ? g é r m e n e s c o n t r a ­
r i o s á l a s a l u d , y c u a n d o d e s p u é s de 
u n a g u a c e r o q u e d a d e s c a r n a d o e l p a ­
v i m e n t o y s e p u l t a d o s en p l e n a p o b l a ­
c i ó n los v e h í c u l o s , no p r e g u n t e e l se­
ñ o r M o n t a l v o : l a p i e d r a e m p l e a d a 
« r a de m a l a c a l i d a d a u n q u e e l em­
p l e a d o del r a m o e n c a r g a d o de r e e i -
m r l a d i j e r a o f i c ia lmente lo c o n t r a r i o ; 
e r a l a p i e d r a que e l s u b a s t a d o r t e n í a 
m á s á m a n o en e l p u n t o de e n t r e g a ; 
l a que p o r s e r m e n o s d u r a a b u l t a b a 
m á s y p e s a b a menos , l a que c e d í a 
p r o n t o a l go lpe de l m a r t i l l o y d e j a -
j a m a y o r e s u t i l i d a d e s . P e r o esa no 
e r a l a q u e c o n v e n í a a l p a í s , donde y a 
es h o r a de i r e m p l e a n d o á e o n c i e n c i a 
e l d i n e r o y ed i f i cando en firme, a s í en 
lo m a t e r i a l como e n lo m o r a l . 

N o conozco á n i n g ú n , p i c a p e d r e r o 
n i me i m p o r t a m á s q u e otro c i u d a d a ­
n o c u a l q u i e r a el s u b a s t a d o r de ser­
v i c i o s ; pero como h a y t a n t o q u e h a ­
c e r en Qnb'd y t a n t a s obras de u t i l i ­
d a d g e n e r a l e s p e r a n l a a c c i ó n de l 
G o b i e r n o , q u i s i e r a c o n t r i b u i r á ev i ­
t a r que l a « l l u v i a s a r r a s t r e n y e l v i e n ­
to e v a p o r e á l a s e m a n a de t e r m i n a d a 
l a p a v i m e n t a c i ó n , eso que p a r e c e pie­
d r a y es oro, eso que r e p r e s e n t a los 
i n g r e s o s de A d u a n a s , y c o n el los l a 
c a r e s t í a de l a v i d a , l a i n s u f i c i e n c i a 
de los j o r n a l e s y e l p a n de los ipobres. 

C o m o t e n g o a l s e ñ o r M o n t a l v o p o r 
p a t r i o t a y h o n r a d o y yo , m á s h u m i l ­
de que é l , q u i e r o á m i p a í s , a b r i g o l a 
c o n v i c c i ó n de que m e a g r a d e c e r á e l 
c o n s e j o y r e c o m e n d a r á á sus s u b a l ­
t e r n o s q u e h a g a n o b r a d u r a d e r a c o n 
e l d i n e r o de l a N a c i ó n . 

J . K . A r a m b u r u . 
. n C i»'!1 

Para B R I L L A N T E S Man­
cos 7 limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i ­
ela ní im. 37^, altos, esemina á 
Aginar. 

L A P R E N S A 
L a n u b e n e g r a que c u b r í a el h o r i ­

zonte p o l í t i c o p o r e l l ado de M a t a n ­

z a s , p a r e c e que se r e s u e l v e en v i e n t o . 

E l t e l é g r a f o y l a p r e n s a c o n v i e n e n 

y a en que en l a A s a m b l e a m o d e r a d a 

d e a q u e l l a c a p i t a l no o c u r r e n a d a q u é 

e n t r a ñ e l a g r a v e d a d que se s u p o n e ; 

y esto, d e s p u é s d e a n u n c i a d a con 

b o m b o s y p l a t i l l o s l a r e n u n c i a ele l a 

J e f a t u r a d e l p a r t i d o p o r e l . s eñor 

F o r t ú n , y s u r e t i r a d a d e l m i s m o á l a 

y i d a p r i v a d a , s egu ido p r o b a b l e m e n ­

t e p o r los m i e m b r o s de d i c h a A s a m ­

b l e a que h a b í a n a c o r d a d o no a b a n ­

d o n a r l e , supone u n a s e r i a m e d i t a c i ó n 

en l a s c o n s e c u e n c i a s de a q u e l acto que 

no t u v o m á s de fensores en la o p i n i ó n 

que los ó r g a n o s l oca l e s de los m i s m o s 

que i b a n á r e a l i z a r l o y que, d-3 h a b e r ­

se l l e v a d o á cabo en las , c i r c u n s t a n ­

c i a s que se a n u n c i a b a , s i n p e r j u d i c a r 

en lo m á s m í n i m o a l p a r t i d o c u ge­

n e r a l , i n u t i l i z a b a , gor los m ó v i l e s á 

que o b e d e c í a , á los m o d e r a los m a t a n -

c e r ó s p a r a figurar s i n sospecha d e n ­

tro de esa n i de o t r a a g r u p a c i ó n de 

s u g é n e r o . 

* 
» * 

P o r def ic iente que se^r irv u r ^ a n i / a -

c i ó n de los p a r t i d o s en C u b a , no lo 

es t a n t o que d e j e n de c o n s i g n n r co­

mo base de sus r e s p e c t i v o s p r o g r a ­

m a s l a a s p i r a c i ó n á l a m á s g r a n ­

de m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a y e l res ­

peto m á s p r o f u n d o á l a ley, que debe 

l e v a n t a r s e i n c ó l u m e sobre toiio inte­

r é s , i n s t i t u c i ó n y m a g i s t e r i o . 

Y ¿ á d ó n d e q u e d a r í a re lega; lo ese 

i d e a l y ese r e s p e t o ; que s e r í a de esos 

p r o g r a m a s s i e l S r . F o r t ú n y sus a m i ­

gos, c o n t r a r i a d o s p o r l a c e s a n t í a de 

v a r i o s e m p l e a d o s , a c u s a d o s de i n f r a c ­

tores d e l r e g l a m e n t o de i m p u e s t o s , y 

somet idos á los t r i b u n a l e s — q u e h a n 

de r e h a b i l i t a r l o s s i s o n inocentes o 

c a s t i g a r l o s s i s o n c u l p a b l e s , — d i e s e n 

e l p e r n i c i o s o e j e m p l o de a b a n d o n a r 

u n p a r t i d o que s i e n t a e l h o n r o s o p r e ­

cedente , an te l a s o l a s o s p e c h a de de­

l i n c u e n c i a , de s u s p e n d e r de sue ldo á 

s u s p r o p i o s c o r r e l i g i o n a r i o s y a'1'dos, 

e n t r e g á n d o l o s á l a a c c i ó n do la ley , 

c u y o s o b e r a n o i m p e r i o p r o c l a m a , co­

m o s i se t r a t a s e de s u s p r o p i o s a d v e r ­

s a r i o s ? 

Q u e e l i n f o r m e d e l S r . I r i b a r r e n 

c o n t r a los a c u s a d o s es c a l u m n i o s o y; 

p o r c o n s e c u e n c i a , i n j u s t a s u cesT,ntí;<, 

p u e d e s u c e d e r . P e r o ¿ e s l a a m i s t a d , 

s i e m p r e p a r c i a l , y e l i n t e r é s p a r t i d a ­

r i o qu ienes h a n de d e c i d i r ? N o . S o n 

los j u e c e s y los m a g i s t r a d o s , s a n los 

t r i b u n a l e s , es l a l e y ; y s ó l o q u i e n los 

m e n o s p r e c i a ó los t e m e p u e d e ade­

l a n t a r s e á s u s f a l l o s y l l e v a r á m a l 

que ese g r a v e a s u n t o se e s c l a r e z c a 

p o r t a n h o n r a d o s y l e g í t i m o s p r o c e ­

d i m i e n t o s . 

Y s i á n i n g u n a a g r u p a c i ó n n i co­

l e c t i v i d a d p o l í t i c a y s o c i a l c o n v i e n e 

a b r i g a r en s u seno p e r s o n a s de e q u í ­

v o c a m o r a l i d a d ó s i q u i e r a sospechosas 

de t o l e r a n c i a c o n e l abuso, ¿ p o d r í a 

c o n v e n i r l e á los m o d e r a d o s de M a ­

t a n z a s ? ¿ N o se r e s e n t i r í a c o n el lo s u 

c r é d i t o b i e n f u n d a d o ? ¿ N o se echa­

r í a e n c i m a , p o r ese s ó l o h e c h o aque-

l a A s a m b l e a , u n a i n m e n s a r e s p o n s a ­

b i l i d a d m o r a l que p e r s e g u i r í a á sus 

h o m b r e s c o m o u n a s o m b r a h a s t a las 

m i s m a s p u e r t a s de sus casas , i n v a l i ­

d á n d o l o s p a r a l a v i d a p ú b l i c a ? 

« 
* * 

N o ; los m o d e r a d o s m a t a n c e r o s n c 

d e b í a n h a c e r p u n t o de h o n o r p o l í t i c o , 

como suele d e c i r s e , esa c u e s t i ó n , 

c u a n d o el h o n o r , p r e c i s a m e n t e , con­

s i s te e n p o d e r d e c i r en todo t i empo 

que e n sus filas no e n c u e n t r a n pro-

G E R S T E N D O R F E R i 
L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s n i a í í a r y B a n f í z a r . 

m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . K l 

(Lavable) 
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Para dorar mneblcs, bric-a-brac, orrmmen- * u A n 
tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. rSIUglífi 02 DfO 
Parece y dura como oro puro. Usese 1"wu<«",,' 

Sa seca prt-ato quedando muy duro. Parece y durs. .inptairentft í í í»t-ma •*» »? 
como la porcelana. Do blanco y bonitos coi ores. lavarse CeMOQ^T'a ^ T J U B " 
cuando u& ensucie sin que por ello so aíecten el color ó brillo. »<w«íiH * * W S* 1 Hat 

P I N T U R A S B E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E U S . L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 

están becbos de ios mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 

'• Estos artículos los hemos estado vendiendo «n ese mercado por más do veinte años y hemos 
logrado saber ío que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas nego­
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancia dá la misma satlsfawión. Haga la prueba 
y se convencerá, de ello. QBRSTENDORFER BROS. * - NUEVA YORK, B. U. de A. 

i " 

E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 

TTumerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de los C A T A R R O S de Id V E J i G A , los C O L I C O S N E F R I -
COS, la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex­
pulsión y el pasaje á los riñones de las arenillas ó de los cálculos . C U R A L A R E T E N ­
CION D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir UQ 
estado patológico de los órganos génito-urinarios . 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, ea decir, una cada tres horas enme-
dia copita de agua. 

V E N T A : b O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demds Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 

C1419 0 U l 

t e c c i ó n n i a m p a r o m á s . q u e los h o m ­

b r e s d i g n o s y ce losos d e l bi^n p ü h l i e o . 

Y eso ú n i e a m e n t e p o d r í a n deeirJo á 

b o c a l l e n a c u a n d o u n a s e n t o i u í i a f ir­

me r e p o n g a en sus des t inos á los em­

p l e a d o s cesantes , d e v o l v i é n d o l a s ia 

( i o n s i d e r a e i ó n á qne t i e n e n derecho si 

no h a n d e l i n q u i d o . 

M i e n t r a s eso sucede , el deber d j los 

a s a m b l e í s t a s y de l j e f e de M a t a n / . a s | 

les l l n m a a l l a d o d e l gob ierno y da] 

p a r t i d o , como los p r i m e r o s i n t e r e s a - ! 

dos en d e m o s t r a r que los m o d e r a d o s ! 

de l a c u l t a c i u d a d de los dos r í o s , no 

t e m e n á los t r i b u n a l e s . E s mt'vé, h\s 

l l a m a á a p l a u d i r s in r e s e r v a s y ú ce­

l e b r a r como m e d i d a p r e e a u ^ u r i a de 

a l t í s i m a t r a s c e n d e n e i a é t i c a , i.-sas ce­

s a n t í a s , p o r q u e a n u n c i a n h a s t a q u é 

g é n e r o de sacr i f i c i o s e s t á n d i spues tos 

n u e s t r o s g o b e r n a n t e s p a r a m e r e c e r l a 

c o n f i a n z a del p a í s y de q u é m o d o se 

p r o p o n e n c o n t e s t a r á l a s c e n s u r a s de 

la s opos ic iones . 

Y p o r q u e de ese d e b e r p a r a l e n pe­

n e t r a d o s lo m i s m o el S r . F o r t ú n qne 

l a A s a m b l e a de M a t a n z a s a l r . ' c í i í i -

c a r l a a c t i t u d que e n e s t á a s u n t o se 

les a t r i b u í a , nosotros , que desdo 

u n p r i n c i p i o h e m o s v e n i d o p i d i o n l o 

á u n o y o t r a , p r u d e n c i a y i v f í e x i m, 

s i n c e r a m e n t e los f e l e c i t a m o s . 

D e l ^ H a v a n a P o s t " : 

" L o s c o n t r a t i s t a s d e l E s t a d o e s t á n 
de e n h o r a b u e n a . 

P r e p á r a n s e g r a n d e s obra'3 en t o d a 
l a I s l a , y c r e c e l a a n i m a c i ó n e n t r e los 
que á esa c l a s e de negoc io s SB ded i ­
c a n . 

Q u e c o n t i n ú e , y que e l a ñ o p r ó r J m o 
s e a doble l a c a n t i d a d a s i g n a d a p a r a 
esos t r a b a j o s . 

E l p a í s lo a g r a d e c e r á , p o r q u e n a ­
die r e s u l t a r á m á s benef ic iado que e J . " 

C o m o se ve , e l c o l e g a no ato láraónte 

q u i e r e que c o n t i n ú e l a a n i m a c i ú i J e 

los c o n t r a t i s t a s d e l E s t a d o s ino que 

se r e d o b l e p a r a e l a ñ o que v i e n e , co­

mo t e n d r á que s u c e d e r s i se a s i g n a 

dob le c a n t i d a d p a r a sus t r a b a j o s . 

E l e n t u s i a s m o d e l " P o t s ' ' de esta 

v e z le h a p e r d i d o . 

P o r q u e , s i n q u e r e r , p r o b a b r e m e n í e , 

ail a l e n t a r á esos c o n t r a t i s t a s , a l i e n t a 

á V a n H o r n e . 

T r a n s c r i b i e n d o " E l L i b e r a r ' l a or­

d e n d e l D e p a r t a m e n t o de B e n e f i c e n ­

c i a , p o r l a c u a l se s u s p e n d e , h a s t a 

que se r e s u e l v a el e x p e d i e n t e incoa ­

do p a r a d e f i n i r l a p r o p i e d a d , c a r á c ­

t e r y ob je to de l a c a s a de l a s V i u d a s , 

e l l a n z a m i e n t o a c o r d a d o de v a r i a s f a ­

m i l i a s , no p r i v i l e g i a d a s , á q u i e n e s e l 

E s t a d o h a b í a c o n c e d i d o aquel, as i lo , 

d i c e a l d e m o s t r a r s u s a t i s f a c c i ó n p.^r 

l a ú l t i m a m e d i d a a d o p t a d a : 

" F u é CÍE1 L i b e r a l " , a p o y a d o desde 
e l p r i m e r i n s t a n t e p o r n u e s t r o esti­
m a d o c o l e g a el D i a r i o de la, M a r i n a , 
e l que s o s t u v o e n é r g i c a m e n t e c o n c i ­
t a c i ó n de t e x t o s oficiales , y h a c i e n d o 
h i s t o r i a de los a n t e c e d e n t e s r e l a c i o ­
n a d o s c o n e l E s t a b l e c i m i e n t o d i cho , 
que el D e p a r t a m e n t o de B e n e t i c e u c i a 
no t e n í a r a z ó n a l g u n a legal, p a r a a r r o ­
j a r de e sa c a s a c o n p r e t e x t o s r e b u s ­
cados y s u t i l e z a s b u r o c r á t i c a s , á de 
t e r m i n a d a s f a m i l i a s c o n m i n a d a s a l 
d e s a l o j o , y que v i v e n a l l í , no p o r ca­
p r i c h o s a c o n c e s i ó n de l a i n f l u e n c i a de 
c u a l q u i e r p r o m i n e n t e , s ino p o r dere­
cho p r o p i o . S o s t u v i m o s s i n v a c i l a c i o ­
nes que e o n s t i t u í a u n a i n m o r a l i d a d 
e c h a r á l a c a l l e á l a s esposas y 'mer-

f a n a s de los que en u n o y otro b a n d o 
h a b í a n c a í d o en n u o s l r a s India. '! de 
i n d e p e n d e n c i a , p a r a a.bvir h u e c o á 
v a r i a s f a m i l i a s , m u y d i g n a s , i n l u d a -
b lemente , p e r o qne. no r e n m a n a q u e ­
l l a s c o n d i c i o n e s , y e i i y a s i t u a c i ó n nu 
debe ser m u y p r e c a r i a , c u a n d o u n a 
so la de e l l a s , ' e n t r e las que se c u e n í a 
c i e r t a s e ñ o r a s e p a r a d a de su consor ­
te, se p r e s e n t ó a l l í con doce c a r r e t o ­
nes de l u j o s o s m u e b l e s . 

Q u e esbabamos en lo c i er to , lo de­
m u e s t r a l a c o m u n i c a c i ó n del D e p a r ­
t a m e n t o de B e n e f i c e n c i a , - que pone 
fin á etsté enojoso a s u n t o , h a s t a que 
se v e n t i l e en d e b i d a f o r m n el verda. -
d e r o c a r á c t e r de u n e s t a b l e c i m i e n t o 
que t iene d e r e c h o á s er r e g i d o en for­
m a d i s t i n t a á l a de a h o r a , á fin de ev i ­
t a r en lo s u c e s i v o s o r p r e s a s d e s a g r a d a -
d a b l e s á los que lo h a b i t a n , p o r r e n -
e i l l a s p e r s o n a l e s , p o r a n t i p a t í a s ma l 
d i s i m u l a d a s ó p o r o t r a s finalidades 
que no q u e r e m o s a n a l i z a r , como ^nos 
p r o p o n í a m o s , t o d a v e z que e l d e p a r -
taimento c i t a d o se e n c a m i n a a c t u a l ­
m e n t e p o r u n a s e n d a a c e r t a d a , m e r e ­
c e d o r a de a p l a u s o s , y que s o m o s los 
p r i m e r o s en p r o d i g a r l e . 

I g u a l m e n t e se lo e n v i a m o s m u y c a ­
l u r o s o s á l a " A s o c i a c k m de C l a s e s P a ­
s i v a s E s p a ñ o l a s , " l a que h a c o n t r i ­
b u i d o e f i cazmente á ob tener e l é x i t o 
a l c a n z a d o , y l a que nos h a p r o p o r c i o ­
n a d o d a t o s v a l i o s í s i m o s qne h e m o s 
u t i l i z a d o a] obje to p e r s e g u i d o . " 

N o s o t r o s h e m o s c u m p l i d o y a ese de­

b e r c o n el D e p a r t a m e n t o de B e n e f i c e n ­

c i a y l a A s o c i a c i ó n d e C l a s e s P a s i v a s ; 

p e r o l a h o n r o s a c i t a de n u e s t r o mo­

desto c o n c u r s o á l a o b r a de s u s p e n ­

s i ó n de l d e s a h u c i o , nos o b l i g a á fe l i -

o i t a r t a m b i é n a l c o l e g a p o r e l C a r i ­

t a t i v o i n t e r é s pues to en e l a s u n t o , y 

que es tamrto m á s de e s t i m a r c u a n t o 

c o n t r a s t a c o n el d e s d é n ó l a h o s t i l i d a d 

d e otros p e r i ó d i c o s que, ó m a l i n f o r ­

m a d o s en l a c u e s t i ó n d e d e r e c h o que 

b a y en e l f o n d o de a q u é l , ó c r e y e n d o 

e r r ó n e a m e n t e , en c u a n t o á los hechos , 

q u e l a s u s p e n s i ó n d e l d e s a h u c i o f a v o ­

r e c í a e x c l u s i v a m e n t e á a l g u n a f a m i l i a 

e s p a ñ o l a , c u a n d o a f e c t a b a á t a n t a s 

c u b a n a s , t r a t a r o n de c o n v e r t i r en p o l í ­

t i c a u n a c a m p a ñ a p u r a y s imple ­

m e n t e h u m a n i t a r i a . 

E l c o l e g a , que es p o l í t i c o y c u b a n o , 

v i ó c o n t o d a c l a r i d a d y t a m b i é n c o n 

todo d e s a p a s i o n a m i e n t o esa c u e s t i ó n 

desde e l p r i n c i p i o ; y á é l t a n t o como á 

l a " A s o c i a c i ó n de C l a s e s P a s i v a s E s ­

p a ñ o l a s , " e l D e p a r t a m e n t o de B e n e ­

ficencia y e l m i s m o s e ñ o r E s t r a d a P a l ­

m a , q u e n o s p a r e c e no h a de s e r age-

no á l a s o l u c i ó n r e c a í d a , d a d o e l inte­

r é s que s i e m p r e l e s h a i n s p i r a d o l a 

suer te de l a s p o b r e s a s i l a d a s , s o n é s t a s 

d e u d o r a s d e l a r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d 

de que h o y d i s f r u t a n . 

se cons igue por m e d i o de las avma.s. 

A h o r a b ien , ¿ h a pensado el sefior 

C a s u s o en. lo que v a á l iacer de esos 

500 j a p o n e s e s , y a que no c o n t a r o n con 

e l los los p a d r e s c o n s c r i p t o s que creen 

l e v a n t a r mues tra A g r i c u U u r a c o a los 

b r a z o s de s u e c o s y e s e a n d i n a v o s 'i 

" E l C o r r e o de M a t a n z a s " , s e g ú n el 

c u a l .se, d e d i c a r á n 26,000 pesos p a r a 

r e s t a u r a r el t e a t r o " S a n t o " , die aque-

11a c i u d a d , no es p a r t i d a r i o de que las 

o b r a s se h a g a n p o r a d m i n i s l r a b i ó n 

como se p r e t e n d e . 

C o n este m o t i v o , d i c e : 

" N e c e s i t a m o s e n p r i m e r l u g a r ejo-
n ó c e r l a s o b r a s que h a n de e f e c t u a r ­
se, h a c e r el p l i ego de c o n d i c i o n e s p o r 
u n p e r i t o t e ó r i c o , y u n a v e z conoc i ­
d a s é s t a s , v e r i f i c a r *las p u b l i c a c i o n e s 
p a r a subastair l a s o b r a s de r e f r e n c i a ; 
s e g ú n lo o r d e n a l a l e y de c o n t r a t o s 
a d m i n i s t r a t i v o s , de que s e a p o r su­
b a s t a t o d a o b r a q u e excede de 1,000 
pesos, h a c i é n d o s e el m a y o r n ú m e r o de 
a q u é l l a s , p a r a que d á n d o s e c u e n t a de 
e l l a p u e d a n c o n c u r r i r á l a s u b a s t a 
m a y o r n ú m e r o t a m b i é n d e c o n t r a t i s ­
tas . S e nos p u e d e a l e g a r que l a mis ­
m a l e y contiiene p a r t e s en que d i c e : 
" n o es n e c e s a r i a l a s u b a s t a " ; pero 
é s t o s son los casos u r g e n t e s , en que 
no p u e d e p e r d e r s e t i empo , lo que no 
r e u l t a c o n l a s o b r a s d e n u e s t r o tea­
t r o , que s i b i e n s o n n e c e s a r i a s n o de­
m a n d a n e s a u r g e n c i a . D e a q u í que 
' p u d i e r a n h a c e r s e l a s cosas como D i o s 
m a n d a y e s t a r e m o s á c u b i e r t o de to­
do c o m e n t a r i o . 

N e c e s i t a m o s t a m b i é n que en este 
a s u n t o h a y a t o d a l a d i a f a n i d a d pos i ­
ble , que e l q u e r e s u l t e a d j u d i c a t a r i o 
d e l a s obras , p r e s t e f i anza suf ic iente 
c o n a r r e g l o á l a i m p o r t a n c i a de las 
m i s m a s , que é s t a s se e j e c u t e n b a j o l a 
i n m e d i a t a i n s p e c c i ó n de t é c n i c o s y u n a 
v e z r e a l i z a d a s se h a g a l a e n t r e g a ofi­
c i a l l l e n a n d o todos los r e q u i s i t o s le­
ga les . 

T o d o lo que se h a g a en s en t ido con­
t r a r i o , no p u e d e d a r b u e n r e s u l t a d o 
y d e b e e v i t a r s e e l m a l á s u d e b i d a 
.oportunidad, c o n lo c u a l q u e d a n sat i s ­
f echos l a p ú b l i c a o p i n i ó n y el gobier­
n o que v e r á se h a h e c h o b u e n a y hon­
r a d a i n v e r s i ó n d e l c r é d i t o conced i ­
d o . " 

E n c o n t r a m o s de p e r l a s l a p e t i c i ó n 

d e l c o f r a d e . 

L o m a l o es q n e s i ex i s te en l a l ey 

l a f r a s e de " n o es n e c e s a r i a l a subas ­

t a , " s ino p a r a los casos u r g e n t e s , c o n 

t a l a s i d e r o poco t r a b a j o l e s c o s t a r á 

á los g o b e r n a d o r e s e n caso como ese, 

d e m o s t r a r l a u r g e n c i a de l a s o b r a s . 

Q u e c a s i s i e m p r e v a u n i d a 4 l a ne­

c e s i d a d y u r g e n c i a de d i n e r o en los 

que b a n de e j e c u t a r l a s . 

P o r lo menos , c o i n c i d e n . 
• R E ­

P L A N T A S S A N A S 

N e c e s i t a n C u i d a d o s A s i d u o s y B u e u 
S u e l o . 

H a visto nadie un rosal one, no obstante es­
tar rodeado de tierra erce ente, atmósfera 
erppicia y recibir e pléndido ol, parezca des-
arrollaríje sano y sin tropi-, - os? 

Una teniilada de abono no ayuda á una plan­
ta qae t i«ne el corazón devorado por una in­
fección Debé i s destruir la causa antes de que 
podáis eliminar los efeesos. 

No oodeis curar la cuspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Filaos en la causa del mal —es un germen que 
se p e g a á la r«iz del cabello y ocasiona su caída. 

E l Herpicide Newbro destruye esto germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co­
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 

" L a Reunión ," Vda. de José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es­
peciales. 

L e e m o s : 

" S e g ú n t e n e m o s e n t e n d i d o d e n t r o de 
a l g u n o s ' d í a s l l e g a r á n á e s t a c i u d a d , 
p r o c e d e n t e s d e d i s t i n t o s l u g a r e s d e l 
J a p ó n . 500 i n m i g r a n t e s . 

P a r a t r a e r á estos i n m i g r a n t e s se h i ­
c i e r o n p r e v i a m e n t e c o n s u l t a s desde 
N e w O r l e a n s , á l a s S e c r e t a r í a s de H a ­
c i e n d a y A g r i c u l t u r a . 

T e n e m o s i n f o r m e s que d i c h a s Se ­
c r e t a r í a s c o n t e s t a r o n que l a i n m i g r a ­
c i ó n j a p o n e s a no e s t a b a p r o h i b i d a p o r 
n u e s t r a L e y de i n m i g r a c i ó n . " 

P o r lo v i s t o , s u s t r i u n f o s sobre R u ­

s i a no h a n p r o d u c i d o t o d a v í a a l J a ­

p ó n e l b i e n e s t a r n e c e s a r i o p a r a e v i t a r 

que sus h a b i t a n t e s e m i g r e n y v e n g a n 

á g a n a r en los t r ó p i c o s el a r r o z que 

en s u t i e r r a les f a l t a . 

F í e n s e u s t e d e s l u e g o en la g l o r i a que 

i m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 

DEPOSITO: MÜRAIII 27 (ALTOS) 
TELEFONO 685. áPíRTAD0 248, 

C o m o los h e r a l d o s de l a v i e j a mo­
n a r q u í a f r a n c e s a , á l a m u e r t e de l So­
b e r a n o , g r i t a b a n : ¡ E l r e y h a m u e r ­
t o ! ¡ v i v a el r e y ! , a s í A l f r e d o M i s a , 
desde l a C o n t a d u r í a d e l m á s p o p u l a r 
de n u e s t r o s t e a t r o s , e x c l a m a : ¡ L a 
z a r z u e l a h a f a l l e c i d o a q u í ! ¡ v i v a n l a s 
v a r i e d a d e s ! Y con v a r i e d a d e s a b r i r á 
l a s p u e r t a s d e l co l i seo de los v e n t i l a 
l a d o r e s , p a r a q u e la gente se d i ­
v i e r t a , y d e s p u é s de d i v e r t i r s e , pue­
d a regodearse con e l r i c o cihocolate 
d é L a E s t r e l l a , que como d i c e l a v o z 
de l pueb lo , que es l a voz d e l cielo, sa ­
be á g l o r i a . 

1 1 ¥ M F I B i l E N S E 
L A E S T A T U A D E P U M A S , H I J O 

É n la p í a ^ a j j í a l e s h o i ' b c s , e n t r e á r -
bolos suntuosos , sobro el verde e.cspe.j; 
i n a u g u r a r o n el d o m i n g o ú l t r . n o u n 
m o n u m e n t o á la g l o r i a de l a u t o r d a j 
^ L a s D a t n a s da l a s C a m e l i a s " . F r e n * 
t v ai h i j o se e n c u e n t r a l a e s t a t u a da 
A l e j a n d r o J )urnas p a d r e . Y d e l otro 
l ado p i e n s a n c o l o c a r l a e s t a t u a del 
G e n e r a l IXimaf! , el abue lo . Y a los pa* 
r i s ionses h a n b a u t i z a d o ese s i t io P l a z a 
d e loa T r e s D u m a s . P o b r e M a l e r f i o í -
bes, verse, d e s p o j a r a s i de l a que é l 
s u y o . S i e m p r e í u é p a r a m í m u y s i m -
p á t i c a la noble figura de a q u e l m i u i s - j 
tro de L u i s X V Í : él d e f e n d i ó á su rey 
en l a C o n v e n c i ó n , y d i ó su c a b e z a á 
l a g u i l l o t i n a . E n v e r d a d es b a s t a n t e 
e x t r a ñ o e n c o n t r a r u n a f a m i l i a en l a 
que t r e s g e n e r a c i o n e s c o n s e c u t i v a s 
s e a n d i g n a s de l a g l o r i a del m á r m o l . 
E l m o n u m e n t o de D u m a s p a d r e es 
m a g n í f i c o ; m u y alto el p e d e s t a l y 
a r r i b a e s t á s e n t a d a el m u l a t o g e n i a l , 
que d u r a n t e medio, s ig lo e n c a n t ó c o n 
sus l i b r o s ; a b a j o en l a s g r a d a s de 
p i e d r a , t re s ó c u a t r o mosqueteros , d a 
t a m a ñ o n a t u r a / , con sus t r a j e s p i n t o -
rescos , de anchos s o m b r e r o s y a n c h a s 
botas , c h a r l a n y l ú e n , como .ú c l i s t ó . 
d i a s e n l a m a n s i ó n del nove l i o ta q iw 
supo p e r p e t u a r s u s a v e n t u r a s . E l mo. 
n u m e n t o de A l e j a n d r o D u m a s h i j o no 
es menos b e l l o : e l e s t a t u a r i o R : d e 
S a i n t - M a r c e a u x lo r e p r e s e n t a senta-' 
do, t o m a n d o n o t a s p a r a uno de suii 
d r a m a s , d o m i n a d o s el z ó c a l o en t o r n o 
d e l c u a l g r a v i t a n u n g r u p o f e m e n i ­
no, de í i g u r a s aereas , entre l a s que no 
es d i f í c i l c o n o c e r á M a r g a r i t a _ G a u -
t i er , que c o n a m b a s m a n o s a r r o j a h a ­
c i a l a a l t u r a u n p u ñ a d o de c a m e l i a s ; 
l a s o t r a s m u j e r e s s i m b o l i z a n el a g r a ­
d e c i m i e n t o d e l s exo d é b i l p o r s u en­
t u s i a s t a de fensor . A sus pies , l a m á í 
c a r a de T a l í a p a r e c e e v o c a r los g r a n ­
des t r i u n f o s d e l d r a m a t u r g o . 

L a fiesta e r a d i g n a de verse . A p a r ­
te de que l a p l a z a M a l e s h e r b e s e s t a 
en m i b a r r i o , m u y c é r e a de m i c a s a , 
lo que me i n c i t a b a á a s i s t i r ; n u e v e 
d i s c u r s o s d e b í a n p r o n u n c i a r s e y ¡ p o r 
q u é c h a n t r e s ! : V i c t o r i a n o S a r d ó n , 
y a oc togenar io , en nombre de l a j u n ­
t a de m o n u m e n t o s ; P a u l B o u g e t , en 
n o m b r e de l a A c a d e m i a F r a n c e s a ¡ P a u l 
H e r v i e u , en el de l a S o c i e d a d de A u ­
tores D r a m á t i c o s ; J u l i o C l a r e t i e , (mol 
de l a C o m e d i a F r a n c e s a ; V m t o r M a r -
guer i t t e , como p r e s i d e n t e d e l á S o c i e d a d 
de L i t e r a t o s ; D i g a r d i n - B e a u m e t z e n 
n o m b r e d e l gob ierno . M u c h a s liadas 
a c t r i c e s , a s i s t í a n á l a i n a u g u r a c i ó n , 
p r e s i d i d a s p o r l a noble d e c a n a á: l a 
C o m e d i a , J u l i a B a r t e t . Y u n a m u c h e ­
d u m b r e de e s c r i t o r e s , poetas y a r ­
t i s tas . 

A l e j a n d r o D u m a s h i j o f u é u n de l i ­
cioso e s c r i t o r , que d e j a en e l t e a t r o 
c o n t e m p o r á n e o el sel lo de s u i n g e n i o . 
C o m o s u abue lo e l g e n e r a l , e l n i e to 
a m a b a l a g u e r r a , c o n q u i s t a n d o con l a 
p l u m a en los c o m b a t e s de l a i d e a , los 
g r a d o s que e l o tro adquirí'"* con i a 
e s t r a t e g i a y c o n l a e s p a d a . E s t u d i a n ­
do e l c a r á c t e r de s u tea tro se obser­
v a l a v e r a c i d a d de m i a f i r m a e j j n . 
D u m a s c r e ó el t e a t r o de ¡'i t á s : s p a r a 
c o m b a t i r . Y no t a n s ó l o c r e ó l a s t3 ; i s 
s ino que e s c o g i ó s i e m p r e a q u e l l a s 
d e s t i n a d a s á r o m p e r c u i l a op iv ' - 'n 
p u b l i c a , en d e f e n s a c » I. s o p r i m i d o s . 
* L a D a m a de l a s C a m / d a s " es u n 
.•anto á l a p e c a d o r a a r r e p e n t i d a , el 
" H i j o N a t u r a l " , l a s ' ' I d e a s de M a d a ­
m a A . i b r a y " , " D i o n i s i a " , es s i e m p r e 
l a d e f e n s a de los inocentes que l a so­
c i e d a d c o n d e n a p o r l a f a l t a de los 
p a d r e s , y p o r e l g r i t o de l a s a n g r e , h a ­
c i é n d o l o s r e s p o n s a b l e s d t f a l t a s que 
e l los no c o m e t i e r o n . H a y en el teatro* 
^e E c h e g a r a y u n d r a m a de esa í n ­
dole, que á m í m e p a r e c e m u y b e l l o : 
" D e M a l a r a z a ! " D u m a s h i j o v i v e 

L O S MAS R E PUTA. DOS 
D O C T O R E S 

R E C O M I E N D A N 
L A L E C H E 

COMO L A MAS P U R A . 

Ricardí» rt>rkins. afénla.—í?an ignác lo 33, 
Tlubíina. • 

P í d a s e 

o s o t a a a 

¡i ñiún 

í L TE 
Elegante mans ión con toda clase de comodidades; 

H e r m o s o s d e p a r t a m e n t o s p a r a los d e s p o s a d o s e n I x i r í &. CLG> X J C L l o l 
e s p e c i a l c o u i o r t e n s u s m o d e r n a s h a b i t a c i o n e s , 

c o c i n a y r e s t a u r a n t n o s u p e r a d o w . 

Prcsco, aires puros, jardines, parques, artísticas fuentes, glorietas y baños 
de aseo y de mar en el litoral, sin estipendio para los Sres. huéspedes. 

i 
pe c i r a tr/iuando la P E P S I N A y i , U . -
E A K B O de BOSQUE. 

Esta medicac ión produce excelente? 
resultados en ol tratamiento de t o d i í 
las enfermedades del e s tómago , dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las etnbíirazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pene mujor, di­
giere bien, asimila más el alimento / 
proniolega á la curación aonapleoi. 

Los principales médicos la rooetan, 
Doce años de Cxito creciente. 
Se vende en todas las boticasde la Isla. 

1427 T - J I : 

E m p l é e s e en l a s en fermedades 

de l E S T O M A G O 

d e Gandul 
1-JL 

n u l i s l E i n u i 

J E E I A S ¥ B O T I C A S 
fiEoraiitó3 y Etwllíüvfiaíg 

Á t W T T 

$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P A R A P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S 
QUE SE ENCONTRARAN DENTRO D E L A S C A J E T I L L A S 

¿ £ 0 5 Qióarros de $rea de esta marca á juzóar por el 
consumo que de los mismos hace el público inteligente, son los 

mejores que se conocen. 

^eóuimos poniendo los acostumbrados cupones 
en las cajetillas para el,. canje por los valiosos objetos 

que constituyen nuestros regalos. 
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ie manara visible en sus ohras, Nin-
prún escritor do esta época ha sido en 
ÜA teaírP j^áS egoiyta. La vida, del 
lutor se puede seguir en su obra, 
lé ide el ' ' H i j o na tura l" hasta el ' T a ­
i re P r ó d i g o " . Fué igualmente el es-
j r i tor que más ha comprendido el es­
píritu del público parisiense, y que 
más. ha hecho sentir, pensar y discu­
tir con sus íésis. E] amor ha sido la 
base de su teatro. Filósofo, paradoxal 
á veces, á veces profundo, moralista 
revolucionario, y sobre todo, extre­
mado feminista. Enamorado de la 
mujer no importa el medio en que 
hriya vivido; la levanta del lodo y la 
santifica por el amor; la salva si es 
?sposa, cuando ya va á caer por las 
faltas de! marido; sostiene sus dere­
chos ante las leyes proclamados el di­
vorcio, hasta el deshonor, agotados 
ÉOdós tóa argumentos de su moral so­
cial, I k ñ z a el célebre grito rebelde dH 

Mombre-.Mojer: ¿ l á t a l a " Gomo no-
vi'U;-.t.a le bas tar ía presentar ^ Í/AfPai­
re Clomenceau " para triunfar. Su tea­
tro es quizá más sugestivo y más de­
seado del público parisiense que el 
teatro realista de Emilio Angier; y 
cada una de sus obras ha dejado eñ 
el periodismo una polvareda de polé­
micas. En su obra había de Terencio 
y de Licurgo, y no es exageración de­
cir que por su causa tr iunfó el divor­
cio en los códigos franceses. Como 
escritor fué infatigable: " l a muerte 
lo sorprendió á los setenta y dos años, 
buscando el desenlace do su últ imo 
drama: el "Camino de Tebas", 

ÍParís. Junio, 1906. 
Pedro César Dominicis. 

Post scriptum.—El Cardenal . TÍÍ-
thieu ha sido electo ayer acadénic-.; 
de la Lengua, en reemplazo de! Cíir-
denal Perraud. Este sacerdote frisa 
con los 67 años y ocupa un cargo de 
confianza en el Vaticano. Ignoro cual 
sea su bagaje literario, pero dicen 
que es hombre inteligente y virtuoso. 
No tuvo concurrente. Fué elegido por 
26 votos, entre 35 votantes 

La Academia está algo en retardo, 
pues todavía no na recibido, ni á Ale­
jandro Ribot, ni á Mauricio Barrés . 

?. C. D. 
. ••as '̂ ^^w»-——• 
N í G O b A S B I T A N G O é H i j o 

IMPORTADORES DE BRILLANTES 
J o y e r í a y Kelojes íle oro, 

d é las mejores marcas 
Es tán á la venta 'Jas grandes nove­

dades recibidas en su acreditada JO­
Y E R I A " E L DOS DE M A Y O . 

Habana—Angeles número 9 

L A S O T A S E L O I A 
Quebró la Empresa de Albisu 
y vive Dios que lo siento, 
pues su vida de veinte años 
siempre con el arte á pleito, 
fué digna de otro sepulcro 
y de mayor sentimiento. 
Todo envejece en el mundo 
y todo cansa. Los tiempos 
son de quita y pon, lo mismo 
que dientas postizos. Pií?.n«n 
á juzgar por las señales, 
que el público echa de menos 
lo que no tiene, cabeza; 
lo que busca, sentimiento 
6 corazón; de otro modo; 
u vive al pensar, ajeno, 
y no siente» se recrea 
con srltimbanquis, muñecos, 
cinematógrafos, monos, 
y bailarines: lo externo. 
Pensar en dramas, comedias, 
zarzuelas y otros enredos 
imaginativos, causa 
inquietudes de cerebro 
al público, acostumbrado 
á pe l íca las . . . al pelo. 

Quebró la Empresa de Aibisu 
. y vive Dios que lo siento, 

pnés vida de ve-lnte años 
siempre éon el arte- á pleito, 
fué digna de otro sepulcro 
j de mayor sentimiento. 

lis i í f « m i a m 
de mim 

Y E L E J E C U T I V O 
Decreto N0. 270 

Con el fin de dar cumplimiento á la 
Orden miméro 161 de 17 do Mayo de 
1002, y de armonizar el Decreto de 
esta Presidencia, número 11, focha 20 
de Mayo de 190:?, con el prcu-ept;» con­
tenido en la .Ser'cion 72 de Ja. otra Or­
den Mil i ta r número 27] de 1900, y 
sus concordantes, las señaladas c«>n 
los míms. 207 de 1901 y 124 de 1902; 
haciendo uso de las facultades que me 
concede el apartado primero .¡el ?jvtí-
culo sesenta y ocho de la Constitu­
ción ; á propuesta del Secretario de 
rjoberuacióu vengo á dispout.r lo si­
guiente ; 

Artículo Io.—El régimen de '1 'pen­
dencia y de relaciones entre la -Tunta 
<'entraI de Honoh.cf neia y el Ejecuti­
vo, queda establecido por el deber en 
que se encuentra la Junta Centra! de 
sOmétér, previa resolución de la mis­
ma, á la aprobación del Ejee.itivo, 
todos los asuntos que afecten al Pro­
tectorado de Beneficencia, el cual se­
rá ejercido y nnintenido por conduc­
to del Secretario de Gobernación. 

Artículo 2°.—El Ejecutivo conoce­
rá asimismo, de todos los asuntos 
comprendidos en el t í tulo segundo, 
capítulo segundo del Real Decreto-
Ley de 22 de A b r i l de 1875, hecho ex­
tensivo á Cuba con fecha 12 de Mar­
zo de 1887. 

Art ículo 3°.—Necesitarán la apro­
bación del Ejecutivo, los nombra­
mientos de las Juntas de Patronos ; 
el de los funcionarios á quienes 8.í re­
fiere el párrafo segundo de la Orden 
Mil i tar número 243 de 1901 y demás 
empleados á las órdenes de dichas 
Juntas de Patronos y de la Junta 
Central de Beneficencia. 

Art ículo 4o.—Los presupuestos de 
las Instituciones benéficas que están 
bajo la. dependencia de la expresada 
Junta Central, se formarán por las 
Juntas de Patronos y Administrati­
vas y con el dictamen de la Junta 
Central, se remit i rán á la Secretaría 
de Gobernación antes del día 15 de 
Junio de cada año, para su oportuna 
consideración por el Ejecutivo. 

Art ículo 5o.—La Secretar ía de Go­
bernación cont inuará ejerciendo di­
rectamente el derecho de alta inspec­
ción con repecto al Departamento de 
Beneficencia que le confiere la Orden 
número 124 de 3D de A b r i l de 1902. 

Palacio Presidencial, Habana, 10 
de Julio de 1906.—El Presidente, T. 
Estrada Palma.—Juan F. O T a r r i l l , 
Secretario de Estado y Justicia, inte­
rino de Gobernación. 

E L B R I L L A N T E 
A. GONZALEZ Y COMP. 

Llamamos la atención hácia las muchas no­
vedades acabadas de recibir en joyería y ob­
jetos de fantasía. 

l O o i r i X - E t Z i a , 1 1 . 
TELEFONNO 700. HABAA 

C r e y o n e s y ó l e o s í i e e l i o s c o n 
toda . perf©CCJ<í»H á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s. 

O t e r o v C o l o i i i i u a s . 
8 n i i R a f a e l 3 2 . 

R e a l F á b r i c a de Choco la te 

6 < , L a H a b a n e r a " 
P í d a s e e l chocola te clase e x t r a 

n ú n i . 2, con p remios 

OBISPO 89 , Ma. 
c 1310 23-17 Jn 
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M t e t e y Médico Círmaiio. 

Pract ica todas las operaciones 
de l a boca por los m é t o d o s m á s 
modernos . 

Ext racc iones den ta r ias s in do­
lor con el empleo de a n e s t é s i c o s 
irofensivos. 

D ien t e s postizos de todos los 
•istemas, i n c l u y e n d o las mode r ­

nas D e n t a d u r a s d e P u e n ­
t e , que t an ta c o m o d i d a d ofre­
cen. 

CONSULTA DIARIA DE 8 A 4 

GALJAiNO 58 

CtBl 
esquina á Neptnno 

26-13 Jn 

D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE LA REPUBLICA 

TRABAJO DE LAS BRIGADAS 

En Bolondrón 
En la finca " L a u r e l " , por la Br i ­

gada á las órdenes del Inspector se­
ñor Antonio L . Garrido se fumigaron 
durante el día 10, 7 habitaciones des­
tinadas á viviendas con 24,320 pies 
cúbicos de espacio. 

Desinfecciones 
Por las B r i n d a s Especiales se han 

realizado en el día de ayer las siguien­
tes desinfecciones por enfermedades: 

Por difteria. . 3 
Por vari ce Vis. 1 
Por tuberculosis 1 
Por sarampión 2 
En Ouanabacoa se veritir.aron 3 de­

sinfecciones por eníermedade.^ y se 
petrolizaron los servicios de 166 ca­
sas. . . 

Petrolisación y zanjeo 
Durante el día de ayer, la primer,) 

Sección de distribución de petróleo, 
petrolizó ios servicios de 2.427 d&sas 

én hti radio limitado pnr las calles 
de Monserrat^, Avenida do! Golfo, 
Muelles de San José y mar. 

La Brigada Bsjpeéial á potición de 
vecinos petrolizó loa servicios de 223 
casas en diferentes calles de la ciu­
dad. También se. petrolizó la cantera, 
de Medina y todo el l i toral de San 
Lázaro. 

La Brigada que presta sus servi­
cios en Regla, petrolizó 223 casas per­
tenecientes á las calles de Martí , Sun­
tuario y Máximo Cióme/ . . 

lia segunda Sección de can a ' i /ación 
y zanjeo, coustrnyó 278 metros linea­
les de zanja en la estancia E l Globo y 
105 en la calzada do. Buenos Aires. 

Sección de Inspectores Médicos 
Por esta Sección se han realizado 

en el día de ayer 32 trabajos dis­
tribuidos en la siguiente forma: 
Enfermos inspeccionados . . . . 9 
Comun¡Ladones bajas á cscu?las. 10 

ídem altas á escuelas. . . . i 
Idem bajas á padres. . . . . 9 
Idem alias á padres. 1-

ínspección de escuelas en vaca­
ciones _ • • •* 

Traslado de análisis á los seno-
res médicos y 

Inspección de establos de vacas. "5 
Idem de carros .de leche. . . <_» 

Informes de lecherías ;J 
Inscripciones de lecheros 8 
Inspección de exhumación de ca­

dáveres 1 

Total, .82 

D E L A G A C E T A " 
La del día 10 publica las siguientes 

resoluciones: 
—Declarando con lugar el recurso 

de alzada establecido'por don Anto­
nio Bermúdez Reinante contra una 
resolución del Gobernador Provincial 
de esta ciudad que aprobó la modifi­
cación de los artículos 101, 104 y 
105 de las Ordenanzas de Construc­
ción. 

—Declarando con lugar el̂  recurso 
•establpcido por don José Díaz Sua-
rez contra una resolución del Gober­
nador Provincial de esta ciudad re­
vocatorio del acuerdo del Ayunta­
miento, disponiendo el abono al recu­
rrente con valor fijado á unos terre­
nos que corresponden á vía pública 
en la casa Consulado 27. 

—Concediendo á don Francisco 
Gras la inscripción de una marca de 
comercio titulada ' ' E l Duro" , para 
distinguir jabones que expende en su 
establecimiento y previo el pago de 
los derechos reglamentarios. 

—Edicto del Juzgado de primera 
instancia del Este anunciando la su-
basta clel potrero "Volador" , situa­
do en el término de Bahía Honda, 
cuyo acto se celebrará el 9 de Agosto 
á las dos de la tarde en la Sala del 
Juzgado. 

D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

De Encrucijada 

Sentido fallecimiento 
E l domingo á, las diez a. m. se le 

dió cristiana sepu tura en el cemente­
rio de este pueblo al cadáver de la 
que en vida fué doña María Gonzá­
lez, viuda de Suarez, de 72 años de 
edad, natural de Asturias, en la mis­
ma fosa donde fueron depositados los 
restos de su esposo el 13 de Julio de 
1808. 

Era la señora González madre de 
los comerciantes de este término don 
José, don Francisco y don Fiorentino 
Suarez y González, personas estima­
das de cuantos los tratan por sus bue­
nas cualidades, que les hacen acree­
dores de la estimación y simpatías en 
que se los tiene; por eso al acto del 
sepelio acudieron más de 500 perso­
nas, entre las que distinguimos á 
nuestros particulares amigos don 
Francisco Javier Góme/., Juez Muni­
cipal, y al señor don Ramón Guerre­
ro. Alcalde Municipal, el que con 
elocuentes y sentidas frases despidió 
el duelo. 

Descanse en pSz la finada y que 

Dios les dé á los hermanos Suarez 
y demás familiares, la resiguación 
Cristina para soportar tan rudo gol­
pe. 

t i . L , 

SANTA CLARA 

POSTAL DE REMEDIOS 
Aquí, lo mismo que en " 'Güira, de 

Melena", las mujeres se dedican al 
trabajo de las escogidas. 

Este |cs proporciona pingües ga­
nancias, dado lo que ellas pueden ga­
nar en oirás labores domésticas. 

El trabajo de la mujer cu las es­
cogidas, por regla general, es más de­
licado que el de! hombre, pues rompe 
menos hoja y la trata con más cuida­
do y esmero.1 

Esto que decimos con respecto á la 
esengida del tabaco, lo ampliamos á 
su elaboración. 

En Cuba, como en otros países, de­
biera sel' la mujer, la que única y ex­
clusivamente se dedicara al torcido y 
elaboración de toda clase de hitólas, 
así como á la de cigarrillos. 

¿Cuántas mujeres no ganan la sub­
sistencia en otros países, en las fábri­
cas de cigarros? 

En Cuba, que tan cara se paga la 
mano de obra del tabaquero, pues 
hay alguno de estos que llega á ga­
nar un centén y hasta media onza en 
oro diariamente, debiera de ser solo 
la mujer la que se dedicara al oficio 
de tabaquero. 

¡ Cuántas infelices evi tar ían, con 
ello, grandes desgracias! 

Además, ese sedentario y tranquilo 
oficio, es más propio de la mujer que 
del hombre. 

Las fábricas de tabaco de la Haba­
na no debieran admitir en sus talle­
res más que mujeres y no á los hom­
bres. 

Las demás del interior, seguirían 
muy pronto el ejemplo. 

E l hombre, por sus aiptitudes físi­
cas, debe de dedicarse á oficios más 
rudos y de más fuerza. 

Con lo poco que gana la mujer, por 
regla general, se hace más en la fa­
milia que con lo mucho que gana el 
hombre. 

Este tiene siempre gastos y vicios 
mayores, que los femeninos. 

E l oficio de tabaquero, es uno de 
los más vsocorridos y más fáciles de 
aprender; además es de los mejor pa­
gados. 

i Cuántos tabaqueros se dedican 
hoy en la Habana á la manufactura 
del tabaco? 

Pues si fuesen mujeres.. . ¿Cuán­
tos hogares no padecer ían hambre, 
cuánta prosti tución desaparecería y 
cuántas penas no serían remediadas! 

E l hombre tiene vastísimo cam­
pa á donde ejercer sus aptitudes y 
poder. 

Debe dedicarse en primer término 
á la agricultura, manantial fecundo 
de riqueza y bienestar; á las artes l i ­
berales y á los oficios mecánicos. 

La débil constitución de la mujer 
no la permite ejercitarse en tareas 
forzadas, que exijan esfuerzos mus­
culares. 

Por eso una labor tan suave y 
tranquila, como la del tabaquero, la 
conviene mucho. 

E l que quiera saber lo sabroso que 
es un tabaco torcido por una mujer, 
en su falda, que vaya por esos cam­
pos y entre en un bohío á descansar. 

—No hay manjar más delicado 
ni que más sabroso sepa, 
como un tabaco torcido 
por una hermosa veguera. 

Facundo Ramos-. 

Consulado de España 
Relación de las personas que se ci­

tan en este Consulado para enterar­
las de asuntos de in te rés : 

Eugenio Terán Ruíz. 
Higinio Núñez Fernáude/, . 
Domingo Moraña Conde. 
Manuel Molina Ruíz. 
Manuel Rivas Lema. 
Antonio Leandro Torres. 
José Alvarez González. 
Maximino Mart ínez Ales. 
Juan García Fuerte. 

El mejor lugar para los barios, 
las ronchas, j las «rupciones, es en 
cualquier otra persona. Pero si • 
se halla üd. afectado por ellos, use 
el Jabón de Reuter, el cual es el 
enemigo de lós desórdenes del cútís. 
Su espuma, medicinada, que parece 
nata, hace bueno un cútis malo. 
El Jabón de Reuter, Legítimo, 

¡11* lleva esta marca de fábrica: 

Nó tese el nombre r ^ B A R C L A Y & CO 

• L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y TODA C L A S E DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

1399 1-J1. 

SAPOSANA: para impedir la irritación ó e{ 
fuego de la navaja al afeitarse.-El mis exqui­
sito jabón que se conoce. LANHAN & KEMP, 
NEW YORT, propietarios y únicos fabrican­
tes. 

• m mmii y miw 
L a ú n i c a que c u r a e l s a l p u l l l d b , 

12412 alt -104 Ag 

D r . M a n u e l D e i ü n , 

Médico de niños 
Consultas de 12 á. 1 

esQuina á San Miguel. —Industria 120, A., 
-Teléíono 1262. G. 

W a s h i n g t o n H o t e l 
Calzada esquina Á J , Telclono 9175, V E D A D O , H A B A N A . 

El roAs moderno, fresco y ventilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
el lugar más á proposito para el verano. 
Todas las habitaciones con vista a l mar.—Departamentos para familias. 

Precios convencionales.—Cocina francesa y española . 
Alumbrado con luz e léc t r i ca 

J. SOLEY, Propietario» 
c 832 78̂ 23 A 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 

su CUIIA umn LAS 

p m í s mwm i imm 
de Kosque 

las que ejercen una acciín especialígi-
sima sobre el iatestinr» comunicando to­
nicidad ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he­
morroides, barros, biliosidad, afeccio­
nes de la piol y cuya causa se ignora 
ton debidos á un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece tomando to­
das las noches una de JaS PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS­
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden á 65 cts. el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 

A noel Día;.' l\líirlín. 
Jofté Tonvntc LÓJH'/.. 
F m n m V( íca Lópi •. 
C-istro Tj-ual Tolprlano. 
JulhiM Herrera Lópiv,. 
IVdro Caiiak-s TaranJla. 
Mateó Moreno Arroyo. 
Escolástico Puigarrón González. 
Francisco Mióla Gómez. 
Tomás Dclcaso Millán. 
Manuel Montomayor Ruíz. 
lÍMÍaol Roneros Korln';íiit /.. 
Robust.iano Blanco Cifneiltes. 
i'Muardi» Dalucan ( ¡ a rda . 
Francisco Riquero. 
Anastasio Soniorhmo. 
Eí^ozcnl. 
Fél ix Manuel Rincón, 
(iervasio Barbero. 
Carazo. 
Agustín Abascal. 
Vicente Gnsíín Salvo. 
Adrián Roflrígunz. 
Echovanría. 
11 abana 10 de Julio de 1906. 

1 ->na»> -««Bao» 

~«nrti 

En Palacio 
Acompañado del Ministro de su 

imperio, hizo ayer tarde una visita de 
cortesía 4 al señor Presidente de la 
República, el comandante del baque 
de guerra alemán 'Tan the r " , surto 
en puerto. 

Los Reperesentantes señor Govín y 
Betancourt Manduley, visitaron ayer 
tarde separadamente al Jefe del Es­
tado, para tratar de asuntos políticos 
el primero, y á solicitar el indulto del 
señor don F. González, el otro. 

Visita 

4.ytir por la tarde coníerenció eon 
el Gobernador Provincial, señor . \ ú -
ñez, el Presidente de la Cámara señor 
Freyre de Andrade. 

Visita de inspección 
Se encuentra en Santiago de Cuba, 

girando visita de inspección á los ser­
vicios de la Higiene Especial, ^ doc­
tor Ramón María Alfonso. 

Un bongo 
Los señores Madrazo y Jova han si­

do autorizados para esta¡blecer im 
Bongo en el río ^Lagnni l las" por la 
carretera de Cienfuegos á Manica-
ragua. 

Un muelle 
Los señores Boullon y Compañía, 

han solicitado el correspondiente per­
miso para llevar á cabo la prolonga­
ción y ensanche del Muelle y Alma­
cén que poseen en Cienfuegos. 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 
PARTIDO MODERADO 

Comité del Pilar 
Encontrándose ausente de esta ca­

pital el Presidente de este Comité, 
señor A. Avelino Orta, se ha hecho 
cargo de la Presidencia, el primer V i ­
cepresidente señor Antonio Valdés 
Xúñez; y consecuente á la clausura 
de la\ Sociedad "Cí rcu lo Moderado 
del P i l a r " en cuyo local estaban ofi­
cialmente las oficinas de este Comité, 
se hace público por este medio, que la 

Presidencia accidental fcn halla insta­
lada en la calle de Bátévez núinero 
68, morada d$l señor Valdés Núñez, y 
!:i Secretaría en Fernandina 33, resk 
ilcncia del que suscribe. 

Habana, Julio 10 de 1906. 
Manuel J. Correiro, 

Secretario General 

Comité Ejecutivo 
Por orden del señor Presidente se 

cita á cuantos forman parte de h> 
misma para la sesión que deberá e.'-
lebrarse á las ocho de la noche n i ia 
morada del coronel Camejo, Genios 
94. 

Orden del día 
Discusión del Manifiesto. 
Habana 11 de Julio de 1906. 

Antonio Seijas, 
Secretario 

LIGA AGRARIA 
DE LA 

R e p ú b l i c a d e C u b a 
Oficina gra iu i ta de ni migración, au­

xiliada por las Sociodadea Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen­
tro Balear y A sociación de Dependien­
tes del Comercio. 

Rebaja de un 50 por ciento en los pa­
sajes para el campo, tanto en los ferro­
carriles como en las empresas de vapo­
res costeros. 

Oficinas en Triscornia y en la Ha­
bana. 

Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se­
rá gratis. 

Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 406. Habana 

| NUESTROS EEPHSSEHTMTES ESCLliSIYOS | 
< > par) los Anuncios Franceses son los 

I S u L M A Y E N C E i C I 
J> 18, rué de la Grange-Bateliere, PARIS J 

• • • • • • • • • • • • • • • • • a 
i — 

¿ Sufre usted del b t M 1^ I 
¿ Padece usted de agruras,dedispepsia? 

L A L E C H E 

M A S P U R A E S L A 

e s t l é 
ardo Perkins. agente.—i¿an Ignacio 33, 
Habana. ' . ' I .' " ' 11 "*~ ' i' " " 5 

¿ S u f r e usted del 
¿Tie^e Vd. cólicos hepáticos ó Diabetes? £ 

¿Su INTESTINO se halla en-1 
fermo y le ocasiona pesadez d e k 
cabeza, d iv iesos , r u b i c u n d e z de B 
la car»., eczama, etc. ? 

No dude usted un instante para m curarse en tomar el 
F E R M E N T O [ 

P O M M E S I 
único remedio Inofensivo y eficaz contra 
las afecciones de las 

V 3 A @ D I G E S T I V A S 
A. FOURIS, Farmacéutico, Mlambro de la Sociedtd 
francesa de W/f/9/)e,9,Faabe PoisBonnlére. PAÍ 

' EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

! 
'AMIS • 

DESINFECTANTE 
ANTISÉPTICO 

Preservativo 
de las Enfermedades contaglo8a8.,, 

é n o l B o t a í 
Empleado para Inyección 

(1 cichridipir litro)previene y cura 
k .METRITIS,LEUCORREA.etc. 

P A R I S 
19, Rúa des Mathurlos 

/ ¡odai firmtcin. 

l O D O L 
S!N MERCURIO SOBRE. — No tiene olor, no mancha. — INALTERABLE. 

O B S T E T R I C I A C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
ÜOÍ.UCION COMERCiAL al 1/100». — (Tlaa cucharada en nn litro de agua para uso corriente). 

A L 

E L J X I R J A B O N DENTIFRICO - PASXA y POLVO 

P O L V C D E A N f O D O L SUfiT1T.^DEoJo^?^ EL 
SOCIEDAD de) A N i O D O L , », Rne Tronchet PARIS 

mmmWlllwiii»arrj:aw-w»BiMHir' ^ 
wi'wifJiHKiWHnwinTiiifTOiifiTiBnwBriwn'n 

ln todas las buenas Ca> tis LA HABANA. 

ün Remedio maravilloso 
bautizado S A t Y A 
por los fjtie han curado'él 

I N E D U P U T 
Fácil de tomar - ALIVIA INMEDIATAMENTE - DIGIERE TODO 

Permite de comer todo lo que se apetece. 
La R0YÉRINE DUPUY es empleada con el mayor éxito en los casos de Olgaa-

liones difíciles, comía las Dispepsias, Gastrites y Gastralgias. Hace desa­
parecer rapiJarnente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, Hin-
chaión de! Vipnfr?, Dilataciones d«' Estomago, Gásés, Cólicos, Vómitos, 
Diarreas crónicas. " 

ITarmacia, A . I 3 U t » U ^ , 225, r"«» Saintvkartin, PARIS, y en todas Farmacias. 
; , 

P A R I S 32, calle Hamelin (Cerca de la Legación de la República de Cuba) 
RECOMENDABLE POR SU SITUACION 

a p r e c i o » . \ 

PEPTONA D E F R E S K E 

rPrwJ«iíriijellffiTiTflT8PAmilii¡ePiRIS OOO k" fornlUos i 

N O D E F R E S N E 
Adoptado Hospitales 

S i qusreia e v i t a r que esas cr i s i s se repitas tomad d» una manara «oguida la 

GtOTOSOS ^ E S C / ^ j , 

InofsBBiva.. Ocho vecea mas achira que ia JLithixxu 
E l m a y o r disolvente conocido del Acido úrico. 

M i DY,US.Faub» St-Honoré,PARlS/ m ludmí i Ftnwicltty Drogu»?!»». 
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•EN EL C 1 E W L I B E M 
E n e l C í r u d o L i b e r a ; ! s e r e u n i e r o n 

a i i o c l i c e n s e s i ó n , c o n l o s r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l a C o n v e n c i ó n N a c i o n a l s e ñ o r e s 
Z a y a s , S a m i i n y M a l b e r t y , l o s P r e s i -
d c i i l r s y S e c r e t a r i o s d e l o s C o m i t é s 
d e l P a t t t M o L i i b e r a l y a c o r d a r o n p r o ­
c e d e r á l a r e o r g a n i z a c i ó n d e n t r o d e 
e s t e JIÍLÍS, d e t o d o s l o s C o m i t é s d e l 
P a r t i d o a n t e s n o m b r a d o . 

D e l i a r e o r g a n i z a c i ó n á q u e a n t e s 
n o s r e f e r i m o s e s t a r á e n c a r g a d a u n a 
« o m i s i ó n d e l o s m i e m b r o s d e l a C o n ­
v e n c i ó n N a c i o n a l y o t r a d e P r e s i d e n ­
t e s d e C o m i t é s . 

A l a s s e i s m e n o s v e i n t e d e l a t a r ­

d e c o m i p a i r e c i e r o n e n e l J u z g a d o d e 

O n a r x U a , • e o n d u c i d o s p o r l i a P o l i c í a 

S e c r e t a , q u e h a b í a i n s t r u i d o l a s p r i ­

m e r a s d i l i g e n c i a s , l o s s e ñ o r e s d o n R i -

i c a r d o d e l M o n t e , d o n N a p o l e ó n G á l v e z 

y d o n M i g u e l V á z q u e z C o n s t a n t i n , á 

c o i u s e c n e n c i a d e q u e h a b i é n d o s e p r e -

s e n t u d o e s t e ú l t i m o e n L a J u n t a G e -

n e r a í ¡ d e a c i e i o n i s t a s d e ' ' E l N u e v o 

P a í s " , a n t e s d e l a s t r e s d e l a t a r d e , 

h o r a d e k c o n v o e i a t o r i a , y h a b i é n d o s e 

e n c o n t r a d o c o n q u e y a se h a b í a c e l e ­

b r a d o l a J u n t a , s d n s u p r e s e n c i a , á 

¡ p e s a r d e p o s e e r l a m i t a d m á s u n a d e 

l a s a c c i o n e s , r e i c l a m ó e l a u x i l i o d e l o s 

a u c n t e s d e J a a u t o r i d a d p a r a q u e l e 

( p u s i e n a n e n p o s e s i ó n d e l • p e r i o d i e o y 

d e l a c a s a e n q u e se r e d a c t a é i m p r i ­

m e , s i e n d o c u e l a c t o c o n d u c i d o á l a s 

o f i c i n a s d e l a P o l i c í a S e c r e t a , j u n t o 

« o n J n s . ^ e ñ o r t í s D e l m o n t e y G á l v e z , 

• j d e s d e a l l í a l J u z g a d o d e G u a r d i a , 

d o n d e e l s e ñ o r C o n s t a n t i n e s t a b l e c i ó 

u n a q w é r i e l l á p o r c o a c c i ó n c o n t r a d o n 

N a p o l e ó n G á l v e z , d o n J u l i á n S i l v e d r a 

y d o n f í o s é M a r í a V i l l a v e r d e . 

E l J u z g a d o d e G u a r d i a p a s ó l o a c ­

t u a d o ai l J u z g g a d o d e l E s t e . 

C O M P L A C I D O 
S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

P r e s e n t e . 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o y a m i g o : 

A c u d o á u s t e d p a r a s o m e t e r a l p ú ­
b l i c o p o r m e d i o d e l D i a r i o d e l a M a ­
r i n a u n i n c i d e n t e q u e n o v o y á c a l i l i -
c a r , s i n o s i m p l e m e n t e á e x p o n e r . L a 
o p i n i ó n e s Ih q u e h a d e j u z g a r ; l a 
o p i n i ó n a h o r a , y d e s p u é s l o s t r i b u n a -
Í e s d e j u s t i c i a . 

A n t e i n s t a n c i a s r e i t e r a d a s d e a m i ­
g o s leales d e l G o b i e r n o , c o n s e n t í e n 
p r o l o n g a r l a v i d a a g o n i z a n t e ' d e ' ' E l 
[ N u e v o P a í s " , a p o r t a n d o a l e f e c t o a l ­
g ú n c a p i t a l á l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
¡ a q u e l p e r i ó d i c o . 

C o n v e n c i é r o n m e a q u e l l o s a m i g o s , 
¡ d i c i é n d o m e q u e i b a á a b r i r s e e l 

• r í o d o e l e c t o r a l y e l g o b i e r n o n o c o n ­
f i t a b a c o n u n ó r g a n o q u e l e f u e r a : n -
i c o n d i c i n a l m e n t e a d i c t o , p o r l o q u e m i 
B a c r i f i c i o r e p r e s e n t a r í a u n s e r v i c i o d e 
g r a n a l c a n c e p a r a l a c a u s a d e l ¿ r í e n 
y p a r a e l p a r t i d o m o d e r a d o ; s e r v i d o 

i q u e p o r o t r a p a r t e m e s e r í a t e n i d o e n 
I c u e n t a p a r a a g r a d e c é r m e l o y p a r a 
¡ q u e t u v i e s e c u a n d o m e n o s l a s e -
i j g u r i d a d d e q u e e l d i n e r o q u e e m p ' e a -
í ; e e n s o s t e n e r l a v i d a d e " E l N u e v o 
• P a í s " n o l o p e r d e r í a . 
, E n t o n c e s , p r e v i a s n e g o c i a c i o n e s 
q u e n o e s d e l c a s o e x p o n e r , e n t r é í n 
I t r a t o s c o n e l S r . C a l v e z ( q . e . p . d . ) 
y c o n D . R i c a r d o d e l M o n t e , c o n v i ­
n i e n d o e s t o s s e ñ o r e s y y o e n q u e l o s 
t r e s s e r í a m o s l o s p r o p i e t a r i o s d e " E l 
N u e v o P a í s " , r e p r e s e n t a n d o e l l o s e o s 

¡ t r e i n t a y d o s a c c i o n e s , y y o p o r e l 
• a p o r t e d e m i c a p i t a l , t r e i n t a y t r e s 
a c c i o n e s , l o q u e s e h i z o c o n s t a r e n es -
i c r i t u r a p ú b l i c a . 

" E l N u e v o P a í s " c o b r ó d e s d e e n -
í t o u c e s n u e v a v i d a ; e m p e z ó á p a g a r r e ­
g u l a r m e n t e á t o d o s s u s e m p i c a d o s , g r a -

in i a s a i l c a p i t a l q u e y o h a b í a l l e v a d o , é 
J i i z o e n f a v o r d e l p a r t i d o ' m o d e r a d o 
y d e l a r e e l e c c i ó n d e l S r . E s t r a d a P a l ­
m a u n a c a m p a ñ a c o n s t a n t e y a c t i v a , 
r e p a r t i e n d o g r a t u i t a y d i a r i a m e n t e 
e n l a H a b a n a y e n a l I s l a u n b u e n n ú ­
m e r o d e e j e m p l a r e s , p u e s e l n ú m e r o 
d e s u s c r i p t o r e s d e p a g o e r a t a n e s c a ­
s o , q u e d e n o a d o p t a r e l r e c u r s o d e l a 
p r o p a g a n d a g r a t u i t a , m i s a c r i f i c i o p e ­
c u n i a r i o h u b i e r a s i d o i n ú t i l p a r a l o s 
í i n e s q u e n o s h a b í a m o s p r o p u e s t o ; e s 
d e c i r , p a r a s e r v i r a l p a r t i d o m o d e r a ­
d o e n l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l y c l e i m -
d e r l a r e e l e c c i ó n d e l i l u s t r e y v e n e r a ­
b l e P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . P o c o 
d e s p u é s s a l i e r o n d e l D i a r i o d e l a M a ­
r i n a D . J o s é M . V i l l a v e r d e y D . M i ­
g u e l E s p i n o s a , ' y v i n i e r o n á " E l N u e -
, v o P a í s " . N o p o d í a y o e n t o n c e s figu­
r a r m e , s e ñ o r D i r e c t o r , q u e h a b í a d e 
t s e r y o v í c t i m a , ó m e j o r d i c h o , l a v í c ­
t i m a d e a q u e l l a c r i s i s o c u r r i d a e n t i 
D i a r i o . 

E l s e ñ o r V i l l a v e r d e v i n o o f r e c i e n ­
d o á ' E l N u e v o P a í s " e l c o n c u r s o y 
e l a p o y o d e t o d o e l e l e m e n t o e s p a ñ o l , 
y a s e g u r ó q u e c o n s u g e s t i ó n h a b í a 
d e h a c e r d e " E l N u e v o P a í s " u n g r a n 
p e r i ó d i c o d e s d e e l p r i m e r o ó s e g u n d o 
m e s , y e l p r i m e r p e r i ó d i c o d e C u b a 
( j V t e s d e u n a ñ o . E l se ' e n c a r g a b a 

a p o r t a r e l c a p i t a l q u e f u e s e n e c e s a ­
r i o , y a d e m á s d e h a i c e r e l h u e c o n e c e ­
s a r i o p a r a l a v i d a d e s e m b a r a z a d a d e 
" E l N u e v o P a í s " , p u e s h a b i e n d o s a ­
l i d o é l d e l D i a r i o d e l a M a r i n a , e s t e 

p e r i ó d i c o i r í a r á p i d a m e n t e e n d e c a ­
d e n c i a y s e a p r e s u r a r í a s u r u i n a , c o n ­
s i g u i e n d o , c o m o l o c o n s e g u i r í a , a s í q u e 
se e x p u l s a s é á. u s t e d , s e ñ o r R i v e r o , J e 
C u b a , c o m o e x t r a n j e r o p e r n i c i o s o . 

L a s e g u r i d a d y e l a p l o m o c o n q u e 
¿ . a í b l a i b a e l s e ñ o r V i l l a v e r d e , e r a n t a n 
g r a n d e s , q u e e n " E l N u e v o P a í s " 
a b r i m o s e r é d i t o á s u s o f r e c i m i e n t o s . 
i D e s p u é s d e o f r e c e r - e m i p e z ó á d i s p o ­
n e r ; ^ s t á b a m a m m a y t a r d e e n " E l 
A ' ie v IQ P a í s " , h a c i e n d o y d e s h a c i e n d o 

' c a p i t a l e s c o n t a n t a p r o d i g a l i d a d o f r e ­
c i d o s . 

A e s t o s o l o d e b o a ñ a d i r q u e m e r c e d 
á d i c h o s s e ñ o r e s , y o , q u e l l e v é c a p i t a l 
e f e c t i v o a q u e l p e r i ó d i c o , l l e g u é á s e r 
t r a t a d o d e i n t r u s o p o r e l l o s e n a q u e ­
l l a c a s a e n l a q u e h a b í a n e n t r a d o c o n 
l a s m a n o s v a c í a s . 

" É l h e c h o es , p a r a n o c a n s a r , s e ñ o r 

D i r e c t o r , q u e $e t r a t ó d e e n v o l v e r m e 

e n o a u s a s c r i m i n a l i e s , q u e s e c i t ó á 

J u n t a G e n e r a l d e a c c i o n i s t a s d e " E l 

N u e v o P a í s " , y q u e a y e r , a l i r á l a 

j u n t a , e n l a q u e y o s o l o h u b i e r a r e ­

p r e s e n t a d o l a m a y o r í a , p u e s s o y p r o ­

p i e t a r i o d e l a m i t a d m á s u n a d e l a s 

a c c i o n e s , m e e n c o n t r é c o n q u e a q u e l ! i 

s e h a b í a c e l e b r a d o y a , a n t e s d e l a 

h o r a ; y q u e s e q u i s o a r r o j a r m e d e l a 

r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o , q u e g r a c i a s á 

m í , se s o s t i e n e t o d a v í a . 

— L l e g u é á " E l N u e v o P a í s " a n t e s 

d e l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a l a J u n t a ; ^e 

m o d o q u e é s t a se c e l e b r ó , i l e g a l m e n t e ; 

n o e s e s a l a ú n i c a i l e g a l i d a d , p u e s l a 

e s c r i t u r a p ú b l i c a d e c o n s t i t u c i ó n J e l a 

E m p r e s a p r e v i e n e q u e e n l a s J u n t a s 

G e n e r a ' l e s " h a n d e e s t a r r e p r e s e n t a ­

d a s , p o r l o m e n o s , l a s d o s t e r c e r a s p a r ­

t e s d e l c a p i t a l s o c i a l " ; y y o c o n s t i t u ­

y o l a m a y o r í a a b s o l u t a ! D e m o d o 

q u e l a J u n t a c e l e b r a d a e s t a t a r d e e s 

n u l a , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a l e g a l . 

D e s d e é l p u n t o d e v i s t a d e l a m o r a l i ­

d a d y d e l a d e c e n i c i a , n o q ú i e m d e c i r 

y o l o q u e h a s i d o e s a J u n t a ; d í g a n l o 

l o s q u e l e a n e s t a c a r t a ; á sa o p i ­

n i ó n m e s o m e t o p a r a q u e n o s j u z g u e n 

á t o d o s . 

E n fin, q u e t o d o e s t o h a t e n i d o q u e 

p a r a r e n u n a e s t a c i ó n d e p o l i c í a , á 

d o n d e f u e r o n e l s e ñ o r V i l l a v e r d e , 

e l s e ñ o r S i l v e i r a y e l s e ñ o r G á l v e z 

( N a p o l e ó n ) , d e n u n c i a d o s p o r m í c o ­

m o f a u t o r e s d e c o a c c i ó n . A l l í l e v a n ­

t a m o s u n a c t a , l a c u a l s e h a p á s a l o 

a l J u z g a d o d e G u a r d i a . ^ L i m i t é l a d e ­

n u n c i a á e s o s t r e s s u j e t o s , y n o l a 

h i c e e x t e n s i v a a l s e ñ o r D e l m o n t e , 

p o r q u e e s t i m o q u e n o s e d e b e e x i g i r 

r e s p o m s a b i ' l i d a d p o r e s t o s t r i s t . s j n -

e i d e n t e s a i l D i r e c t o r d e " E l N u e v o 

P a í s " , y p o r q u e y o f o r m o e n e l 

n ú m e r o m u y c r e c i d o d e p e r s o n a s á 

q u i e n e s a p e n a p r o f u n d a m e n t e , q u e 

• c u l p a s y d e l i t a s a j e n o s p o n g a n t é r ­

m i n o t a n l a m e n t a b l e á u n a c a r r e r a 

d e h o n o r , d e d i g n i d a d y d e g l o r i a . 

L o c u r i o s o e s , s e ñ o r D i r e c t o r , q u e 

se i n t e n t a m i x t i f i c a r c u a n t o h a v e n i d o 

o c u r r i e n d o y o c u r r e e n " E l N u e v o 

P a í s " , a l e g a n d o q u e s e h a c e e n s e r ­

v i c i o d e l G o b i e r n o y d e l p a r t i d o m o ­

d e r a d o ; c u a n d o l o c i e r t o e s q u e p o r 

s e r v i r aü. G o b i e r n o y a l p a r t i d J m o ­

d e r a d o h e c o l o c a d o u n c a p i t a l e n a q u e l 

p e r i ó d i c o , ! y q u e é . p a r t i d o m o d e r a d o 

y e l G o b i e r n o p o d r á n t e n e r y t i e n e n 

q u i e n e s l e s s i r v a n y a p o y e n c o n m i s 

t a l e n t o y m a y o r e s a p t i t u d e s q u e y o , 

p e r o n o c o n m á s c e l o , d e s i n t e r é s y s o ­

b r e t o d o o p o r t u n i d a d . 

D i s p e n s e , s e ñ o r D i r e c t o r , t a n t a m o ­

l e s t i a y o r d e n e l o q u e g u s t e á s u 

a f e c t í s i m o 
L . M i g u e l V á z q u e z . 

H a b a n a , 1 1 d e J u l i o d e 1 9 0 6 . 

CONSEJO PROVINCIAL 
A p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 

D e a d e m u y t e m p r a n o h a b í a n ú m e ­

r o s u f i c i e n t e p a r a c e l e b r a r s e s i ó n á l a 

h o r a r e g l a n u e n t a r i a , p e r o l o s C o n s e j e ­

r o s l i b e r a l e s s e ñ o r e s A s b e r t , V i o n d i y 

R a m o s M e r l o n o q u i s i e r o n i n t e g r a r 

e l " q u o r u m " , p o r l o q u e h u b o n e c e ­

s i d a d d e e s p e r a r h a s t a l a s s e i s m e ­

n o s v e i n t e , e n q u e l l e g a r o n l o s s e ñ o ­

r e s , C a m e j o y L a F é . 

i S e g u i d a r a e n t e e l P r e s i d e n t e , s e ñ o r 

O a r t a ñ á , d e c l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n , y 

o r d e n ó q u e se d i e r a l e c t u r a á l a s a c -

L A M A S A F A M A D A 
M A R C A D E L E C H E 

C O N D E N S A D A E S E A 

N e s t l é 
R i c a r d o P e r k i n s , a g e n t e . — S a n I g n a c i o 33, 

H a b a n a . 

q u i e r e u s a r u n p r o d u c t o d e a b ­

s o l u t a g a r a n t í a p a r a l i m p i a r y 

c o n s e r v a r s u d e n t a d u r a 

U S E 
P o l v o D e n t í f r i c o y 

E l i x i r D e n t í f r i c o 
s e s r ú n f ó r m u l a d e l 

Tjcíboadelaj 
a p r o b a d o s p o r C e n t r o s C i e n t í f i ­

c o s d e t o d a c o m p e t e n c i a . 

C a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s t a ­

m a ñ o s . 

m \ m M i t i s m o s 
C1291 26-13 J n 

J U L I A N I S A S I 
P r o f e s o r de M e d i c i n a V e t e r i n a r i a . — A v i s o s 
á t o d a s h o r a s d e l d í a y de l a n o c h e . — C o n ­
s u l t a s p a r a p e r r o s y ga tAS, de 11 á 1. 

V T E L F . 1685. 

• y l l e v a - n d o n o t i c i a s y c u e n t o s : i o q u e 

^ . d í - . U y ó m m e a f u é e l c o n c u r s o n i l o s 

H A N J O S E 60. 
10180 26-11 J l . 

D r . P a l a c i o 
í i r u ^ f a c « g e n e r a l . — V I n s u r l n n r l a n E n -

fer imMlsulcM ele n e ñ o r a n — C o n i M i l t n r i de l a & 
3. San JLfixaro 2 4 8 . — T e l é f o n o 1342. 

136» . 1-J1. 

B r . H e r n a n d o S e c n r i 
C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d . — E n f e r m e d a -
de^,<?,e,LT1,>?t'110 B R O N Q U 1 S y G A R G A N T A . 

N E P T U N O 137. D e 12 á 2. 
1380 ^ I Í J , ; 

t a s q u e e s t a b a n p e n d i e n t e s d e a p r o ­

b a c i ó n . 

U n a h o r a j u s t a s e e m p l e ó e n l a l e c ­
t u r a d e d i c h a s a c t a s , t o d a s l a s c u a l e s 
f u e r o n a p r o b a d a s y f i r m a d a s s i n r e c t i ­
ficaciones n i a c l a r a c i o n e s ^ 

C u a n d o se e s t a b a l e y e n d o l a p r i m e ­
r a , e l s e ñ o r L i m a p i d i ó l a p a l a b r a p a ­
r a s o l i c i t a r d e l C o n s e j o q u e se p r o r r o ­
g a r a l a s e s i ó n h a s t a t a n t o q u e q u e ­
d a r a a p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o p r o v i r t 
c i a l . 

E l s e ñ o r A s b e r t se o p u s o á e l l o , h a ­
c i e n d o c a r g o á l o s C o n s e j e r o s q u e n o 
a c u d í a n á l a h o r a r e g l a m e n t a r i a p a r a 
• c e l e b r a r s e s i ó n . 

E l s e ñ o r L i m a l e r e p l i c ó c e n s u r a n d o 
l a a c u s a c i ó n q u e h a c í a á s u s c o m p a ­
ñ e r o s , p u e s d e b e r í a h a b e r t e n i d o p r e ­
s e n t e q u e s i l a s e s i ó n n o se e m p e z ó 
c o n o p o r t u n i d a d f u é p o r s u c u l p a , q u e 
se n e g ó á i n t e g r a r e l q u o r u m " . 

P u e s t a á v o t a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r L i m a , f u é a p r o b a d a p o r o n c e 
v o t o s c o n t r a c u a t r o . 

A l t e r m i n a r s e l a l e c t u r a d e l a s a c ­
t a s s e t o m ó e l a c u e r d o d e d e c l a r a r d e 
p r e f e r e n c i a l a d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o y t o d o a q u e l l o q u e s e 
r e l a c i o n a s e c o n e l m i s m o . 

D e s p u é s s e d i ó l e c t u r a á u n a e n ­
m i e n d a d e l s e ñ o r V i o n d i , q u e f u é r e -
e h a z a d a e n s u t o t a l i d a d . 

F u é a c e p t a d a p o r e l s e ñ o r L i m a u n a 
e n m i e n d a d e l o s s e ñ o r e s L u z u r i a g a , 
P é r e z y C o s s í o , r e f e r e n t e a l p e r s o n a l 
d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l y d e l C o n ­
s e j o . S e g u i d a a n e n t e s e e m p e z ó á d i s ­
c u t i r p o r c a p í t u l o s e l p r o y e c t o d e p r e ­
s u p u e s t o y l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a 
a l m i s m o p o r e l s e ñ o r L i m a . 

F u é a p r o b a d a l a c o n s i g n a c i ó n a l G o ­
b e r n a d o r P r o v i m c i a l , a s c e n d e n t e á l a 
s u m a d e 1 0 , 0 0 0 p e s o s . 

A l e m p e z a r s e á d i s c u t i r e l e a p í t u l o 
d e l p e r s o n a l d e l D e s p a c h o d e l G o b i e r ­
n o P r o v i n c i a l , e l s e ñ o r C a m e j o p i d i ó 
q u e se d e c l a r a s e l a s e s i ó n s e c r e t a . 

S e o p n s o á e l l o e l s e ñ o r A s b e r t , h a ­
c i e n d o c o n s t a r q u e t o d o s l o s a c t o s d e l 
C o n s e j o d e b e n s e r d i á f a n o s y m á s 
c u a n d o s e i b a á t r a t a r d e l a c o n f e c ­
c i ó n d e l p r e s u p u e s t o . 

P u e s t o á v o t a c i ó n l o p r o p u e s t o p o r 
e l s e ñ o r C a m e j o , f u é a c o r d a d o p o r m a ­
y o r í a d e v o t o s . 

L a s e s i ó n s e c r e t a d u r ó m á s d e u n a 
• h o r a y e n e l l a s e a p r o b ó l o r e f e ­
r e n t e a l p e r s o n a l d e l a s o f i c i n a s d e l 
G o b i e r n o P r o v i n c i a l y e l C o n s e j o . 

L a d i s e n s i ó n p a r e c e q u e n o o f r e c i ó 
n i n g ú n i n c i d e n t e d e i m p o r t a n c i a , s a l ­
v o l a o p o s i c i ó n q u e h i c i e r o n l o s l i ­
b e r a l e s . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n s e c r e t a c o n t i ­
n u ó l a p ú b l i c a , q u e t e r m i n ó á l a s d o c e 
d e l a n o c h e . D e s u s a c u e r d o s d a r e m o s 
c u e n t a e n l a e d i c i ó n d e l a t a r d e d e 
h o y . 

L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 

m u v r e d u c i d o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s , f o t o p r r a f o s . - S a n 
R a f a e l n ú m e r o 3 3 . 

C 1210 1 -Jn. 
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POE L i AMSIGi LÁTIM 
E l p u e b l o s u d a m e r i c a n o q u e c o n m a ­

y o r r a p i d e z h a p r o g r e s a d o e n p o b l a ­

c i ó n y e n r i q u e z a e s e l a r g e n t i n o . 

E n 1 8 9 5 t e n í a t r e s m i l l o n e s n o v e c i e n ­

t o s c i n c u e n t a y c u a t r o m i l h a b i t a n ­

t e s ; s e c a l c u l a q u e h o y t i e n e l o m e n o s 

c i n c o m i l l o n e s , y c a b e n m u c h í s i m o s 

m á s e n u n t e r r i t o r i o d e u n m i l l ó n 

d o s c i e n t a s d o c e m i l m i l l a s c u a d r a d a s 

c o n s u e l o f é r t i l y c l i m a b e n i g n o . 

L a p o b l a c i ó n s e h a d u p l i c a d o e n 

2 6 a ñ o s , p u e s d e u n m i l l ó n o c h o c i e n t o s 

t r e i n t a y s i e t e m i l e n 1 8 6 9 , h a p a s a d o 

á d o s m i l l o n e s n o v e c i e n t o s c u a r e n t a 

y d o s m i l e n 1 8 8 2 . . . D e 1 8 5 7 á 1 8 9 7 , 

e s t o es , e n c u a r e n t a a ñ o s , h a h a b i d o 

u n a i n m i g r a c i ó n d e u n m i l l ó n . 

L o s i t a l i a n o s s o n l o s m á s n u m e r o s o s , 

d e s p u é s d e l o s h i j o s d e l p a í s ; v i e n e n 

l u e g o l o s e s p a ñ o l e s , q u e s u m a n d o s ­

c i e n t o s c i n c u e n t a m i l y d e q u i e n e s 

d i c e M r . A k e r s ' ' q u e se d e d i c a n á t o ­

d a s l a s v a r i e d a d e s d e i n d u s t r i a s y d e 

c o m e r c i o y f o r m a n u n e l e m e n t o o r d e ­

n a d o , l a b o r i o s o y s a n o " . 

L o s f r a n c e s e s s o n s e t e n t a m i l , l o s 

i n g l e s e s t r e i n t a y c i n c o m i l y l o s a l e ­

m a n e s v e i n t i c i n c o m i l . S ó l o h a y u n a 

s e t e n t a m i l p e r s o n a s q u e n o s e a n d e 

o r i g e n l a t i n o . 

E l o t r o h e c h o , p u e s t o d e r e l i e v e 

p o r M r . A k e r s , e s q u e e l B r a s i l y l a s 

r e g i o n e s d e l P l a t a e s t á n d e s t i n a d o s á 

figurar e n t r e l o s m a y o r e s p r o v e e d o r e s 

d e v í v e r e s d e E u r o p a . Y a e l U r u g u a y 

y l a A r g e n t i n a , e n v í a n a l V i e j o 

M u n d o u n p r o m e d i o a n u a l d e c i e n 

m i l l o n e s d e b u s h e l s d e t r i g o y d e c i n -

c u n e t a m i l l o n e s d e b u s h é l s d e m a í z , 

p r o m e d i o q u e se t r i p l i c a r á e n e l p l a ­

z o d e d i e z a ñ o s . A l a g r a n e x p o r t a ­

c i ó n d e t a s a j o h a v e n i d o á a g r e g a r s e 

l a d e g a n a d o . D e 1 8 9 5 á 1 9 0 0 h a n 

s a l i d o c a d a , a ñ o c i e n t o t r e i n t a m i l r o ­

ses , c o n u n v a l o r d e d i e z m i l l o n e s d e 

p e s o s . 

P o r d o n d e se v e e l i m p o r t a n t e p a ­

p e l e c o n ó m i c o y p o l í t i c o q u e a q u e l l a 

p a r t e d e S u r A m e r i c a h a d e r e p r e ­

s e n t a r e n e s t e s i g l o . S e e s t á d e s a ­

r r o l l a n d o f u e r a d e l a e s f e r a d e i n f l e n -

c i a d e l o s E s t a d o s U n i d o s y s i n n e c e ­

s i d a d d e l o s m e r c a d o s d e e s t a n a c i ó n , 

d e " l a c u a l p o d r á n s e r c o m p e t i d o r a s , 

e n a l g u n o s r a m o s d e p r o d u c c i ó n , l a s 

R e p ú b l i c a s d e l P l a t a . Y m i e n t r a s e n 

l a z o n a v e c i n a á l o s E s t a d o s U n i d o s , 

á u n o s p u e b l o s l o s a b s o r b e r á e s t a R e ­

p ú b l i c a s y á o t r o s l o s t e n d r á b a j o s u 

" c o n t r o l " , a l l á h a b r á E s t a d o s p r ó s ­

p e r o s y v i g o r o s o s , c a p a c e s d e m a n t e ­

n e r s u p e r s o n a l i d a d y q u e c o n s e r v a ­

r á n a l g u n o s r a s g o s d e l o s p u e b l o s 

e u r o p e o s d e l M e d i o d í a . 

B l f t S N I V E O O r i O E H l a l u o v h u l a do l a 
H a b a n a , se a r r i e n d a n v a r i a s l i n c a s q u e c o ­
l i n d a n y q u e e n j u n t o t i e n e n m i l s de SO ca ­
b a l l e r í a s , de I n m e j o r a b l e t e r r e n o p a r a c a ­
ñ a y g a n a d o . I n f o r m a n , L a R ú a y B e r t r á n , 
A g u i a r 4 1 . 10.301 4 - 1 ^ 

E C E 
L A N I Ñ A 

y 
H A F A L L E C I D O : 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y d í a 
12 á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , l o s q u e sus ­
c r i b e n , p a d r e , m a d r e , a b u e l o , t i o y d e ­
m á s f a m i l i a r e s y a m i g o s , r u e g a n á sus 
a m i s t a d e s c o n c u r r a n á l a casa m o r t u o ­
r i a , E s t r e l l a n ú m e r o 1S1, p a r a a c o m p a ­
ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o ; f a v o r q u e 
a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a , J u l i o 12 d e 1906. 
E n r i q u e G u z m á n — E d e l m i r a N o a — R a ­

m ó n G u z m á n — H é c t o r G u z m á n — E n r i ­
q u e G u z m á n — J u l i á n J S o a — F i d e l M o r a ­
l e s — D o l o r e s G u z m á n — R i t a S a l g a d o -
J o s é L ó p e z — J o s é M a r í a O r a m a — F e l i p e 
L e d e s m a — M a r t í n B a r r o s o — P e d r o L ó ­
p e z — J o s é T o r r e n s — T r a n q u i l i n o G u z ­
m á n — D r . M . D e l f í n . 1-12 

A l O T C I L E l l E S 
S E A l , Q , U I l i A \ T l o s u l t o a de R i e l a n ú m . « , 

con v i s t a á l a c a l l e ; t i e n e n á m p l i o s d e p a r ­
t a m e n t o s c o n p i s o de m o s á i c o , p r o p i o s p a r a 
o f i c i n a s ; s o n í r e s c o s y r e ú n e n l a s c o n d i c i o ­
nes n e c e s a r i a s . I n f o r m a r á n e n R i e l a 9, Sas­
t r e r í a . 1 T - U 14-M-12 

¡QN E L i V E D A D O . — S e a l q u i l a e n l o m e j o r 
de l a l o m a , l a c a sa c a l l e 10a n ú m . 24, á, 
c u a d r a y m e d i a d e l o s e l é c t r i c o s . T o d o s sus 
s e r v i c i o s y c o m o d i d a d e s e n b u e n e s t a d o . L a 
l l a v e a l l a d o . I n f o r m a n , M e r c a d e r e s 27, 
f e r r e t e r í a . 10.299 8-12 

S E A L Q , U I L A I V 
l o s a l t o s de S o l n ú m . 68 en 24 c e n t e n e s , m u y 
f r e s c o s y c o n c o m o d i d a d e s p a r a u n a n u m e ­
r o s a f a m i l i a , i n d e p e n d i e n t e s de l o s b a j o s , 
d o n d e i n f o r m a n . 10.307 S-12 

S E A L Q U I L A N 
l o s h e r m o s o s y f r e s c o s a l t o s de l a c a sa 
G a l i a n o 84. I n f o r m a n en E s c o b a r 162. 

10.291 6-12 

C O L M E N E R O S 
M I E L Y C E R A : S i desea v e n d e r su c o s e c h a a l p r e c i o m á s v e n t a j o s o , e s c r í b a n o s . 
B A R R I L E S P A R A M I E L : L e s p o d e m o s o f r e c e r ex m e j o r envase e n p l a z a á i g u a l 6 rao-

nos p r e c i o q u e n u é s t r o s c o m p e t i d o r e s . 

E F E C T O S D E A P I C U L T U R A : T e n e m o s e l m á s g r a n d e y ú n i c o c o m p l e t o s u r t i d o 
e n t o d a l a I s l a . M a n d a m o s c a t á l o g o s g r a t i s , e n i n g l é s ó e s p a ñ o l . P r e c i o s d e f á b r i c a 

B . S T T E V E N S & Co. O F I C I O S 19. A P A R T A D O 654. H A B A N A . 
1414 1-J1. 

P O M P A S F U N E B R E 
P O R F I 

T o d o d e p r i m e m e x t r a o r d i n a r i o . 

P o r $ 5 u n S a r c ó f a g o y 4 ve las . 
P o r $10 n n . , y 4 v e l a s y c o c h e z u n c h o s d e g o m a . 
P o r ?16 u n „ y 4 ve l a s y d e r e c h o s a l C e m e n t e r i o . 
P o r $20 u n »> y 4 v e l a s y m o n i t o r e n c h a p a d o , 4 l u c e s , c o c h e f ú ­

n e b r e y C e m e n t e r i o . 
P o r f40 u n „ m o n i t o r f o r r a d o , 6 l u c e s , c o c h e z u n c h o d e g o m a , 

2 p a r e j a s , p a j e y C e m e n t e r i o . 
P o r f65 Caslcet a m e r i c a n o , fi l u c e s , c o c h e z u n c h o de g o m a , 3 p a r e j a s , 4 

c o n d u c t o r e s y C e m e n t e r i o . 
H a y ca jas m e t á l i c a s y l u jo sas e n p r o p o r c i ó n d e 8, 10 y 20 c e n t e n e s . 

E m b a l s a m a m i e n t o s m ó d i c o s . S e r e c i b e n ó r d e n e s 1 3 9 , S . K a f a e l 1 3 9 
c lá í .0 a l t 4-12 

E l i d e a l iónico genital.—Trataimento r a c i o n a l d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á , y J o i i n s o n . 

y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a i s l a . 
1408 1-J1. 

P r e m i a d a c o n m e d a l l a de o r o e n l a üU/ m a E x p o s i c i ó n de P a r l a . 
C u r a l a d e b i l i d a d e n í f c r a l - é s c x i ó j t ' u l a y r a q u i t i s a i o d a l o s n i ü o s . 

U N O M A S C A N A S ! ! 
25 A Ñ O S D E ÉXITO NO T I E N E R I V A L E L 

deaeubi a el a^t 

9991 

del DR. J . GARO ANO. Devue lve ;U ccihello blanco con 3 0 4 apl ica-
JJ^-5, c i o i i r s . s i n p r e p a r a c i ó n ni l avado antes ni tiesput-s, su color prtiniti-

ve ttatura!,' A.STAROÓ NIÍOKO permanente . *\n que el ojo mils. perspicns 
- t j f ic io . Producto i u o f e n s í v o de poMUvot r e í i i l t i i d o s . A'o mancha ut ensucia. 

90 J l 

S e a l q u i l a n l o s a l t o s d e l a b o n i t a y 
f r e s c a ca sa de n u e v a c o n s t r u c c i ó n , C o n ­
c o r d i a 51-53 esq. á M a n r i q u e , t i e n e 4 c u a r ­
tos , c o n s e r v i c i o de a g u a p a r a l o s l a v a d o s , 
sa l a , c o m e d o r , c o n su l a v a d o , d u c h a , i n o d o ­
r o y c o m e d o r y c ó m o d a e s c a l e r a de m á r ­
m o l ; e n e l t e r c e r p i s o t i e n e d o s h a b i t a c i o ­
nes, a g u a , b a ñ o , i n o d o r o ; es p r o p i a p a r a u n a 
f a m i l i a e n q u e h a y a u n m a t r i m o n i o , q u e 
q u i e r a v i v i r i n d e p e n d i e n t e en l a m i s m a f a ­
m i l i a 6 h a y a i ó v e n e s e s t u d i a n t e s ; es l a 
m i l s f r e s c a y a l t a de C o n c o r d i a ; de l a a z o ­
tea , se d o m i n a c a s i t o d a l a H a b a n a . I n ­
f o r m a n e n l a m i s m a . 

10168 4 -11 

S E A L Q U I L A 
en 14 c e n t e n e s , l a esa de a l t o y b n j o m u y 
f r e s c a , y v e n t i l a d a . San N i e ü l ñ , s n ú m . 11 . 

10.273 Ü Í ' V 
SIO A L C I U I L A u n e w p l f m H d o n u I A n «IIIP ( l e ­

ne t r e s b a l c o n e s íl l a c a l l e de C o m p o s t e l a 
y dos á, l a p l a z a de B e l é n , p r o p i o p a r a o l i -
c i n a s 6 d e s p a c h o . I n f o r m a n , L u z 3S a l t o s ; 
e n t r a d a p o r C o m p o s t e l a ^ 10-15^ i - ' L r 

S E A I Í Q I T I I . A o l PIKO p r i n e i p a l «le P o i i n 
y ^T ,-mcj0rr,,tei i n f o r m a n e n T e n i e n t e 

R e y 44. " E l P o t r o . " _ 10.270 8-12 
S E A L Q - U I L A N ÚOH I m o n a n h n l > I l u t ' I o i i e « 

c o n v i s t a á l a c a l l e , p i s o s de m o s á i c o , d u c h a 
y b u e n a c o c i n a ; n o se q u i e r e n n i ñ o s ; Se 
d a n y t o m a n r e f e r e n c i a s . M a n r i q u e 57, a l ­
tos , e n t r e N e p t u n o y San M i g u e l . 

1 0 S 5 8-12 

S E A L Q U I L A 
l a f r e s c a c a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r , c a l l e 
de J esq. á 9. C 1407 4-12 _ 

A L O S G A N A D E R O S 
Se a l q u i l a l a finca R í o H o n d o , en L u y a n f l , 
p r o p i a p a r a g u a r d a r g a n a d o . I n f o r m a n en 
O b i s p o 21 . _ Í0.24t> 8 - 1 2 _ 

S E A L Q U I L A l a ensd San J o a q u í n 85, íl 
u n a c u a d r a d e l e l é c t r i c o ; t i e n e 4 c u a r t o s , 
s a l a , c o m e d o r , p a t i o , m u y v e n t i l a d a y c o n 
t o d a s l a s i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s . 
I n f o r m a n e n P e ñ a P o b r e 2. 1021S S - l l 

V I R T U D E S 9 6 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e í ; a l t a ? y b a j a s , á 

p e r s o n a s de m o r a l i d a d . 
10.233 8-11 

S E A L Q U I L A N 
l o s a l t o s M o n t e 298, e n 10 c e n t e n e s ; en l o s 
b a j o s i n f o r m a n . 

10232 8-11 
S E A L Q U I L A N 3 l i a h i t a t - l o n e s A m p l i a * y 

m u y f r e s c a s , c o n p a t i o y d u c h a y d e m á s co ­
m o d i d a d e s , en 4 . c e n t e n e s . I n f o r m a n , M o n t e 
133, c a s i e s q u i n a á A n g e l e s . 
• v j 0.221 4 -11 _ 

S E A L Q U I L A N I o n a l t o s de l a c a r a o á l l é 
de S a n M i g u e l n m e r o 78 e s q u i n a á San N i ­
c o l á s , c o m p u e s t o s de sa la , c o m e d o r , r e c i b i ­
d o r , s i e t e c u a r t o s , d o s i n o d o r o s , b a ñ o , c o c i ­
n a y o t r a s c o m o d i d a d e s . P r e c i o 16 c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s p o r t e n e r l a l l a v e 
e l _ p o r t e r o . 10.209 &-11 

S E A L Q U I L A u n d e p a r t a i n c n t o a l t o en l a 
casa c a l z a d a d e l M o n t e n ú m . 352, esq. á 
F e r n a n d i n a , b i e n v e n t i l a d o , c o n t o d o e l s e r ­
v i c i o , p r o p i o p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . P r e ­
c i o : $17 a l m e s . 10.223 4 -11 

S E A L Q U I L A N l o » a l t o s de U a h n m i 6 » , e n ­
t r e O b i s p o y O b r a p í a , sa la , c o m e d o r ,2 h a ­
b i t a c i o n e s , b a ñ o , c o c i n a , t o d o e l s e r v i c i o 
h i g i é n i c o m o d e r n o , s u e l o s de m o s á i c o s y 
b a l c ó n á l a c a l l e . 10.230 4-1.1 

V E D A D O — S e a l q u i l a e n l o m e j o r de l a 
l o m a , l a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a casa c a l l e 2 
n ú m . 10, e n t r e 11 y 13, c o n t o d a s l a s c o m o ­
d i d a d e s n e c e s a r i a s , b u e n j a r d í n y c o n i n s ­
t a l a c i ó n de a l u m b r a d o e l é c t r i c o . E n L u z 63, 
i n f o r m a r á n . -0.210 8-11 

S E A L Q U I L A N 
l o s e n t r e s u e l o s y b a j o s de P r a d o 30. a m b o s 
i n d e p e n d i e n t e s . L a m p u r i l l a 78 , d a r á n r a ­
z ó n . 10.195 4-11 

S E A L Q U I L A N d o « h a h i t n o i o n e s e n l a e a -
sa m á s h e r m o s a de l a H a b a n a ; p r o p i a s p a ­
r a h o m b r e s s o l o s ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , 
t i e n e n t o d a l a c o m o d i d a d ; c a s a de r e s p e t o 
y m o r a l i d a d . E n A g u a c a t e e n t r e S o l v M u -
r a l l a . N ú m . 136. 10.197 8-11 

E N O B I S P O 1.—Se a l q u i l a u n d e p a r t a ­
m e n t o c o n t r e s á m p l i a s h a b i t a c i o n e s y g r a n 
c o c i n a . V i s t a á l a p l a z a y u n a h a b i t a c i ó n 
v i s t a á l a c a l l e . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 

10198 8-11 
V K D A D O . — S e a l q u i l a e n l a c a l l e 11 e n t r e 

J é I , á 1 c u a d r a de l a L í n e a , u n a á m p l i a v 
f r e s c a c a s a de p o c o s meses de f a b r i c a d a ; 
c o n j a r d í n , p o r t a l , s a l a , a m p l i o c o m e d o r . 
4 c u a r t o s , g r a n c o r r e d o r , c u a r t o de b a ñ o 2 
i n o d o r o s , c o c i n a , c u a r t o p a r a c r i a d o s ' y 
g r a n t r a s p a t i o . Se d a c o n c o n t r a t o en v e n ­
t a j o s a s c o n d i c i o n e s , 6 p o r m e n s u a l i d a d e s . 
L a l l a v e e n l a c a sa de a l l a d o , esq. á I y 
p a r a m á s i n f o r m e s , r e c u r r i r a l Sr. J o s é R . 
s o l e r . E s t a c i ó n de vm.muevo., do 8 ú. 10 do 
l a m a ñ a n a y de 1 á 4 de l a t a r d e . 

10.192 15.11 

S E A L Q U I L A N d o s h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
c o r r i d a s , á p e r s o n a d e c e n t e y q u e n o t e n g a 
n i ñ o s , e l p r e c i o es s u m a m e n t e b a r a t o — 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 3 1 . 

10.190 4 . H 

S E A L Q U I L A 
l a c a s a D r a g o n e s 96, c o n s a l a , c o m e d o r , 5 
c u a r t o s y d e m á s c o m o d i d a d e s ; t o d a de a z o -
í e ^ £ P i sos de m o s á i c o s . I n f o r m e s , G a l i a n o 
128. S e d e ñ a y r o p a L a R o s i t a . 

10184 4.H 

E n G a l i a n o 2 8 , b a j o s 
se a l q u i l a n t r e s h a b i t a c i o n e s á u n m a t r i ­
m o n i o s i n n i ñ o s ó á s e ñ o r a s s o l a s dp m o r a ­
l i d a d ^ ^ 10.162 5.11 

S E A R R I E N D A N . — T r e s c a b n l l e r l a s y m e ­
d i a de t i e r r a , s e m b r a d a s de y e r b a d e r p a r a l 
a t r a v e s a d a p o r l a z a n j a r e a l , c o n u n g r a n 
e s t a b l o p a r a v a c a s y d o s casas p a r a v i ­
v i e n d a , , c o n a r b o l e d a y e n t r a d a p o r l a c a l ­
z a d a de P a l a t i n o . P r e s é n t e n s e p o r l a m a ­
ñ a n a e n l a q u i n t a P a l a t i n o , C e r r o . 
_ 1 0 i 5 9 13-11 

E n e l p u n t o m f i s f r e s c o y p i n t o r e s c o d e 
M a n a n a o , se a l q u i l a l a h e r m o s a casa T o ­
r r e c i l l a n ú m . 8, c o n c a p a c i d a d p a r a dos f a ­
m i l i a s , y á u n a c u a d r a d e l t r a n v í a y d e l 
f e r r o c a r r i l . — Y c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s de 
l a h i g i e n e . I n f o r m a r á n e n e l n ú m . 6 

10.151 4-11 
S E A L Q U I L A N f r e s c a s y v e n t i l a d a s h a b i ­

t a c i o n e s , u n z a g u á n y h e r m o s a c o c i n a e n 
I n d i o 44. I n f o r m a n en e l M e r c a d o de ' T u . -
c ó n n ú m s . 31 y 32, á t o d a s h o r a s . 

10-165 i T-10 7 M - l l 
M a r i a n a o . — S e a l q u i l a p o r l a t e m p o r a d a 

ó p o r a n o , l a a m p l i a y c ó m o d a casa q u i n t a 
S a m á 44, c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s p a r a 
f a m i l i a de p o s i c i ó n , c e r c a d e l t r a n v í a I n ­
f o r m a n e n l a p e l e t e r í a " E l Paseo . " 
, * < W 4 - 1 0 _ 

S É A L Q U I L A u n h e r m o s o p r i n c i p a l c o n 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e s p a r a u n a f a m i l i a de 
g u s t o , c o n a g u a a b u n d a n t e , e n Z u l u e t a 73 
E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

I Q - 1 ^ 8-10 

Z U L U E T A 3 
A U N A C U A D R A D E L P A R Q U E C E N T R A L 

L a n u e v a d u e ñ a de e s t a casa , o f r e c e m a e -
nf leas h a b i t a c i o n e s , t o d a s c o n b a l c ó n á l a 
c a l l e y p i s o s de m á r m o l . S e r v i c i o e s m e r a d o , 
b a ñ o y e n t r a d a á t o d a s h o r a s . Casa de r e s ­
p e t o . 9766 g - l 

S E A L Q U I L A N A m p l i a s y b o n i t a s h a b i t a ­
c i o n e s , c o n b a l c ó n á l a c a l l e ; p a s a n t o d a s 
Jas l í n e a s p o r l a p u e r t a . R e i n a 49, a l t o s 
P 0 ^ , / 1 / 0 ' se d a n y P i d e n r e f e r e n c i a s . 

10-144 4-10 

O J O G K A N G A N G A 
P o r n o p o d e r l a a t e n d e r , se a r r i e n d a u n a 

f i n c a de t r e s c a b a l l e r í a s de t i e r r a , y se 
v e n d e n t o d o s l o s a n i m a l e s y ense res o u e 
en e l l a se e n c u e n t r a n ,cas i r e g a l a d o s T i e ­
ne u n a g r a n c a s a de v i v i e n d a c o n p i s o s de 
m á r m o l y e s t á s i t u a d a á m e d i a h o r a d e l 
c e n t r o d e l a H a b a n a , p o r c a l z a d a P a r a 
m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e íl l a V i d r i e r a de 
c a m b i o d e l c a f é " L o s C u a t r o C a m i n o s " 
_ 1 Í L L ^ 4-10 

P r d x h u a fi d e s a l q u i l a r s e , se a l q u i l a l a v a ­
s a c a l l e 7a. 126, e n t r e 8 y 10, V e d a d o se 
c o m p o n e de j a r d í n , sa la , s a l e t a . 4 c u a r t o s 
b a ñ o . i n o d o r o , p a t i o s y t r a s p a t i o . Se DUCde 
v e r á t o d a s h o r a s . P a r a m á s I n f o r m e s , 
O t i c i o s n ú m . 102. i o 097 8 10 

S L A L Q U I L A N l o s h e r m o s o s y f r e s c a s - i l -
t o s de l a c a sa P r í n c i p e A l f o n s o 381 c o n 
tor tas l a s c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s . I n f o r m a -
r á n en e l c a f é d e l l a d o e n e l que estiS 
l a l l a v e . 10.103 8-10 

E N E L V E D A D O e n l a l o W a oaf te I R 'en . 
t r e G y F , a l f o n d o de l a Q u i n t a de L o u r ­
des, se a l q u i l a u n a b o n i t a y f r e s é i s oaan 
c o m p u e s t a de u n a h e r m o s a s a l a coineT-
d o r , c u a t r o e spac iosa s h a b i t a c i o n e s , b u e n 
c u a r t o d e b a ñ o y d e m á s c o m o d i d a d e s P r a -
c i ó : 12 c e n t e n e s ; l a l l a v e é I n f o r m e a - i i 
l a d o . 10.096 8 - i o 

SE A L Q U I L A u n ^ K a l d n s i i e í o di> ~iHnr:sí->l 
p r ó x i m o á l a c a l l e y p r o p i o p a r a o f i c i n a ' 
m u e s t r a r i o , etc. , c a sa r e s p e t a b l e . San IK-' 
n a c i ó n ú m e r o 63. 

1 0 - H 7 4-10 

A L T O S 
en^ u n a c a s a p a r t i c u l a r . — C h a c ó n n ú m . 34 
4 . AQ-ljO 5-10 

E N M A R I A N A O — S e a l q u i l a n l o s a l l o s 
ae la casa c a l l e R e a l n ú m . 129, c o n c a p a -
c ic lad p a r a r e g u l a r f a i t t H l a . P r e c i o m ó d í c ó 
i n f o r m a n en l o s m i s m o s , R e a l 129, M a r i a -
n30- . ^ , . 4 0.093 ^ - í -10 

E N E l , V I 0 I ) v t ) o — S Í » n r r t c u d j i u n c h a l ¿ 
c o n una- m a n z a n a do t e r r e n o a n e x o , s i t i / a d t » 
en BaHOS Bíiq, á L i n e a , p r o p i o p a r a e B t t f 
b l e c c r e s p e c t á c u l o s . De 8 á 9 de W m a ñ a n a 

A L T O S E S P A C I O S O S a c a b a d o s de -
t r u l r , y c o n t o d a s / l a a c o m o d i d a d e s a?11** 
( i n i l a n en l a c a l z a d a de J e s ú s de l ? L a l -
n ú m e r o 273. I n f o r m a r á n en e l n ú m o-0,nt« 
_.10.065. ^ 

V E D A D O . — S e a l q u i l a h a s t a O i « t U b l r ~ ~ — 
6 s i n m u e b l e s , l a e s p a c i o s a y f resca «Ü0^* 
c a l l e 11. n ú m . 45, e n t r e !0 y 12, con *^8Í 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . L a l l a v e en i . , 08 
l i e .8, n ú m . 1»; H'-<>•!:!. 1 T - g 7 

E N 1 «A V ! HORA,-—Se n l q u i l a ~ € ^ ¡ ^ r ^ * -
sa la , c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s , s e r v i c i o - o 
n l t a r o m o d e r n o , m e d i a c u a d r a d e l i r a n í 
P r í n c i p e de A s t u r i a s e n t r e M i l a g r o y ¿ ¿ 3 
t a C a t a l i n a . L a l l a v e en L a C a m p a n a 
I n f o r m e s , B e r n a z a n ú m e r o 36, 

10.06 7 1 T - 9 7 i ¿ r l * 

l . l , ocavw. J ^v.v«- - 1 • " . . . ouuSt í IVl 
r a f a m i l i a m i n u i r o s a o casa rtf h u é s p , . , ! , . 
se pued f i v e r á t o d o s h o r a s . P r e c i o , m, (1 | ' 
ñ o . L a F a m a 9 ó 14 esq. á 1. T e l f . 9177,' 10.018 

S E A L Q U I L A N 

l a s casas c a l l e 12 n ú m . 17 y c a l l e 1 7 ' e n t r 
M y L , en e l V e d a d o . I m p o n d r á n ; Sol 75 t 

m e d i a á 1 y m e d i a y de 5 á 6. ' 
10.013 4-8 

S E A L Q U I L A • 
e l a l t o de S a l u d 53, c o n t o d a s ' l a s c o m o í l l . 
dades y a g u a a b u n d a n t e en i o s ba jos da­
r á n r a z ó n . 10.025 , . 4!3HB 

C A L Z A D A DIO5, M O N T E • U l — S e ^ i l ^ . T i ü 
e s t a g r a n casa c o n sa la , sa ' le ta , t r e s c i iaV-
t o s g r a n d e s , . saleta de c o m e r , c o c i n a , ¿03 
p a t i o s , c u a r t o p a r a c r i a d o , b a ñ o de poce ta 
t o d a de azo t ea , p i s o s de m á r m o l y m o s á i c o 
se p r e f i e r e sea p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . ] n . 
f o r m a r á n en_ C á r d e n a s _G2L IQ.tKio i p . g 

C O N C O R D I A m i s i l . X — S o a l q u i l a e n 10 <, 
t e n e s e s t a c é n t r i c a cas, ' , de azo tea , c o i i " 
s a l a e n l o s a d a de m á r m o l , s a l e t a de c o m e r Í 
y c u t r o h a b i t a c i o n t í a ; t i e n e i n s t a l a c i ó n sa­
n i t a r i a s y t o d o s l o s d e m á s s e r v i c i o s . D a r i 
r a z ó n de 1 á 5 e n l a C á m a r a de ( " o m e i e l o 
A g u i a r 8 1 . 10.033 8-8 \\ 

S E A L Q U I L A l a casa M a n r i q u e 7r>, a l t o s , ' 
c o n c u a t r o c u a r t o s graiuK-.s, s a l a , s a l e t a s 
g r a n d e s , b a ñ o . i n o d o r o , e s c a l e r a de m á r -
m o l i n d e p e n d i e n t e , casa n u e v a ; e n l o s bajos 
i n f o r m a r á n . 10.028 - , 4-8 ; 

V E D A D O . — S e a l q u i l a e n l o m e j o r de 
l o m a , l a h e r m o s a c a s a C a l l e 2 n m . l o . entre- ' 
11 y 13, c o n t o d a s l a s c o m o d d a d o s n e c ^ s a - í 
r í a s , b u e n J a r d í n , é i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a ! 
l a l l a v e a l l a d o . . I n f o r m e s e; i M u r a l l a y 
B e r n a z a , A l m a c é n de S e d e r í a . 

10.035 8 - 1 , 
A E D A D O . — S e a l q u i l » l a v e n t i l a d a ciiNa, 

c a l l e 8 n ú m . 3 4, en l a l o m a , á c u a d r a y 
m e d i a de l a l í n e a , sa la , . comedores , s iete 
c u a r t o s , a d e l a n t o s s a n i t a r i o s , b a ñ o s , f r i i ^ 
t a s v t o d a c o m o d i d a d . I m p o n d r á n en l a mi.-
m a . de 8 á 11 y de 3 á 5; y e n P a u l a 53 
de 12 á 5._ 10.061 8-8 

R I E H M O M ) l i ; ; » SE. P r a d o Í O l e r q u l u o 
á T e n i e n t e L e y , so a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
c o n t o d o s e r v i c i o , h a y b a ñ o s y e n t r a d a 
t o d a s h o r a s . H a y l o c a l p a r a o H c i n a , • 
v l O . q_36 8-8 

E N A C O S T A Y C U R A Z A O . S2, cusa r e c -
d i l i c a d a á l a m o d e r n a , se c e d e n dos h e r m o ­
sas h a b i t a c i o n e s a l t a s , v i s t a á dos ca l les^ 
á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , d e n t i s t a , m é d i c o , 
etc. . E n l a m i s m a i p f o r m a n . 10-022 4-

E N M A R I A N A O , se a l q u i l a l a casa S a m l 
45, p r o p i a p a r a p e r s o n a de g u s t o ú h o t e l 
I m p o n d r á n : Sui 7:'. H a b a n a , de 12 y m e d í s 
á 1 y m e d i a , y de 5 á 6. 

10.014 4-S 
V E D A D O . — S e a l q u i l a u n a easn e o n t o d n a 

l a s c o m o d i d a d e s en l a c a l l e 7 ( c a l z a d a ) en-*] 
t r e 2 y 4. L a l l a v e , L t n e a esq. á 2, bodega, 
I n f o r m a n en C o n c o r d i a 6 1 , de 8 á 12 p o r la 
m a ñ a n a y de 5 á 9 p o r l a n o c h e . 

10.051 4-8 
S E A L Q U I L A N u n o s a l t o s c o n t r e s eua r* 

t o s , s a l a , c o m e d o r , c u a r t o de b a ñ o , y e í 
a l t o t i m b r e p a r a l a b o d e g a , e n l a c a l l e de 
C o n c o r d i a 153, esq. á M a r q u é s G o n z á l e z 
E n l a b o d e g a i n f o r m a n . E n ?2S-02 o r o . 

10,052 4-8 
S E A L Q U I L A N l o s a l t o s de l a e spnc ion 

y e l e g a n t e casa San L á z a r o 2-16, c o n f ren te . , 
á l M a l e c ó n y á San L á z a r o , paseos los m á s 
f r e c u e n t a d o s de l a H a b a n a , f a c h a d a m o ­
d e r n a á a m b a s c a l l e s , c o r r e d o r de p e r s i a - " 
ns , d e c o r a d a s l a s p a r e d e s , m a m p a r a s en las • 
p u e r t a s y t o d o s l o s r e q u i s i t o s n e c e s a r i í 
p a r a e l c o n f o r t y l u j o de u n a f a m i l i a qu 
p u e d a . I n f o r m a n en l a m i s m a de 9 á 11 
de 1 á 6. L a s d e m á s h o r a s e n N e p t u n o 13l 

10.029 f " 

S E A L Q U I L A 
E n 7 c e n t e n e s , l a casa de P e ñ a P o b r e í 

l a l l a v e é i n f o r m e s e n l a b o d e g a de A g u i a r ! 
10.041 4-8 

G R A N C A S A D E F A M I L I A 
H a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s . C o m i d a 1 

d o m i c i l i o . G a l i a n o 75 , a l t o s . T e l f . 1461. 
10.027 S-8 

S E A L Q U I L A N 
l o s m o d e r n o s y v e n t i l a d o s a l t o s do r . m i n o s -
t e l a 141 , f r e n t e a l c o l e g i o de B e l é n . L a l l a ­
v e en l o s ba jos . 10.045 5. 

S E A L Q l ' I I i A N d o s h e r m o s a s casas Mito» 
y b a j o s , i n d e p e n d i e n t e s , c o n t o d o s los ade­
l a n t o s de l a a r q u i t e c t u r a m o d e r n a — n u e ­
v a s — m u y , f r e s ca s , h a c e n e s q u i n a de f r a i l e 
c o n g r a n p o r t a l , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r ' 
c u a t r o g r a n d e s c u a r t o s , dos i n o d o r o s , har to ' 
etc. , c a d a u n a c o n a r a n t e r r a z a y baUones 
e l a l t o , q u e t i e n e n u n a v i s t a p r e c i o s a . San 
J a c i n t o 1, e s q u i n a á L s t é v e z . é i n f o r n i a ^ m 
en l a m i s m a , a l t o s . 10.050 4-̂  

S E A L Q U I L A e l p r i n e i p a l de l a casa S a i 
r e z 102, de 5 h a b i t a c i o h e s , p i s o s de m o s f i l S 
m a m p a r a s , l a v a b o s en l a s h a b i t a c i o n e s , co 
c i ñ a y b a ñ o ; b a l c ó h c o r r i d o á d o s c a l l e s ; h i -
g i e n e p e r f e c t a y c o m p l e t a . C a s a á l a b r i s a 
y a c a b a d a de f a b r i c a r , p a s a n l o s t r a n v í -
p o r e l l a d o , en t o d a s , , d i r e c c i o n e s . L a l i a 
y_5-u_iLue"0> e " C ' o r L 1 ^ ! ^ ^ : 10.038 4-

H A B I T A C I O N . , — E n A z u l u r 12. A , casa de 
f a m i l i a d e c e n t e , se a l q ú i l a u n a b o n i t a h a 
b i t a c i ó n . 

S E A L Q U I L A N 
l o s h e r m o s o s b h j o s de ' l a " C a s a ' ^an N i 
l á s 76. I n f o r m a r á n e n e l H o t e l F l o r i d a 

10.005 t i . 

S E A L Q U I L A N 
l o s h e r m o s o s y f r e s c o s a l t o s d e l c a f é V 
A l e g r e , B e l a s c o a í n y San L á z a r o , pa ra 
t e m p o r a d a de v e r a n o , a m u e b l a d o s l n 
m a n e n l a m i s m a . 9992 5 

S E A L Q U I L A N 
t r e s h e r m o s a s h á b i t á c l o n e s f r e s c a s v v e n t i ­
l a d a s , p a v a m a t r i m o n i o ú h o m b r e solo , d u ­
r a n t e l a t e m p o r a d a . B , n ú m . 14, e n t r e I I / 
0, V e d a d o . 

9976 8-7 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S H E 1 Í M O -
sas, á 2, 3 y 4 c e n t e n e s a l mes , f r e n t e de l L 
P a r q u e de C o l ó n , M o n t e 51 a l t o s , casa m u y 
a s e a d a y t r a n q u i l a . 

9950 * 8-6 

S E A L Q U I L A e n 12 l u i s e s , l a e a s a - q u l n t a 
B a r r e t e 62 en G u a n a b a c o a , capaz para, dos 
6 t r e s f a m i l i a s y f r e s q u í s i m a . Puedo verse 
á t o d a s h o r a s . I n f o r m a s u d u e ñ a en Z u l u e t a 
71, H a b a n a . a860 15-5 

H A B I T A C I O N E S 
Sen?-IfJuilan a l t a s >• b i1 j a« E m p e d r a d o 15, 

> E D A D O . — S e desea a l q u i l a r p o r u n afl"» 
u n a ca sa q u e n o t e n g a m e n o s de li c u a r t o s 
de d o r m i r y 2 do c r i a d o s . D i r i g i r s e p o r co­
r r e o á M . B . V , a p a r t a d o 161 . D i c i e n d o p r o - , 
c í o y s i t u a c i ó n . 9942 • 8-6 

SE A L Q U I L A e l p i s o s e g u n d o , m u y f r e s ­
co, de l a casa c a l l e de M e r c a d e r e s n ú m . 19. 
L a l l a v e en l a f e r r e t e r í a d e l b a j o de. 1» 
m i s m a casa, y p a r a t r a t a r de su a l q u i l e r 
d i r i g i r s e á G o n z á l e z v Cos t a , (S. en C ) , Ba-
' j i t i l l o ^ l . P l a z a de A r m a s . 9855 8-5-J 

E n D r a g o n e s 4 4 , e s q u i n a á G a l i a n o , 
se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o á f a m i l i a sltt 
j i l ñ o a ; h a y l u z e l é c t r i c a y b a ñ o . • 
. 98GL • R . t m 

i n f o i i n a n e n e l l o c a L 10.080 4-10 

Q1J5NTA D E R E C B E O , c a l l e 1S n O m . 
V e d a d o . — E s t a n i a g n í ñ e a q t t i e n t a con es­
p l é n d i d a s , h a b i t a c i o n e s c o r r i d a s á a m b o s W 
dos , Capaz p a r a dos f a m i l i a s , c o n ser dclO 
c o m p l e t o . J a r d i n e s y á r b o l e s f r u t a l e s p r o t i l a 
p o r sus c o m o d i d a d e s para, p e r s o n a s de gua­
t o . L a l l a v e en l o s c u a r t o s d e l f o n d o porV-' 
c a i l ^ 13 y o n i ^ ü g f c s ü 3, i n f o r m a n . 

9(63 13-4 

S E A L Q U I L A 
en P r a d o 1 y 3, u n e s p l é n d i d o d e p a r t a m e n t o 
a l t o i n d e p e n d i e n t e y a m u e b l a d o , p r o p i o pa* 
r a u n m a t r i m o n i o s i n rilPofei 9795 JS -JJj 

S E A L Q U I L A N 
l o s m o d e r n o s a l t o s de f a c t o r í a 70, p - o p l o i 
p a r a una, c o r t a l a m i l i a ó r. iat r i mo i i io s in 
n i ñ o s . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 

9794_; _J? -4 

P A R A " O F I O Í N A S 7 - S e a l q u i l a r l o s 

h e r m o s a s y v e n t i l a d o s a l t o s d e l a ' a s a 

O b i s p o n ú m . 8 9 . — E n l a m i s m a i n o r -

ttiarán. 
9705 8- . 

U N A I H M O I O S V V F R E S C A H A B I T A C l O f » 
c o n l a v a b o de a g u a c o r r i e n t e e n su i n t e r í o . 
se a l q u i l a á p e r s o n a s de m o r a l i d a d , Pen 
s i n n i ñ o s . M o n t e 130, a l t o s . „ j 
_JI6'.I0 10-JL-, 

A K I A N A O . — S e «IquiTo l a h e r m o s a <*«*^ 
Real 13« , t o d a de azo tea , a c a b a d a de ¿ o n * 
t r u n - c o n p i sos de m á r m o l e s , a g u a de v e n t " » 
s e r v i c i o s a n i t a r i o , l e p a s a e l e l é c t r i c o Pv ' 
l a c o c h e r a . I n f o r m a n M a n r i q u e 40. 

ÍI06 7 ^ 26-_22__Jj£-^ 

E G I D O 1«, A L T O S 
Se a l q u i l p n h a b i t a c i o n e s c o n C* s i n n " ' ^ 

o l . >. á c a b a l ) í 1 • os so los 6 m a t r i m o n i o * f i 
" i - 1 " - , y q u e s e a n p e r s o n a s do ni<V-alVr. 

«G!U 26-16 i1^ 
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Pálido y Débil. 
' Cuando usted esté en tal condición, 
sus sistema necesita un alim-rnto que 
restablezca y restituya en su cuerpo 
las fuerzas vitales; necesita usted la 
Emulsión de Angier. Da esas fuer­
zas vitales, alimenta los nervios, esti­
mula el apetito, promueve la diges­
tión, fomenta la acción de los intes 
tinos, crea carne y sangre. Cien mil 
médicos han proporcionado pruebas 
indudables de su eminente valor. 

L a reapertura de Albisu.—Será ma-

Aunque ya llegó el mono y están en­
tre nosotros los elementos principales 
de la Compañía de Variedades orga­
nizada por Alfredo Misa, no podría 
ser hoy, en modo alguno, la función 
inaugural de la nueva temporada. 

E l plan del simpático Misa parece 
llamado á un éxito feliz. 

Combinará el espectáculo con dos 
tandas, que tendrá de duración cada 
una, probablemente, hora y media. 

Actos de variedades, en una. serie 
infinita de atractivos, llenarán las 
tandas con el obligado aditauuuito de 
vistas einematográficas. 

Los programas sufrirán ' modifica­
ción por noche. 

E s el primer pensamiento de Misa. 
Hay qnc pfrecer á esté buen públi­

co, ávido como está de emoeionos. una 
¿ r r a u variedad de espeetáculos, todo 
•nuevo, sin repetir jamás. 

Y así, como el que empieza desde 
.mañana en Albisu, de un género lige­
ro, ameno, recreativo... 
. Lo que pide el gusto y consiente la 
estación. 

Citas de amor.—• 
E l sol muere y á Dios pido 

que el sol no vue lva á b r i l l a r , 
pues, cumido él se va, t u vienes 
y, cuando \-iene, fe vas. 

Va la luz del alba nace 
r o b á n d o m e tus caricias. 
¡Mal venida luz del alba! 

. A d i ó s , lus del a l m ? - m í a ! 
Eduardo B u s í l í l o . 

L a mujer.—Los tipos de belleza en 
la mujer varían según los gustos. Só­
crates dijo que la belleza era una tira­
na de corta duración; Platón, un pri­
vilegio de la naturaleza; Teofrasto, 
un mudo engaño; Teócrito, una, deli­
ciosa preocupación; Cameades, un 
reino solitario, y Solón dijo que la 
belleza era preferible á todas las car­
tas de recomendación del mundo. Y 
todos en la Habana dicen: Para el 
complemento de la belleza hay qué 
llevar un traje de verano ron t'das 
compradas en L a Filosofía, de Neptu-
no y San Nicolás. 

E l profesor Alonso.—El notable pro­
fesor de armas don Manuel Alonso, 
director de la sala del Unión Club y 
del antiguo Club Gimnástico del Pra­
do, ha mudado 4e reín-bnicia. 

Éncuéntrase iu.ialado el señor 
Alonso, con sil distinguklá familia, en 
la casa calle de Lealtad, núm. 128 A. 

Así nos c o m p h i c f i u u s en hacerlo pu­
blico para conocimiento de los nume­
rosos amigos y clientes que cuenta en 
la Habana el brillante maestro. 

Una de las primeras figuras ele nues­
tro mundo de la esgrima. 

Pildain en Payret.—El domingo ha­
rá su reaparición en la escena de Pay­
ret, con el hermoso drama E l Joroba­
do, el veterano actor cubano don Pa­
blo Pildain, quien intérpretará el di­
fícil papel de Enrique de Lagardere, 
protagonista de la obra. 

Toma parte en la representación la 
primera actriz doña Pilar Suárez. 

Precios popiü'ares. 

Las piedras preciosas. — Según la 
kemoria presentada á sus accionistas 
Dor la Sociedad Minera Premier Dia-
jaond, la demanda de piedras precio­
sas es cada vez mayor y los precios su­
ben constantemente. 

Los diamantes obtenidos en la mina 
el año anterior, pesaban 845,000 qui­
lates, habiéndolos vendido en totali­
dad, excepto la enorme piedra cono­
cida con el nombre de Cúllinan, cuyo 
hallazgo tanto se comentó hace algu­
nos meses y que pesa 3,024% quilates. 
Cifrado este diamante en los libros de 
la mina al precio que se acostumbra 
señalar á toda la producción, es decir, 
á libra esterlina por quilate, constitu­
ye una enorme reserva que permitirá 
repartir un dividendo especial cuando 
se coloque, pues su valor real es in­
calculable. 

E l gobierno del Transvaal es el más 
favorecido por la existencia de las ex­
plotaciones diamantíferas, pués la mi­
na Premier, que no es la principal, si­
tio que viene en segundo término des­
p u é s de la de Beers, que aún no ha 
publicado sus cuentas, ha ingresado 
en el Tesoro de la actual dependencia 
británica 270,000 libras esterlinas en 
concepto de la participación de, 70 por 
100 en los beneficios líquidos, y cuan­
do terminen las cuentas, incluso el 
producto del renombrado diamante, la 
cantidad que corresponderá al Teso­
ro ha de ser de gran consideración. 

Y , dich'o sea en honor nuestro, la 
famosa joyería habanera de los seño­
res Cuervo y Sobrinos, situada en Mu­
ralla, 371/2, altos, es una de las casas 
má's fuertes en la adquisición de esas 
piedras precrosas que ofrece á sus pa­
rroquianos en parejas tan perfectas, 
que encantan la vista y provocan el 
deseo de adquirirlas. 

L a fuente.— , 
Secas las fauces y l a p l a ñ í a ho ida. 

<íel sol de Ju l io a l resplandor ardiente 
l l e g u é ,1 la ocul ta y apacible fuente 
donde alguno escriblf t :—¡ Bebe y o lv ida! 

¡Yo te bendigo, manant ia l de vida! 
fllje incl inando el cuerpo d l a corr iente, 
T>ero ft, t r a v é s del affua trasparente 
viendo tu sombra me a le j é en seffulda. 

Sí beber y olvidar era preciso, 
entre m o r i r de ned y do quebranto 
«^Sfir lo m á s dulce el alma quiso: 

Pues antes que el recuerdo de t u encanto 
« l e r a yo Ja porc ión de parait.o 
U ñ a r í a con mi a fán y coa mi l l an to . 

Manuel del Palacio* 

Espléndida matinée.—Así puede ca­
lificarse la que ofrecieron el domingo 
los hermanos Barba en su morada de 
la calle de Suárez, número 72. 

Desde las dos hasta las seis y me­
dia se mantuvo la fiesta en una ani­
mación constante. 

L a concurrencia, numerosa. 
Entre ésta haremos una mención 

singular de las señoritas Eloísa y 
Amelia Pando, Adelita Zubieta, Pan-
chita Márquez, Caridad Cebrián, Te-
resita Guás, Felina Morillo, Teresa 
López, María Luisa Doval, María Te-
resa Díaz y Sofía Arriaga. 

Los hermanos Barba obsequiaron á 
todos con su esplendidez proverbial. 

Y. . . ¡hasta la otra! 

A ver el guapo!!— 
Que vengan veinte mosquitos 

y que en la oreja me piquen 
y la cabeza me abrumen 
y la nuca me acribillen 
y me atraviesen las manos 
y perforen mis narices, 
bueno va ; pero, caramba, 
que los ingleses me chinchen 
y persigan porque fumo 
los cigarrillos de E l Ticket,., 
eso,, digo yo que leznas 
y á ver qué guapo lo impide! 

Retreta.-- Programa, de las piezas 
que ejecutará la Banda de Artillería 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez, en la plaza de Armas: 
1. .Marcha militar, Capitán Auitmau, 

Martín Varona. 
2i Festival, oVértnré, A. Lentner. 
3. Intermezzo, Katunka, Smith. 
1. Selección ele la ópera Fausto, Gou-

nod. 
o. Sérfn^fra Morisca. Chapí. 
6. Moraima. (-apricho, G, Espinosa. 
7. Danzón, Ferrocarril Central, Bu­

que. 
8. Twó Slep, Cubanita, Marín Varo­

na. 
Maitu Varona, 

Capitán, jefe de la Banda. 

L a nota final.— 
—¡Qué fea es ClotílHe! 
—Sin embargo, ha s'do muy guapa, 

según parece. 
—Querrá usted decir, segón no pa­

rece. 

DIA 12 D E J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pre-

ciosíma Sangre de Nuestro Señor Je­
sucristo. 

E l Circular está, en San Fcipc . 
Santos Juan Gualberto, fnnd.rnor y 

confesor; Paulino, obispo y PróculO, 
mártires; Santas Epi-fania. mártir y 
Marciana, virgen. 

San Juan Gualberto. fundador dé la 
Orden ele V a M e Tmbrosa, en Floren­
cia, el cual colmado de merecimientos 
rindió su espíritu al -rea'div ej día 1 2 
de Julio del BÉO 1 7 0 3 , á los setenta y 
cuarro años de su rdad. n.u-'le luego 
se hizo célebre y glorioso su sepulcro 
por los muchos milagros que hizo Dios 
por su intérce^ion. fséfn FHUÍIUO. obispa y nrkl ir: en 
Luca, consagrado por el apóstol San 
Pedro, primer obispo de aquella ciu­
dad, ol cual socorría con mano pródi­
ga á los pobres repartiendo un tesoro 
de consuelo, que le producía un mag­
nífico caudal de bendiciones. Pauli­
no, ce'loso y entusiasta defensor del 
nombre de Jesucristo. Alentaba á tos 
cristianos que iban á padecer marti­
rio. Tan notable se hizo, que un día 
fué preso por urden del Emperador. 
Nerón. Conducido delante de los jue­
ces perseveró en su profesión de fe 
cristiana y solictó que cnanto ant¿s 
le permitiesen la gracia de -ceñir sus 
sienes con la corona de^ martirio. Así 
se icunrplió efectivamente después de 
haber sufrido muchos tormentos. 

Fiestas el Viernes 

Misas solemnes. E n la Catedral y de 
más iglesias las de costumbre. 

'Corte de María.—Día 12.—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Pilar en su iglesia. 

i Í n i de m « r a 
E l 

la m 
á Nu 
J e s ú s 

Lo 
fieles 

jueves, d í a 12 de Jul io , á las ocho de 
aftana, se c e l e b r a r á la misa mensual 
estra S e ñ o r a del Sagrado Corazón de 

cantada y con c o m u n i ó n , 
que se avisa a los devotos y d e m á s 

3 0.07.1 
Su camarera, INES M A R T I . 

1 T-9 3 M-10 

PARROQUIA DE MONSERRATE 
l í l s á b a d o 7 del corr iente e m p o z a r á la no­

vena do l a S a n t í s i m a Vi rgen del Carmen, 
con misa cuntada á las ocho y media v el 
rezo de la novena; el 16 á la misma hora la 
solemne fiesta con orquesta y escogidas VÜ-
ves. E l s e r m ó n por un elocuente orador sa­
grado. Se suplica la asistencia de los de­
votos. 

Ju l io 6, de 1906. 
9952 10-S 

Ilustre Arcliicofrafáa iel Santísmo 
Sacramento erítíto en la 

Parropia t tetra Señora íe GHaealnpe 
E l p r ó x i m o domingo 15, c e l e b r a r á esta 

A r c h i c o f r a d í a la fest ividad reg lamentar la 
de mes, en la Parroquia de Guadalupe á las 
ocho y media de la m a ñ a n a , con misa de 
minis t ros y s e r m ó n por el d i s t i n g u i d ó y 
elocuente orador C a p e l l á n del Monasterio 
de Ursulinas, Pbro. doctor Santiago Garrote 
y A m i g ó , te rminando con la p r o c e s i ó n del 
S a n t í s i m o prtr las naves de! templo. 

Se le suplica á los hermanos asistan con 
la medalla. 

Habana, 11 de Ju l io de 1906. 
E l Secretario, 

L . P E R E I R A . 
10219 4-11 

ACATíRMI V D E M A T E M A T I S C A S . Sejcun-
da E n s e ñ a n z a y estudios comerciales é 
Idiomas. Luz 88, altos. D i recc ión . Alf redo 
M a r t í n e z . 10.266 26-12 J l . 

PARA APRENDER BIEN INGLES 
compren los l ibros de g r a m á t i c a y conver­
sac ión pr&ctica de GRECO. Se venden lós 
dos en $1-60 plata, en Obispo 52 y 135. P r á -
dó 93. A, y en casa del autor. MR. GRECO, 
Ins t ruc to r p r á c t i c a de INGLES, da leccio­
nes k domic i l io y en su academia. PUADO 
28, Habana. Prospectos grat is . 

10241 4-12 

M E C A N O G R A F I A 
M á q u i n a R E M I N G T O N (ü i s t ema oficial) . 

Se forman mecanóícrr jfos m dos mesef.. se 
leu dit oertificado de ap t i t ud y Be IfB reco­
mienda para ocupar bw^n destino. Clase 
d i a r l a ¿fa una hora, $2 plata mensuales. 

Ao.-Míenihi de Cowier« l»», 'MUÍ 9ii<;o]áH 10»> 
9967 8-7 

IDIOMA P R A N C E S . - - E l profeiior DepnMe 
dr U Cnivorsidad de Francia, da lecciones 
en su caüa, L a m p a r i l l a 42, y á domici l io .— 
CV n MI m é t o d o p r á c t i c o se aprende á t r adu­
cir, escribii ' i entender y hablar correcta y 
rápidameii19. 9741 l 0 ' " _ 

C L A S E D E PIANO 
i'np. buena profesora se ofrece para da.r 

lecciones de piano á domici l io , ó en su casa, 
Cfclle de lq Habana n. 104. Precios módicos . 

~ ~ Colegio " A i a M l a . " 
E n s e ñ a n z a Pr imar ia , Elementa l y Supe­

r io r , Comercio, idiomas y p r e p a r a c i ó n al Ma­
gister io. Calle de Acosta núm. 20, entre Cuba 
y San Ignacio. Clases durante todo el verano. 

9649 26-1 J l . 

Colegio " E l Niño de Belén" 
B A R C E L O N A 2, entre AMJSTAD y A G U I L A 

E n s e ñ a n z a elemental y superior. Idiomas, 
T e n e d u r í a de l ibros y A r i t m é t i c a Mercant i l . 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . — P r e p a r a c i ó n 
de maestros.—Clases durante el verano. 

9521 26-29 J n ^ 

T A Q U I G E A F I A 
Toda la enseñanza, seis centenes. E n 
la Academia de F . Herrera, Profesor 
Mercantil.—Consulado 84.— 

9350 26-26 Jm 
Para dar clases de Ia y 2a Enseñanza 
en casa par t icular , se ofrece un profesor 
competente que posee varios t í t u l o s a c a d é ­
micos. T a m b i é n prepara maestros para los 
p r ó x i m o s e x á m e n e s . D i r ig i r s e por correo á 
J. G. en Obispo 80. t ienda de ropas E l Co­
rreo de Parts.1' ,g 2(L.?f.; 

tTña «efiorw i n t i m a míe hn nifln directora 
de un colegio y tiene dos d'plornas, uno on 
i n g l é s y o t ro en e s p a ñ o l , y mucha experien­
cia «n la e n s e ñ a n z a de idiomas, i n s t r u c c i ó n 
general y piano, ee ofrece á dar lecciones á 
domici l io y en su morada Refug i " 4. 

8786 26-17 Jn. 

N1' MI89I A T I C A 
Diccionar io de N u m i s m á t i c a general, por 

Gusseme, 6 tomoo 10 pesou. OBISPO 8b, 
l i b r e r í a . _ 10.378 i S L -

Conviene llevar en el bolsillo. Cuba 
en la Cartera, que contiene los nombres y 
n ú m e r o de habitantes de todos los pueblos 
poblados, ingenios, -sitios, potreros, etc.. do 
toda la Is la con ind icac ión doi lugar donde 
so ha l lan situados. Trae a d e m á s un mapa 
de toda la Isla. Tcdo por diez centavos, be 
e n v í a á cualquier punto al que mande o 
sellos de córteos r¡e 2 centavos, á M, Rt-
coy. Oblspo_86, Habana, 10.114 4^10 

" " L A S BASAS HUMANAS 
Blanca, A m a r i l l a . Morena, Roja y Negra, 

r a ñ u t s de cacia una. origen, coatumbres re­
ligiones, etc. por Luis Vigncr , 2 tomos 
grand-s, con 300 l á m i n a s , S2.—De venta: 
S A L U D 23, L i b r e r í a . 99SS ^ - T ^ 

C A U T A S A E S 
T>JPUK8ÍOí>TES D E V I A J E 

Este inteienante l i b r o por Raimundo Ca­
brera impreso lujosamente con \ma l inda 
cubier ta v cerca de cien fotograbados i lus­
t r a t ivos del texto e s t á á la venta en las 
pr incipales l i b r e r í a s y en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de "Cuba y Amór ioa , " G a ü a n o 79, al precio 
de un peso pla ta el ejomplur. 

G. - 1 Í S -
PARA LOS ASTURIANOS 

So ha puesto á la. venta el l i b ro 
P o e s í a s en bable por Is idro Diez de la ' forre. 

P r ó l o g o de Atanasio Kivero . 
Los pe.iidos al á u t o r : Oficios 70. Habana. 

PRECIO: 50 CENTAVOS P L A T A . 
9&42 8-0 

A 1,0* MAESTROS Y 31*E^TKAS.—En la 
hermosa óagá San Migue l 5í , entre Galiano 
v A g u i l a proximidad de las ifneaa ríe t r an ­
v í a s : ee adn i i l^n abonados por Si diar io con 
cuar to y comida Hay ta-mbiftn habi taé ionéJ 
y .Icpa'rtamentos para famil ias á precios 
r ¡od": ••ados. 9507 S-6 

GMN 1)ASA SE BtSSPEDBS 
líBL O R M T f i DE CUBA" 

ANIMAS uúms. 1. 3 , 5 y 7 . 
Teléfono número 1370. 

ÍKÉ -T. ROI IEI1 V í CMP. 
Hermosos denavtamen.o.s y liabitacioncs 

con vistas á I» calle, con í-ntxa4a indepen­
diente per Animas y i ' M-.óUiado; cocina i n ­
mejorable v económica . 

SS50 26-17 Jn. 

€ 3 o ioci. o J ó x x 
ext irpac ión por completo fínico se yr.Trauilza 

I n f o r m a r á n , Bernaza 10. Te lé fono 3,034. 
G a r c í a . 10.^-lS 2G-12 J l . 

CARXEADO.Cal le Paseo. Vedado,—20 b a ñ o s 
$1-50 nla.ta.—20 reservados $4.—Hay horas 
reservadas, pudiendo i r varias personas por 
meses ,_á_$3 plata. yS76 86-.S J l . 
D O L O R E S OSORIO.—IVinadora; lava y t l -
ñe la cabeza en su cas y á domici l io , y pei­
na por los ú l t i m o s l igur ines ó al capricho 
de las s e ñ o r a s . Consulado esquina á A n i -
mas, altos de la bodega, 98 63 S-fi 

A g u e d í t a B í a s 
P E I N A D O R A 

A G U I L A . 88, bajos. 
9937 26-6 J l . 

P A R A - R A Y O S 
É, Morena, Decano Elec t r i c i s ta , construc­

tor é instalador de nara-rayos sistema mo­
derno á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garant izando su i n s t a l a c i ó n 
f materiales.—Reparaciones de los mismos, 
yiondo reconocidos y probados con el apara­
to p í i ra mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
bres e l é c t r i c o s . Cuadros indicad-vres, tubos 
a c ú s t i c o s , lineas t e l e f ó n i c a s por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo ftléctrico. Se garant izan todos los t r a ­
b a j o s — C a l l e j ó n de Espada n ú m . 12. 

9509 26-7 Jn. 

U N ASIATICO B U E N COCINERO, DESEA 
colocarse on casa pa r t i cu la r ó estableci­
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien lo garantice. No tiene inconve­
niente en sal i r de la ciudad 6 i r al ex t ran­
jero si se le paga el pasaje. In fo rman , Sa­
lud 33. 10.279 4-13 

S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea peninsular. 

Syeldo, 2 centenes y ropa l impia . Onuendo 
8 y medio. 10.277 4-12 

Compramos una casita de 2.000 á 
2500" neeos que e s t é si tuada de Cuba á 
Compostela v de Merced á Luz. L a R ú a y 
Ber t rSn. Agu ia r 41. 10.304 4-12 
NEÍÍOCÍO.—S« compra nua vidriera de ta-
V qrué i enda diez pesos ó m á s diarios, 
y que no cueste m á s de 100 centenes; se 
' .ntra en Ebriedad con ot ro en cualquier ne-
góclo. D a r á n razón , A. C , Mor ro 28, Tren 
de Kvadc . 10.262 4-12 

S E COMPRA (para fabricar), medio solar 
6 miis, que e s t é desde Pi la á Romay. J o s é 
Comap. ¡.inárez 87. 

10.089 4-10 

J S E R E G A L A N ! — 3 centcae* a la perNonu 
que entregue ó diga donde se ha l la ,un pe­
r r o B u l - t e r f i e r , blanco, con un ojo ribetea­
do de negro, las orejas en pun ta y la cola 
r ec i én cortada en su extremo. Lleva un 
col lar de metal a m a r i l l o formando cadena. 
J. de A j u r i a , Aguia r 100 ó Cerro 42G. 

10.245 4-12 

P E R D I D A 
Si! han extraviado una docena de cuchi­

llos, de uso, de cabo do plata, marcados 
con las iniciales J. Ti H . ; se cree que haya 
sido en los car r i tos e l é c t r i c o s , 6 en los ca­
rros y vapores e n t r é Guanabacoa y Haba­
na.—El que, los entregue en la calle de Ofi­
cios 110, esquina á Merced, s e r á gratif icado 
generosamente, sin responsabilidad para él 
por ser este un recuerdo do f ami l i a y como 
ta l sé a p r e c i a r á Las casas de e m p e ñ o po­
d r á n hacer sus ganancias sin tener que 
esperar. 

1017 8 4J. 1 
P E R D I D A de un perrito nesrro, con la» 

p á t i c a s amari l las y un lunar bl^n^o en el 
pecho, q u é entiende por Roble. Se geattifleá-
tk á la. persona que lo entregue en Campa­
nario l l í t . , 10 220 4-11 

AVISO.—Se graflfleni-fl seneronumentc A 
la persona que haya encontrado una male t l -
cá q u é se quedó olvidada dentro de un co­
che fie plaza, que no recordamos», pues solo 
interesa a la persona, que hablan por con­
tener c a t á l o g o s de maquinar la . V l r tu t ios 
34. nltrts, 10 064 3-10 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su ob l igac ión , en 
S u á r e z 115, para ^ personas. 10.276 4-12 

UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de la p e n í n s u l a , de 4 meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera, Tiene quien la garantice. 
In fo rman , Santa c i m a 10.274 4-12 
D E S E A N COLOCARSE DOS CRIADAS D E 
mano ó manejadoras, una peninsular, sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión v tienen quien 
la recomiende, n l f o r m a n Compostela 78. 

10.251 4-12 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, y que t r a iga 
referencias, en San Migue l núm. 64. 

10.271 4-12 

un s o c i o 
Para un magníf ico negocio de hotel y res­

taurant se solici ta un socio, sucia ó per­
sona que mediante una p a r t i c i p a c i ó n dis­
fruten de inapreciables ventajas, Se les de­
v o l v e r á el dinero que aporten á la socie­
dad tan pi-bnlo como lo deseen: g a r a n t í a s 
só l idas . In fo rman A g u i l a US. esq. á San 
Rafael. i o. 2,, -i j T f W 3 M - J 2 
S O U r t T I D — U u foven eon bn.itnale p r á c ­
tica, sol ici ta una casa para cobrador o de­
pendiente en casa comisionista ó del co­
mercio; tiene buenas garantlarj. I n fo rman , 
Monserrate 151. A todas horas. 

10.295 4,18 >. 
UNA J O V E N PENINSULAR. DESEA C o ­

locarse de criada de mano 6 manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene muy bue­
nas recomendaciones. In fo rman cu Es t re l l a 
núm. 37. ; i0-30» 4-12 
DOS JOVENES PENINSULARES. D E S E A N 
colocarse en el campo, la tina de cocinera; 
y si dan buen sueldo, ayuda á los quehaco-
res, coser y lavar. La o t ra de criada de ma -
no. Es p r á t i c a : d i r ig i r se á J e s ú s del Monte, 
íl5.??:_Í!.ÍrLy_medic,-_ 10.306 _ 1-12 

UNA C R I A N D E R A PENINSULAR. DE 3 
meses de parida, con buena v abundante 1c-
cne. desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. In fo rman , Suá rez 16. 

10.2 81 4.1 j 
UNA B U E N A COC1NKRA D E COLOR, DlT-
sea colocarse en casa par t icu la r ó osla -
blccimiento. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. In forman en V i ­
llegas 78, bodega 10.2&S 4-12 

UNA JOVEN Pi ' iNrNSCLAH. DESEA Co­
locarse de criada de mano o manejadora; 
sabe cumpl i r muy bien con su deber, y es 
c a r i ñ o s a para los n iños . Tiene buenas refe-
rencas. In forman, Bernaza y Teniente Rey, 
kiosko. 10.286 4-12 

UNA JOVEN PENINSULA R DESEA C(> 
locarse do criada de mano ó manejadora. 
Es c a r i ñ o s a c¿n íbs n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su oMigaclOn. Tiene quien la recomien­
de. In forman en Merced 91. 

10.288 _ 4-12 
UNA SRA. DESEA COLOCARSE DE Co­

cinera en casa de respeto. Sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión y tiene quien responda por 
su conducta; el que la solicite, que diga e). 
sueldo. Teniente Rey 81. 10.389 l - l : ' 

L A MALKJTA P K R D I D A . ei «e devuelve á 
Vi r tudes 34, altos, puede c o b ^ r 2 con­
tenes s in . preguntas. 

10.064 1 T-9 3 M-10 

UNA JOVEN PENINSULA .-V M.LMATA-
da en el pa ís , de^ca colocarle de ir.ane.niuo-
ra 6 criada de mano. Es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sabe cumpl i r i 91) su deber. Tiene 
quien la recomiende. In fo rman en Genius 
19', altos. Sueldo, 15 pesos 

10.2'JO J5"11!, 
SE 3ÍKCKSITA una eccinera blam-a van 

buenas referencis; si es posible que duer­
ma en la colocación, ptitd ayudar á una sé -
üora á hacer la l impieza se le paga buen 
sueldo. S u á r e z núm. 50. 10.202 4-12 

UNA BUENA COCINERA PENIXSi LÁR, 
desea colocarse en casa par t icu lar ó e.ua-
blec inronto . sabe c u i n r ü r con su o: :ia>¡ ..ÓII 
y tiene quien la garantice. In fo rman en 
San Juan de Dios í , altos. 
_10.2!)3 ._..4-12 

U N J O V E N P E N I N S U L A R . DESEA Co­
locarse de ciiario de- mano 6 portero. Sabe 
cumpl i r con su ob l igac ión y tiene quien lo 
recomiende. Informan, Monte 11. 

10.294 _ . J l i 2 
UAA JOVEN P E N I N S U L A R A C L I M A T A -

da en el pafs, clesfca colocarse para, la I j m -
piesa de habitaciones, y es in te l igente en, 
costura; sueldo, 3 centenes y ropa l impia . 
I n fo rman en Cienfuegos 11, café . 
_10.234 4-12 

P A R A ASUNTOS QUE L E I N T E R E S A N , 
se sol ic i ta en O'Rei l ly 73 á Santiago Orte-
go Valle. Se ruega la r e p r o d u c c i ó n en los 
d e m á s pe r iód icos . 
_ 10.235 4-13_ 

DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular, de criada de mano, con buenas 
referencias; tiene quien la garant ice: calle 
K esouina á 19. Bodega los Dos H é ^ i n a ñ o s . 
._10.237 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N -
sular, de crida de mano ó manejadora y 
tiene quien garantice su honradez. In fo r ­
mes, Zanja 74. 

10.23á ^ 2 _ _ 
DESEA COLOCARSE: UNA COSTURERA 

én general, en una casa de moral idad. Tie­
ne cuantas referencias sean necesarias; y 
para m á s informes d i r ig i r se i A g u i l a 104, 
fonda La F lor de Tacón . 
_10.239 4-12 _ 

PARA M A T R I M O N I O . SE DESEA U N A 
criada el" mano que entienda de cocina y 
sea aseada, se prefiere pe.niiisular. Sueldo, 
$12 pla ta y rqpa l impia . Di r ig i r se á la ca l -
zada del Perro 627. 10.240 i_13_ 

UNA SRA. R E C I E N L L E G A D A D E ES-
paf lv desea colocarse de criandera á leche 
entera. Tiene buenas referencias. I n f o r m a n 
A n t ó n Recio 9. 

10.244 4-12_ 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 3 

meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media ó á leche 
entera. Tiene quien , la garantice. In fo rman , 
San Rafael 143, A. T r e n de coches. 
__10.2 46 4 -12 _ 

UNA SRA D E M E D I A N A E D A D Y SU 
h i j a desean colocarse de criadas de mano 6 
manejadoras, para a r reg la r habitaciones ó 
para a c o m p a ñ a r á. una señora . Saben cum­
p l i r con su ob l igac ión . In fo rman en Some-
ruelos 20. 10.250 4-12 

U I l i S T M , P E E S T 1 0 8 0 
QÜK P O S E IS 

$ 9 5 0 , 0 0 0 d e c a p i t a l 
Joveu de tErnu mornlldudt y excelente sm-» 

lud, lustrutdo y de tino» modulen, xoliclta 
eanarse legalmeutc o<»u mujer de bueua edad 
vlrtuoMi^ üuaeMta, ordeiintln, «le bueu eurfle-
íer, t ipo ¡aceptable y robuMtu, que dinitou^a 
de uua dote 6 eapRal aproximado fl $100.UOU 
mfts 6 meuoM.—ulcuo caballero e l eg i rá en-
tóre (UN que iiaxta el día 15 del inen actual 
iwrinulea propcsleioueM y nerá preferida 
aquella soltera f» viuda «iae we dlMtiuga por 
HU belle/ai, MimpaCIa y bueu aspecto KCUC-
ral.—ICMcriban muy formalmeute y «la es-
crúpuloN a l Neñor Roblen, Apartado de Co­
i-reo* de la Ilabaua uúui. 101 i . — MandAudole 
Mello, conteata fl todo el lunado.—HAY P R E -
T E N S I O N K S Al Ai» MOUES'l'AS D E UXO Y 
OTRO S E X O , P A R A X K R I E I C A R P O S I T I -
\ (> V hB^iAL ¡UATSUHONlO.—Mucha ino-
raltilad y reserva impenetrable. 

9S01 S M-5 8 T-5 
UNA C R I A D A PENINSULAR, DESEA E N -
contrar colocción en casa de moral idad, 
mejor para l impia r cuartos; sabe coser á 
mano y m á q u i n a ; tiene recomendaciones de 
las casas donde ha estado. A g u i a r 130. 

10.207 4-11 

Y O F U 

E L T U 
VEDADO.—-Uu la calle 11 entre B y C, se 

a lqu i l a una casa que tiene i cuartos, sal^, 
comedor, agua de vento, gas, bailo é Inodo­
ro, con todos los adelantos h i g i é n i c o s ; e s t á 
acabada de p in ta r y situada en el mojor 
punto de l a loma, á una cuadra del e l é c t r l -
co. E n la misma in forman. 10.189 S - l l 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E M O R A -
lidad, desea colocarse de cr iandera á leche 
entera, la que t iene buena y abundante; 
tiene personas que la garantice, de las ca­
sas donde ha estado. Para Informes Suspi­
ro 14, bodega. F i l omena CarbaUo. 
__10.227 , 4-11 _ 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de criada de mano ó manejadora. 
Sabe coser á mano ó á m á q u i n a , y la o t r a 
de criandera, de un mes de parida, con 
buena y abundante leche, á leche entera 
Tienen quien las srarantlce I n f o r m a n Sai 
L á z a r o 255. 

las garant ice I n f o r m a n San 
10.201 4-11 

VEDADO.—Cal l e 13 n ú m e r o 83, entre 10 
y 12, se sol ic i ta una criada de mano que 
sepa bien su o b l i g a c i ó n y tonga quien la 
recomiende. 

10.242 4-11 
S10 S O L I C I T A uun criada de mano blanca, 

que sepa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y una i 
para los cuartos y quo le gusten los n i ñ o s ; 
tienen que ser formales y trabajadoras, en 
Agu ia r 13. 10479 • 4-11 
" UNA "BUENA COCINERA . .PENINSULAR, 

desea colocarse en casa par t icu la r ó esta­
blecimiento. Sabe cumpl i r con su ob l iga­
ción y tiene quien la garantice. I n fo rman 
E t e r n a . 3 9 , altos, cuarto 42. 

10.2X1 4-11 
_ U N A JOVEN P E N I N S U L A R 'DESEA Co­
locarse de criada, de mano 6 manejadora. 
Es c . i r iñosa o n ; los niftos y sabe cumpl i r 
con su db t lgáé lón . I n f o r m a n Santa Clara 17. 

10.222 4-11 
DESEA COLOCARSE UN CRIADO D E 

mano peninsular, con r f f e r enc l áp , en casa 
pa r t i cu la r ó de comercio. D a r á n r a z ó n en 
Aguacate esq, á O'Rei l ly bodega. 

10.225 , ; *rl* n 

DESEA DAR CLASES D E INGLES A 
domici l io , una señora, ex t ran jera ; todos los 
dias una hora, por mi luis al mes. V i l l e ­
gas 1, i n f o r m a r á n . 

10.216 j ]Ml}hdhií 
" D E S E A COLOCARSE UNA SRA. D E M B -
diana edad, para cr iada de mano. pava. 1111 
matrl^nohlo solo 6 una s e ñ o r a . In fo rman , 
Belascoafn 105, c a r n i c e r í a . 

ia.20S l ^ H 
ACARA DIO L L E G A R UNA SRTA. P E -

n i n s u i i ' , que solicita acomodarse para los 
quehai eres de una casa, siendo entendida 
en labores. In forman Hote l Las Cuatro Na­
ciones. San Pedro 20._ 10.178 4-11 
""A UNA SRA. .QUE V A Y A A CORU.ÑA SE 
le papa un pasaje en tercera, porque lleve 
una. muchachita. Informes, Soledad 32. 

10.217 r - i i 
, : • A PENINSULAR DESEA COLOCÁ&SE 
de ei-iada de mano. Sabe coser y desempe­
ñ a r bien au Q&lisaQión y tiene cniien la re-, 
qor^lenne; In fo rman , San J o s é 74. 
_io .2i6 .4::.1,L_ 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DE 3 
meses de parida, con b ñ e n a y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. T ie ­
ne quien la araraatico. In fo rman F a c t o r í a 
l 7_y _Suá re3_ 10 ' . 1 O.-J 1 5 4 - 1 1 _ 
r T T Í t S s JOVENES P E N I N S U L A R E S A C L 1 -
matadas en el pa ís , so l ic i tan co locac ión , una 
para manejadora, otra para cr iada de ma­
no y la o t ra para cocinera, en casa do cor ta 
famil ia . Todas tienen auien las recomiende 
v aspiran k obtener un sueldo de tres cen­
tenos y ropa l impia . I n f o r m a n en Santa 
Clara i tí, á todas horas. 

10.214' ] í l 1 1 . . -
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse de criandera á leche entera que la 
Mr.h¿ buena v abundante. I n f o r m a n I n q u i -

' sldor 13 . „ • 
. 10.! í'i) 4 ^ 1 

SE S O L K ' I T A uun criada para una corta 
fv.ni '-a, qú« entienda de cocina. Ha de ser 
astada y tener quien la recomiende. Sueldo, 
dbs Pél i tenéa v dos peaoW para que pague 
BU lavado de ropa. Emnedrado 1, altos i n -
foi man. - . 10.101 4-11 
JESUS VAZQUEZ R U E D A DESEA SABER 
el pttraáétrd ^0 911 p r imo Francisco Pe-
dveir.i Li4$nez. que hasta el d í a 6 t r a b a j ó en 
ia ¡ínéa aé M^artanao. Para darle r a z ó n de 
él . nub len d i r ig i r se á Real 106, Marianao. 

10.199 4-11 
PEERAN <'OT.OCARSE DOS M U C H A C H A S 
aclimatadae on el na í s . para el servicio de 

I ? V : I J I T i e n e n quien bis garant ice y saben 
coser 6 m á o u i n a y á mano .Genios 19. altos. 

i cuarto n ú m . 13. 10.193 4:11._ 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 

edad, desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora, t a m b i é n sabe de cocina. Tiene 1 
quien la garantice. I n f o r m a n San M i g u e l I 
n ú m . 212. 10.160 4 - l l _ j 

A G E N C I A . D E E N C A R G O S Y C O L O C A -
ciones, de Antonio J i m é n e z , "Las Cuatro 
Naciones." San Pedro 20, f rennte a l Mue­
l le de Luz. 
_1015 8 - n . _ 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano ó manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber. Tiene quien la recomiende. I n ­
forman en Paula 5. 10.152 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para Santa M a r í a del Rosar io 
por los meses de temporada. J e s ú s del M o n ­
t e á i s , I n f o r m a r á n . 10.229 4 -11 

K V n M A < 1;« r i c o — S e Holiclta uno que 
disponga de a l g ú n capital , para en t ra r en 
sociedad y hacerse cargo de una buena f a r ­
macia, en un puerto de mar de esta I s la . 
Informes, L a m p a r i l l a 74, bo t i ca 

10:203 

SE DESEA U N SOCIO QUE DISPONGA 
de $250, para hacer sociedad en t ren de l a ­
vado; si no entiende del g i ro que no se 
presente; tiene que ser del ramo de p l a n ­
chadores. D i r ecc ión por escrito, M. L. , ca-
lle B n ú m . 10.204 4.-11 
('riada gaUeua.-Se aolicita para «ervlr fl un 
ma t r imon io ; sueldo, dos centenes. I n f o r m a 
Casaus, calle Logueruela, ú l t i m a casa á l a 
derecha, d e s p u é s del paradero de los t r a n ­
v í a s de J e s ú s del Monte. 
_l_0. ¿58 1JT-10 3 M-J.1. 

DESEA COLOCARSE U N B U E N C o c i ­
nero, peninsular, en casa pa r t i cu l a r 6 es­
tablecimiento, con m u y buenas referencias 
i n f o r m a r á n , San Rafael esq. á Rayo, bodega 

10.068 4-10 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-

carse una de. cocinera en casa pa r t i cu la r 6 
e s t a b L c i m i f n t o y la otra, de cr iada de ma­
no ó manejadora. Saben cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y tienen quien responda por 
ellas. In forman A m a r g u r a 43. t r en do l á -
vado " E l As tur iano ." 10.09S 4-10 ^ 

DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINE-
ro y repostero peninsular, que cocina á la 
francesa, c r io l l a y e s p a ñ o l a , en casas par­
ticulares, ó toda clase, de establecimientos; 
tieno buenas referencias. I n f o r m a n en 
Agu ia r SO, puesto de frutas. 

10,092 ü 0 — 
\ K H A D O . - E n la calle Ra, N 10, entre H T 
so neesita. una cocinera 6 cocinero de o 
lor ó blanca, que sea muy l impia y sepa & 
o b l i g a c i ó n ; se le d a r á buen sueldo. En l a 
misma casa se necesita t a m b i é n una cr iada 
0,6 mano quo sepa coser y un muchacho 
para ayudar en los quehaceres. 

10.142 4-10 
SK SOI i lCU 'AN una manejadora y criada 

de mano y una cocinera, t a m b i é n esta ha 
de d o r m i r en la co locac ión . Sueldo, 16 pesos 
plata. Informes, San Ignacio 132. 

10.141 4-10 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora que 
sepan cumpl i r con su deber, en Damas 50, 
bajos,_le d i r á n el sueldo. 10.140 l - U 

U ; A COSTURERA Y REPASA1 )IIA "SHÍ 
sol i i . í ta en los Quemados de aM r i . .!: ••: Ge­
neral Lee 25, sueldo, tres centenes y ropa 
l impia . 

10.148 4-10 _ 
U N O P E R A R I O D£J SASTRES, DESEA C o ­
locarse, lo mismo en s a s t r e r í a que en casa 
de comercio: lo mismo trabaja por pren­
das que sueldo, en el campo 6 en l a ciudad, 
y un muchacho de 16 a ñ o s para cualquier 
clase de comercio, para e n s e ñ a r s e , l i s to y 
peninsular sin pretensiones. A c u d i r á Fac-
t o r í a n ü m . 1. 10.105 4-10 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R . DESEA C c £ 
locarse en casa pa r t i cu l a r de cr iada de ma­
no 6 de manejadora. Sabe leer y escribir . 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : sabe coser y l a ­
var ; plancha, ropa de n i ñ o s ; prefiere una 
fami l i a americana: t iene buenas refeven-
cias. Dan r a z ó n en Campanario 28. 

10139 4-10 
S E S O L I C I T A N a g e n t e » de ambo» «exon, 

para el Centro Benéfico "San Rafael"; se­
r á n bien re t r ibuidos á sueldo é comis ión , 
sin f i jar l í m i t e en el trabajo. San Ignacio 
63.. En l a misma se sol ic i ta un criado. 
__1 (U 4 6 4-10— 
UNA SRA. P E N I N S U L A R , D E MES y M E -
dio de parida, ac l imatada en el pa í s , con 
buena y abundante leche. Tiene quien res­
ponda "por ella. I n f o r m a n Calle Cuba 103, 
á todas_horas. 10.143 4-10 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano 6 manejadora 
Es c a r i ñ o s a con ios n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión . Tiene quien la reco­
miende. I n f o r m a n M o r r o 24, 

10,125 4-10 

MANRIQUE 34 
para corta f a m i l i a se solicita una criada de 
mano de moral idad, con referencias. 
_10.154 4 l l 1 _ 

DESEA COLOCARSE D E CRIADO U N 
joven peninsular en casa de comercio ó 
pa r t i cu la r ; sabe leer y escribir v buena re­
p r e s e n t a c i ó n ; no tiene inconveniente iir 
fuera de la Habana; demias informes, Ber­
naza 36, entresuelos, á todas horas. 
_10.156 ; 4-11__ 

COCINERO P E N I N S U L A R . DESEA CO-
: locarse en casa de f a m i l i a decente, p a r t i ­

cular 6 de comercio. Tiene quien garant ice 
su honradez y trabajo. In forman, San L á ­
zaro n ú m . 20, bodega. 9157 4-11 
OJO CON ESTE FOLIO 

UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criado de mano ó por tero; es per­
sona de confianza y tiene quien garantice 
su conducta. Dan informes á todas horas en 
Tejadi l lo 47, bodega. 10.247 4-12 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa cumplr con su 
o b l i g a c i ó n . L í n e a entre G y H , V i l l a Es­
peranza, Vedado. 

10.236 4-12_ 
E X C E L E N T E C R I A N D E R A G A L L E G A , 

con buena educac ión , de 22 a ñ o s , desea co­
locarse en casa formal , á leche entera, pus-
de competir con la p r imera en buena y 
abundante, y para prueba tiene la n i ñ a que 
se puede ver. Vis ta hace fé. Inquis idor 16. 

10.264 _4_: 12 _ 
COCINERA, DESEA COLOCARSE U N A 

peninsular, de mediana edad; sabe su ob l i ­
g a c i ó n y tiene quien responda por e l la ; 
Sueldo, 3 centenes, prefiriendo casa de co­
mercio. I n fo rman en Galiano 93, altos de, 
Rigol . 10.263 4^12 _ 

UNA J O V E N PENINSULAR. DESEA Co­
locarse de cr iada de. manos ó manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene quien la rec^mien le. 
In fo rman en Vapor 34. 10.261) 4-12 

A LOS P L A T E R O S — ' E n Vllle>íií» 51, de 
solici ta operarlo diamant is ta , que sepa 
engastar. Si no r e ú n e dichas condicione.--, 
que no se presente. . ^ ^ J S 11"12 

A G E N T E S para la venta de ca fés y bode­
gas. No presentarse sin buenas recomenda­
ciones y relaciones. Sueldo y comis ión . I n -
dustri.a 109. 10- 210_ 4-12 ^ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C c P 
locarse de cr iada de ü iano . Sabe coser á 
mano y á m á q u i n a ; t iene buenas recomen­
daciones. In fo rman , Glor ia y E c o n o m í a , 
Café. 10.258 4-12 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de cr iada de mano 6 manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene recomendaciones de 
las casas donde ha servido. In fo rman I n -
dus t r i a 127 .altos. 10.257__i jí-lfr 

S E S O L I C I T A una criada de mano que 
sea buena y t r a iga referencias; es para ayu­
dar á los quehaceres de l a casa; sueldo, 
12 pesos p la t a y ropa l impia . Monte 346. 

10.2 8 3 4-12 

^ ! ; v S E S O L I C I T A 
una cj-iadH para un ma t r imon io con una n i ­
ña. En Vi l legas 51. IQ.Zgj! '• - 1 

' UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
l e a r l e de criada do mano ó manejadora. 
Ea car iñosa , con los n i ñ o s y no tiene incón-
vonlente en i r al campo. In fo rman , en San 
Ignacio 74. 10.281 ; £ 1 2 _ 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sopa su ob l lgacón , para 
un mat r l jnanio ¡••olo. en Consulado 50. bajos. 

1.0.201 ^ - i a 

S E S O L I C I T A 
una s i rvienta , que entienda algo de costura 
v una cocinera que no sea salcochadora. 
Prado 38. 10.172 4-11 

A P R E N D I Z D E S A S T R E 
se necesita uno adelantado en Habana 92. 
_10.170 . 4 - 1 1 _ 

DOS JOVENES PENINSULARES, ACLT-
matadas en el pa ís , desean colocanse dé ma­
nejadoras ó criadas de mano; son c a r i ñ o s a s 
y afables: t ienen buenas referencias. I n ­
forman Laguna_3_L 10.165 4-11 

UNA B U E N A COCINERA DESEA COLO-
carse en casa pa r t i cu la r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien la garantice. No tiene inconveniente 
en salir de l a ciudad. I n fo rman , San Nico-
l á s 283. 10.171 4 - 1 1 _ 

U N J O V E N QUE POSEE E L INGLES, 
buena l e t r a y buenas referencias ,desea 
colocarse en casa de comercio, empresas 
part iculares , carpeta 6 aux i l i a r de escrito-
r io . Animas 102, altos. 10.167 4-11 

UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A R B -
cién llegada, de 3 meses de parida, desea 
colocarse á leche entera: l a tiene buena y 
abundante y quien la garantice. I n f o r m a n 
Suspiro 14. 10161 4-11 

C H A U K F B l i R 
Mecán ico E l e c t r o t é n i c o . Solici ta co locac ión . 
Maneja cualquier cla.se de a u t o m ó v i l . -Mr. 
Charel,—Rosas 12. Cerro. 

10163 4-11 
UNA SRTA, SOLICITA U N A CASA, SEA 

para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , 6 e n s e ñ a r el 
f r a n c é s á u n o s n i ñ o s ; no tiene inconveniente 
en i r al campo. D a r á n razón , Hosp i t a l de 
Paula, la s e ñ o r a Superiora. 
_ 10.164 4 - l l _ _ 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. D E T M B -
diana edad, para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a 6 
s e ñ o r i t a 6 cuidar de una n i ñ a y para el 
repaso de ropa. Sabe coser á m á q u i n a y á 
mano y peinar. Santo T o m á s 63, Cerro. 

10. u n 4-11 
UNA SRA. SOLA, D E S E A T O M A R CON 

una f a m i l i a una. buena casa; su paga muy 
segura; referencias todas las que se pidan. 
Dejar aviso en San J o s é 96. 

10174 4-11 
S E S O L I C I T A una cocinera 6 cocinero ñ 

una muchacha in te l igente que aprenda á 
cocinar, para un ma t r imon io americano; 
buen sueldo; sin referencias que no se pre­
sente. Panorama 2, Quemados de Marianao. 
• 10176 4-11 ^ 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A Co­
cinera peninsular, sab ecumplir con su o b l i ­
g a c i ó n y tiene quien la garantice. I n f o r m a n 
en L a m p a r i l l a 84. 

10188 4-11 

A G E N T E S 
muy p r á c t i c o s en Seguros sobre la vida, 
cont ra incendio y pecuario, hacen fa l ta en 
Empedrado 42, de 8 á 11, a. m. 

10181 4-11 
S E SOLÍCITA ana criada de mano, que 

entienda algo de cocina, para el servicio de 
una corta, fami l ia . San L á z a r o 147, altos 

10.185 ' 11 4-11 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D Y D E 

moral idad, desea colocarse con un m a t r i ­
monio üin n iños 6 s e ñ o r a sola. D a r á n r a z ó n 
en Amargura. 51. 

10.1 M. 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada para una corta fami l ia . Sueldo, 
dasJ centones. San J o s é 60. 

l o . m • 4-n 

SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N P E -
niusular , de criada de mano 6 manejadora. 
Tiene buenas referencias. I n f o r m a r á n en 
Compostela 113, cuar to n ú m e r o 30. 

10.138 4^10 _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . DESEA Co­

locarse de criada de mano 6 manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene quien la recomiende. 
I n f o r m a n en el despacho de anuncios de 
este pe r iód ico . lAL3.* 4-10 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , DESEA Co­
locarse de cr iada de mano 6 manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene recomendaciones de laa 
casas donde ha servido. I n f o r m a n San L á ­
zaro 269, bodega. 10.136 4-10 

C A M A R E R O . — D e s e a colocarse; prfictico 
en el servicio de habitaciones; lo mismo 
sale para cualquier hotel fuera de esta 
ciudad. Escr tban á Concordia 1, cuar to 1. 

10.137 4-10 
P A R A COCINERA DESEA COLOCARSE 

una peninsular, bien en establecimiento ó 
casa par t icu la r , t iene buenas recomenda­
ciones. Vi l legas 43, in forman. 

10.091 4-10 

UNA L A V A N D E R A 
Desea encontrar lavado. Teniente Rey 

nm. 39, azotea. 
__10.087 4-10 

CONCORDIA 15—Se itollclta una criada 
de color, que sea de moral idad, para toda la 
l impieza y cuidar de los n i ñ o s ; que sea 
t rabajadora y aseada; sueldo, $15 ylavado. 
H o r a : de 12 á 3. 10.111 4-10 

AVISO.—Una nefiorn pcniusular, detiea 
colocarse en una casa formal , para maneja­
dora; sabe coser. I n f o r m a r á n en M u r a l l a 
37 y medio, café " L i r a de Oro." 
_10.109_ 4-10 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . DE~3 
meses de parida, con su n iño que se puede 
ver, y con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garant ice. I n f o r m a n en San L á z a r o 295. 

10.081 4-10 
U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA E N -

cont rar un n iño para l levar á leche de 
pecho, entera, para E s p a ñ a ; es c a r i ñ o s a 
con ellos; 6 a c o m p a ñ a n d o á una f a m i l i a 
honrada; tiene quien la recomiende. I n ­
fo rman Vapor 34. 10.086 4-10 

OJO.—Se solicita una cocinera para el 
Vedado, que sepa su o b l i g a c i ó n ; K, entre 
17 y 19, chalet "Luisa ." Sueldo, $15 p la ta . 
M u r a l l a 19, altos, i n fo rman , 

10.085 4.10 

S E S O L I C I T A 
una criada. Sueldo, dos centenes. San N i ­
c o l á s n ú m e r o 42. 

10.095 4.10 

D E M A N E J A D O R A DESEA COLOCARSE 
una peninsular, que es c a r i ñ o s a con ios n i ­
ños . Sueldo $12 y ropa l impia . Sania Cla­
r a n ú m e r o 3, altos. 

10.094 4-10 
S E SOLICITA una criada de mano; sueldo 

2 centenes y ropa l impia . En la misma se 
venden 4 vacas de Mobi la , r e c e n t í n a s . 
Pepe An ton io 4, Guanabacoa. 

10.090 8-10 

U N C A R P I N T E R O E B A N I S T A , ANTIGUO 
y moderno, y entiende de barniz, desea i r 
para el campo, y a l mismo t iempo ent ien­
de de jardines. I n fo rman , San L á z a r o 27. 

10.077 ^ « L . 
D E S E A COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 

6 criada de mano, una muchacha peninsu-
lar, de buenas condiciones, honrada y j u i ­
ciosa; t iene quien l a recomiende; en Com­
postela 71, d a r á n r a z ó n . 10.076 4-10 

D E S E A COLOCARSE D E M A N E J A D O R A 
una joven peninsular; sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n ; in forman. Consulado 54.—Ella 
t iene quien la recomiende. 

10.075 4-10 

M A E S T R O S A S T R E 
serio y competente. Desea colocarse. D i r í ­
janse por escrito á F . P. P., Sección de 
anuncios de este pe r iód ico . 10.079 4-10 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de manejadora ó cr iada de mano. 
pret i r iendo de manejadora. Ls c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con su ob l igac ión , 
In l 'o iman. A n t ó n Recio !U 

10.078 í l10 . . . 
* UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c6-\ 
locarse de cr iada de. mano 6 m a n e j á d ' r 1. 
Ba c a r i ñ o s a con loa n i ñ o s y eabe cumpl i r 
con su deber. Tiene quien la recomiende, 
I n f o r m a n M o n t * 21), JO.ORi 4-10 
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NOVELAS CORTAS. 
E L A P R E N D I Z A J E 

T 2 

jQné feliz soy, Carlos! 
Asomada á una ventana, la marque-

isa de R . . . recostó su rubia cabeza so-
Ubre el hombro de su marido. 

—¿De veras, Genoveva? 
—¡ Ya lo creo! \ Me encanta todo 

cuanto procede de tí i 
—Exageras, hija mía, exageras. 
—¿Por qué te muestras tan escép-

jtico cuando hablas de nuestra ventura 
¡conyugal? 

—Porque la mujer es un ser muy 
complicado, sumamente difícil de 
¡comprender. 

—Déjate de tonterías y dame un 
(beso. 

—Te juro que también me conside­
ro en extremo dichoso. 

Y era la pura verdad. Hacía tres 
lafíos que Genoveva y Carlos habían 
¡contraído matrimonio, sin que ni una 
sola nube hubiese eclipsado su felici­
dad ni obscurecido su vida alegre y 
«osegada. ^ 

Un día que.madame R . . . asistió 
con una de sus primas á una venta be­
néfica, á la que había acudido el todo 
{París, notó la presencia de una mujer 
anorena, hermosa y elegante que de­
trás de un mostrador ven*lía objetos 
ide\ diversas clases á sus muchos ami­
gos y admiradores. 

—'¡Qué mujer tan bonita!—excla-
anó la marquesa de R...—¿Quién es? 

—Luisa Verneuil, la nueva estrella 
ele la Comedia Francesa. 

Precisamente al lado de Genoveva 
hablaba de la actriz un grupo de ca-
íballeros. 

—Es una mujer encantadora—ex­
clamó uno de ellos—y de una conduc-
|ta irreprochable. 

—Será ahora—dijo otro. 
—¿Qué quiere usted decir con eso? 
.—¿No saben ustedes que ha tenido 

ien su vida un drama por demás inte­
resante ? 

—¡ No lo creo! 
—Sí, señor; una pasión por un hom­

bre que también estaba loco por ella. 
—¡Es singular! 
—Hace cuatro años que se verificó 

la ruptura. 
—¿Y quién era ese mortal afortu­

nado? 
—El marqués de R . . . 

' Genoveva se puso pálida; pero sere­
nándose luego rápidamente, á pesar 
¡del golpe que acababa de recibir, salió 
Idel salón en unión de su compañera. 

Sin embargo, al llegar á la puerta 
pe volvió y miró atentamente á Luisa 
\ V e T n e m \ . \ 

I I I 
^ Ceneque-Carlos había amado á otra 

imuj^r antes que á ella! ¡Qué derrum-
Ibamiento de ilusiones! ¡Qué abismo 
•entre ellgs desde aquel momento! 

Genoveva no dijo una palabra á su 
marido, deseosa de estudiar á aquel 
.que le había hecho creer que su cora-
íión no había palpitado más que por 
¡ella. 

Después de haber derramado ocul-
Itamente algunas lágrimas, Genoveva 
eé enjugó los ojos. 

¡Qué importa!—exclamó.—Ese per-
itenece al pasado, y ahora no me ama 
más que á mí. 

Pero en el fondo de su alma subsis­
tía una curiosidad, subsistía el deseo 
de conocer á aquella mujer y de ave­
riguar el secreto de la pasión que ha­
bía profesado á su marido. 

Y un día, armándose de valor, se 
'dirisrió á casa de la actriz . 

IV 
—Anuncie usted á madame... Pe-

rrin—(üjo Genoveva al ayuda de cá­
mara—y dígale que vengo con objeto 
de tomar lecciones. 

La marquesa de R.,.. fué introdu­
cida en una sala, en la que esperó 
breve rato. 

Al fin se presentó la actriz. 
Madame Perrin le explicó el objeto 

de su visita y le dijo que deseaba 
aprender el arte del teatro, ese arte 
tan hermoso y tan útil. 

—¿Util para usted, señora? 
—La vida tiene dramas imprevis­

tos, contra los cuales hay que preve­
nirse. 

Luisa Verneuil miró con sorpresa 
á la recién Uegada. 

—¿Ha sufrido usted mucho?—le 
preguntó. 

—Al contrario, soy la mujer más 
feliz del mundo. 

—Estoy á las órdenes de usted, se­
ñora. 

V 
La profesora no tenía más que ala-

lianzas para su discipular Madame 
Perrifi acudía diariamente á casa de 
la actriz, con objeto de ganar su con­
fia nza para averiguar el secreto de su 
vida íntima. 

A l fin se estableció una profunda 
simpatía entre aquellas mujeres. 

Genoveva, no obstante, no podía 
alejar de su corazón la idea de que su 
marido había amado á aquella mujer 
antes que á ella. 

Un día, después de la acostumbra­
da lección, al notar la acentuada tris­
teza de la actriz, le suplicó que le con­
fiara la causa de sus sinsabores. 

—¿Para qué? i Mis penas no pue­
den interesar á nadie! 

—Sin embargo... 
—Sí; usted es quizás la única mujer 

que podría comprenderme... ¿Pero 
á qué hablarle del luto que llevo en 
el alma? 

—¿Qué luto es ese? 
—Un luto muy doloroso por la 

muerte de un ser que existe, de una 
ternura que era el encanto de mi vida. 
Amaba á un hombre generoso, pero 
débil, bueno, pero sumamente exal­
tado, celoso y tal vez demasiado C á n ­
dido y sensible. 

—¡Como yo!—pensaba Genoveva. 
—Ese hombre no supo compren­

derme y me hizo sufrir de un modo ex­
traordinario. 

—¿Y qué ha sido de él? 
—Se casó y dicen que es feliz. Lo 

creo porque era un hombre leal y por­
que yo le enseñé á conocer y apreciar 
debidamente el corazón de la mujer. 
Estoy segura que ante su nueva com­
pañera no será víctima de los arreba­
tos y de las dibilidades que antes le 
dominaban. Hizo conmigo su apren­
dizaje. 

Luisa Verneuil estaba en lo cierto. 
—Pero en ese caso—pensaba Geno­

veva—he labrado mi felicidad á cos­
ta de la dicha de esa mujer. 

En el momento de separarse para 
siempre de la actriz, Genoveva se 
acercó á ella, le cogió de la mano y el 
dijo con voz agitada por la emoción : 

—¡Tengo que pedirle á usted mil 
perdones! 

—¿Perdonarla yo á usted? ¿A san­
to de qué? 

—El hombre de quien usted me ha­
blaba hace un instante ha sabido ha­
cer dichosa á su compañera, sin duda 
porque al hacerla sufrir á usted, com­
prendió lo que hay de bueno y de san­
to en el corazón de la mujer. He veni­
do deseosa de conocerla á usted, que­
riendo odiarla, y ahora comprendo 
que le debo á usted gran parte de mi 
felicidad. Soy,la marquesa de R . . . 

Y Luisa Verneuil contestó á Geno­
veva, sin inmutarse y c,on la más asom­
brosa frialidad: 

—¡ Ya lo sabía! 
H. de Forge. 

guando 2)retenda Vd. adquirir un excelente piano, no deje de informarse jmr las. 2>ersona9 Que lo poseen de 
ta M 

R . C o r s & K a l l m a n n 99 
E s el piano más perfecto que viene á Cuba, siendo además 

refractario al comején deMdo á un procedimiento especial de 
los ftibricantes en la preparación de sus maderas. 

Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pa í?ar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantía, 
en e r a l i n a c é u de música de su tínico receptor 

JOSE GIRAIT, O'REILIT 61, HABANA.—APARTADO 791. 
1403 1-J1. 

Y O 

Curarlas no ¡significa en este caso detener-
las temporalmeute para que luego vuelvan. 

La CURACION es RADICAL. 
He díidicado toda la vidi al estudio de la 

Garantizo que mi Remedio curará les 
casos más severos. 

£1 que otros hayan fracasado no es razón para rehu. 
Bsir curarse ahora. Se enviará G R A T I S a quien le 
pida U N FRASCO de mi REMEDIO I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y lodo los padecimientos 
Démosos. Nada cuesta probar, y la curación es Begiua, 

DR. M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

E s -mi tínico agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 

D r . I I . G . R O O T , 
íaboraiorios: gó Fine Street, . - Nueva York. 

Cualquier lector de este periódico que envíe su nonvi 
bre completo y dirección correctamente dirigida ai 

D R . M A N U E L J O H N S O N . 
> Obispo 53 y 55i • í 

A p a r t a d o 7 B O , - - H A B A N A . ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobr» 
Ja cura de la Epilepsia y Atiuues, y ua frasco de pruo» 
ha G R A T I S . ' . S 

U N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A 
desea colocarse de cr iandera á media ó & 
leche entera, que l a tiene buena y abun­
dante. T a m b i é n se colocan dos n i ñ a s de 
14 y 11 a ñ o s , muy serviciales, una de ma­
nejadora y la o t r a para hacer mandados. 
I n f o r m a n Amis t ad 136, cuarto 46. 

10.060 4-10 

U N A Í3RA. B L A N C A , DESEA COLOCAR-
•e (le (•onnera en casa par t i cu la r ó estable­
cimiento Sabe cumpl i r con su ob l igac ión . 

«21Ar!?;"",m ün Angeles número 27. 
4-10 

U N A A M E R I C A N A STENOGRAFA, So­
l i c i t a una co locac ión en una ollcina; habla 
e s p a ñ o l . D i r i g i r s e á " E s t e n ó g r a f a , " Te-
iad i l lo 25, altos. 
_ 1O.062 l l A í L . 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien l a garantice. 
I n f o r m a n Cerro, M a n i l a 13. 

10.070 *•*<> , 
U N A SRA. CON TRES NIÑOS, E N F E R M A 

abandonada de su marido, y que se encuen­
t ra en la mayor miseria, imp lo ra una l i ­
mosna de las personas car i ta t ivas . D i r i g i r ­
se á l a A d m i n i s t r a c i ó n de este per iód ico , 
para socorrerla. G 4-10 
~ U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de mano 6 manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
ron su o b l i g a c i ó n . Tiene quien la reco­
miende. I n f o r m a n Sitios 79. 10.069 4-10 

U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 esta­
blecimiento, sabe cocinar fi, la c r io l l a y es­
p a ñ o l a y tiene quien la garantice. I n f o r ­
man, San Ignacio 39, p o r t e r í a . Sueldo, 3 
centenes. 10.072 4-10 

~ I J N A SRA. P E N I N S U L A R , DESEA Co­
locarse de cocinera en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento; tiene quien responda por 
su conducta. I n f o r m a n Bernaza 18. 

10.074 4-10 

DESEA COLOCARSE U N A SRA. P E 
nlnsular , de cocinera en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento; sabe cumpl i r con su o b l i ­
g a d 
mai 

tableclmiento; sabe cumpl i r con su o b l i -
,ción y tiene quiem la gara-ntlce. I n f o r -
i r . l n en Corrales 47. 10.102 \ -1 o 
s E S O L I C I T A uu depenñlente para lavar 

ropa de casimir en el t a l le r de la T in to re ­
r í a F r a n c e s a . — - T a m b i é n un aprendiz; se le 
d a r á a l g ú n sueldo. Naptuno 4, 

10.104 4 -10_ 
DOS BUENAS COCINERAS P E N I N S U L A -
res. desean colocarse en casa par t icu la r ó 
establecimiento. Saben cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y t ienen quien responda por ollas. 
I n f o r m a n A m a r g u r a 36. 10.058 4-10 

U N A B U E N A COCINERA PENINSULAR, 
desea colocarse en establecimiento ó casa 
par t i cu la r ; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
tiene quien la garant ice In fo rman HabftJ 
na 84. 10.107 4.10 

de carpeta, cobrador 6 escribiente, v en su 
defecto, como mozo de cualquier a l m a c é n 
6 f á b r i c a de tabacos. Tampoco tiene Incoh-
veniente en I r al extranjero para acom­
p a ñ a r á. a l g ú n caballero ó f ami l i a amer i ­
cana. Tiene quien responda de su conducta 
y moral idad. Para informes dirlgir.se a la 
v id r i e r a del Centro Gallego, á G. S. L , de 7 
á 9 de la m a ñ a n a y de o á 4 de l a tarde, 
(Café ) . 10.106 4-io . 
U N CRIADO BLANCO. PRACTICO E N E L 
servicio de mesa do casa de famil ia , se 
sol ic i ta en Quemados de Marianao, Gene 
r a l Lee 25. Sueldo, tres centenes y ropa 
l impia . 10.149 4 - lo 

U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de maneladora ó cr iada de mano para corta 
fami l ia . Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y 
tiene quien la recomiende . Informan San 
L á z a r o 63. 10.119 I .IQ 

SE SOLICITA 
una criada que sepa lavar y planchar; se 
da buen sueldo. Ol idos 70. 
•10127 4 - 10_ 

C R I A D A D E M A N O — J O V E N DISPUES-
ta é in te l igente , se sol ic i ta para un solo ma­
t r i m o n i o ; Aguacate 122, altos. 
_ 10.128 4-10 _ 

DESEA COLOCARSE UNA SRA., D E Co­
cinera; tiene quien responda por su con­
ducta. Calle F a c t o r í a 31, accesoria. 

10.129 4-10 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 

buena y abundante leche, desea colocarse 
á media leche. Tiene quien la garantice. 
I n fo rman Compostela 60. 
__10119 _ 4 : 1 0 _ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de cr iada de mano ó manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r 
con su deber. Tiene quien la recomiende. 
I n f o r m a n S u á r e z 105. 10116 4-10 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea blanca y bue­
nas referencias. Consulado 112, de 11 á 4 

10.047 4-8 " 

A G E N T E 
Se sol ic i tan en Prado 100, de S á 11 v de 
12 á 5.—BUENA COMISION. 

10.118 26-10 JÍ: A LAS F A M I L I A S DECEXTES 
U n joven cul to y educado, de conducta 

y condiciones á toda prueba sometib.'.es. 
»e ofrece á las fami l ias decentes que de­
seen 6 necesiten u t i l i z a r l o en cualquier 
clase de o c u p a c i ó n compatible con el a l ­
cance de sus fuerzas. 

No tiene inconveniente en servir de por­
tero, ayuda de c á m a r a , sereno, cobrador, ü 
o t ra cosa a n á l o g a : lo que no es óbice pa­
ra que pueda d e s e m p e ñ a r plaza de ayu­
dante de carpeta 6 cualquiera o t ra ocupa­
ción donde sea necesario demostrar a p t i ­
tud, mora l y honradez. 

Tiene quien le recomiende, a s í como re­
ferencias de personas prestigiosas sobre 
su compor tamiento ; aunque reconoce tfue 
nada mejor que los hechos y las obras 'üc. 
una persona para nrobar la in tegr idad ele 
sus condiciones. E s t á dispuesto á i r al 
extranjero, a s í como á cualquier punto ael 
campo. 

Los que quieran indicar le algo en cual ­
quier sentido de lo expuesto, pueden d i r i ­
girse por escrito y no en o t r a forma, á 
C. F. M. Bernaza 30. Ciudad. 

S__d.-J._7, _ 

SE SOLICITA 
una cr iada que hable bien el f r ancés , para 
i r por el verano á Europa. L a m p a r i l l a 78, 
altos. 10.046 4-S 

U N J O V E N P E N I N S U L A R . DESEA CÓ-
locarse de portero, criado de mano 6 ca­
marero. Sabe c u m p l i r con ..su ob l igac ión y 
tiene quien lo recomiende. I n fo rman 
A g u i a r 4 L 0-043 4£8 _ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de cocinera ó criada de mano, en 
casa de cor ta f ami l i a . Sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y t iene quien la recomiende. I n ­
forman Inqu i s ido r 29. 
10.049 4-S 

UNA SRA. P E N I N S U L A R . DESEA Co­
locarse de cocinera en casa par t i cu la r ó 
establecimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y tiene quien l a recomiende. I n f o r -
man Revi l lag igedo 2, 10^54 4-8 

S E S O L I C I T A una criada blanca ó «le 
color, para l a l impieza de una casa cl i ¡qui­
ta, que sepa guisar y coser, para una se­
ñ o r a sola. Sin referencias y reun i r dichas 
condiciones, que no se presente. Sueldo 3 
centenes y ropa l imp ia . San L á z a r o 78, en­
t rada por Genios. Pa lmis ta francesa. 

10.017 4-8 

SE SOLICITAN 
una cr iada de mano y una manejadora que 
sepan su ob l i gac ión . Manr ique 105, sueldo. 
3 luises. 10.019 4-8 

SE SOLICITA 
una criada peninsular. Sueldo. 2 centenes v 
ropa l imp ia . Pepe An ton io 41, Guanabacoa. 

10.024 4-8 
UNA SRA. P E N I N S U L A R , DESBA^^Co" 

locarse de cr iandera á leche entera. No 
tiene inconveniente en i r a l campo y tien-; 
quien responda por ella. D a r á n r azón . Ca­
lle 11 esq. á 22, bodega La Jul ia , Vedado. 

10.039 4-s 

SE SOLICITA 
un muchacho para los quehaceres de una 
casa. Se prefiere de color. Teniente Rev 68 

10.040 4.8 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -

ninsular , de cr iada de mano 6 manejadora; 
es f o r m a l y t rabajadora y tiene buenas re­
comendaciones. I n f o r m a n Galiano 88, a 

10.034 8-8 
C O C I N E R A . — U n a señoril de mediana edad. 
andaluza, aseada, p r á c t i c a en el ramo de 
cocina, y de conducta verdad, so l ic i ta colo-
c : /dón . Informes todos los que se pidan. 
Campanario 4. 10.032. 4-8 

SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D K U A 
peninsular, á leche entera, de cinco meses 
de parida. I n f o r m a r á n en A g u i l a 116. A 
Segundo piso. 10.010 4-S 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o ­
locarse de cr iada de mano. Sabe cumpl i r 
bien con su o b l i g a c i ó n y t iene quien Ja 
recomiende. Sueldo. 3 centenes 6 $15. I n ­
forman calle 11 n ú m . 37, Vedado. 

10121 4-10 

SE SOLICITA 
una aprendiza de costura. Neptuno 106. 

10.122 I .XÍ) 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 

que sabe cumpl i r con su deber, desea co­
locarse en establecimiento ó casa oa r t i cu -
lar ¡ t i ene quien la recomiende. I n f o r m a n : 
Aguila_114. 10.088 4-10 

UÑA J O V E N P E N I N S U L A R D B S E A ~ C ( > 
locarse de criada para habitaciones. 6 de 
manejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s v 
sabe coser. Tiene quien la recomiende I n ­
forman, Escobar esq. a San J o s é / carnice-
l i a . 10.099 4-10 

SE SOLICITA 
una s i rv ien ta que sepa coser á m á q u i n a . 
Habana n ú m e r o 55, A. 
__10:023 4. g 

D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS 
peninsulares, de manejadoras ó criadas de 
mano; no t ienen inconveniente en i r al 
campo con buenas fami l ias ; t ienen quien 
responda por ellas: e s t á n aclimatadas en 
de p a í s . I n fo rman , calle H 33. Si puede ser 
juntas. 10.018 4-8 ' 

SE S O L I C I T A -
un cocinera que sepa su o b l i g a c i ó n y t r a i ­
ga buena r e c o m e n d a c i ó n , y una chiqui ta 
para los quehaceres de la casa. Informes-
Cienfuegos 12. . 10.016 4-8 

UNA SRA. P E N I N S U L A R , SABE COSER 
á m á q u i n a y á mano con perfecciSn se 
ofrece para casa par t icu lar ó t a l l e r ' D i ­
r igi rse á Oficios 80, altos. Tiene personas 
que la garantice. 10.021 4-8 

B U E N A O C A S I O N 
para una s e ñ o r a i n s t ru ida y que tenga de 
25 á 35 a ñ o s de edad. ¡Se dsea una s e ñ o r a 
que pueda l levar unps l ibros de cuenta muv 
sencillos y quiera aprender el I n g l é s y es­
c r ib i r á m á q u i n a . Se le d a r á buen "trato 
d o m é s t i c o y buen salario; pero no ha de 
tener inconveniente en i r al campo. Pref ié -
i-ese á l a que e s t é iniciada en la lengua i n ­
glesa. D i r i g i r s e personalmente á P e ñ a Po­
bre 25. de 12 á 2, todos los d í a s . 
v 10.058 8 - 8 

S E N E C E S I T A una criada peninnnlar 
para e l servicio de un mat r imonio , que en-

jMendA algo de costura y tenga referencias 
TBan J o s é 29, altos. 

10.056 4.8 
D E S E A COLOCARSE U N B U E N CRIADO 

de mano 6 de camarero en hoteles de pres­
t ig io ; e s t á p r á c t i c o y con buenos informes 
no tiene inconveniente en sa l i r de la c iu­
dad. I n f o r m a r á n Teniente Rey y Cuba. Za­
p a t e r í a . 10.055 4.8 

SE D E S E A COLOCAR DE COCHERO UN 
joven peninsular, sigue trabajando hasta el 
d í a 15; referencias las que se p idan; d i r í -
j á n s e por correo al Vedado. Calle 13 entre 
2 y 4, b ó d e g a . J. D . 10.037 4-8 

SE SOLICITA 
un cocinero blanco para una co r t a f ami l i a 
americana. Buen sueldo. Ref l t enc ias nece­
sarias. Calzada esq. á M. Vedado. 

C 1470 6-6 

SE SOLICITA 
una cr iada de mano peninsular. Manrlcme 
o, altos. 

9900 6-6 
J K S U S M A R I A 44 Se «oIIoHa una eriada 

de mano que sepa su o b l i g a c i ó n ; sueldo. 12 
pesos pla ta : salida cada IB d í a s y que sea, 
muy aseada; si no r e ú n e estas condiciones 
que no se presente; en la misma so necesi­
tan aprendices de modista. 1)928 8-6 

S E O F R E C E 
para cobrador de casas de comercio, empre­
sas par t iculares , adminis t rador y cobrador 
de casas de i n q u i l i n á t o , encargado ú otro 
cargo de confianza, persona f o r m a l y s in 
muchas pretensiones. T a m b i é n puede servi r 
para carpeta ó aux i l i a r de escr i tor io . I n ­
f o r m a r á n en el a l m a c é n de f e r r e t e r í a " L a 
Castellana," calle de Compostela n ú m . 114. 
__9694 •• 9-3 Jl ._ 

S E 1VKCESITA unn casa de nlton y bnjoM, 
que no exceda de 14 centenes el a lqui le r 
y que e s t é si tuada en calles inmediatas á 
O'Reii ly. Obispo, San Rafael y Gal iano; con-
tes t a r _ á _Q._G. . .Apa r t ad q_ 5 Q6.. 9929 15-6_ 

S E N E C E S I T A un empleado que escriba y 
hablo e i f r a n c é s perfectamente, que sepa 
contabi l idad y pueda ofrecer g a r a n t í a s . Si 
no r e ú n e esas condiciones que no se moleste 
en pretender la plaza. D i r i g i r s e á A. Z. 
apartado_ 642. ^ ' ¿ ' Á _ 8-4". j 
r . \ SAN. XI< OTiAS 25 f»e (nolicltn unn cr ia ­
da que sea fo rma l y t r a iga referencias, si 
no ^uo no se presente-

Ido. 20. 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas,, se ofrece para l levar los 
en a lguna casa de comercio por m ó d i c a re­
t r i b u c i ó n . I n f o r m a n en " E l Correo de Pa-
ría," Obispo 80. t ienda de_ropas. g Cc.^ 
( en íro de Obreras y Obreros extranjero» 
y Agencia de colocncloueM.—Los suscripto-
res tienen quinta , co locac ión y una fo togra ­
f ía .—Las fami l ias que reciban criados y c r ia 
das, deben exig i r les las recomendaciones ó 
la f o t o g r a f í a de la cual le provee esta ofici­
na para su iden t i f i cac ión .—Direc to r y Pro­
pietario. Roque Gallego, A G U I A R 84, Telf. 
486. Apar tado 9G6. 8G36 22-29 Jn. 

SE DESEA 
saber el paradero de M i g u e l Ga rc í a , d i r i g i r ­
se á J o s é Ga rc í a , J e s ú s del Monto 507. 
_J>•"'?8 15-29 Jn 

UNA S R A . A M E R I C A N A . QUE H A C E 
muchos a ñ o s reside en el pa í s , se ofrece 
como profesora en casa par t i cu la r ; prefiero 
Ir al campo. Acosta 93, altos. 

^337 16-26 Jn. 

D i a e r o é H i p o t e c a s . 

Dinero en hipotecas y pagarés, lo da­
mos con muy poco i n t e r é s , en cantidades 
mayores de m i l pesos. La R ú a y B e r t r á n , 

10.303 4-12 Aguia r 41. 

AL 6 y 2 POK CIENTO 
so dan en hipoteca de casas v finca de cam­
po, p a g a r é s y alquileres, San J o s é 30. 
_10.200 • ' 4.11 

y S por 100. en sit ios c é n t r i c o s , desde 500 
pesos hasta la m á s a l ta cantidad, en barrios 
y Vedado convencional, y para el campo a l 
12 por 100, en la p rovinc ia de la Habana. Se 
compran casas de $2.000 á ?12.000. J. Espejo, 
O'Reii ly 47. de 2 á 4. 9844 S-5 

M l M l f i É i l i i É t e 
En las mejores calles de ésta y en el 
Vedado. Cerro y J e s ú s del Monte, vende­
mos cusas oesde $1.500 en adelante I n f o r ­
man La R ú a y B e r t r á n , A g u i a r 41. 

10.202 4-1° 
BOTICA.—Se vende una en niaenfflco « u n ­
to, y muy barata. I n f o r m a r á n en Monte 307 
t a m b i é n se sol ic i ta un dependiente de fa r -
macia. 10.300 4-12 

SE V E N D E 
en 2.S00 pesos, una casa de esquina, propia 
para estaolecimiento. I n f o r m a el s e ñ o r Pas-
to r ._Agu ia r 67. 10.287 812 
GRA\" OCASION.—Por 25 centenes, se vende 
un c i n e m a t ó g r a f o con p e l í c u l a s y vistas fi-
JUÍ. para dos clases de luz. Informes, A l -
macen de pianos. Neptuno 22. 

10.298 4.22 
VENDO ima casa nueva de alto y bajo. 

rente a l Campo de Mar te en $19.00b- o t r a 
f?-n¿ll,ui1, e,n 5S.500; o t ra en Corrales, en 
$i..o00, de al to y bajo y una finca de 13 v • Ô AÍP' c a b a l l e r í a s , en el Cotorro, l ibre , en 
?2;fa00. l a c ó n 2, bajos, de 12 á 3. J. M V 

i 0,252 6-12 
*E A E \ O E uu puesto de frutas inuv bien 

situado y con mucha m a r c h a n t e r í a por 
ausentarse su d u e ñ o . Inqu is idor y Acosta. 
_ l ü . ¿ o 3 _ ^ 4-12 

VE?fCO la c::Ha ir.üs fresca y ventilada 
de J e s ú s del Monte. 20 pasos de l a calzada. 
pat> portar, e s p l é n d i d o z a g u á n , con reja á 
ía -¿van sala; y gran cancela; buena saleta; 
gran patio, j a r d í n con 5 cuartos á cada la -
uo: t raspat io con á r b o l e s frutales . 840 va­
ras p i a ñ a s . Gana 10 centenes. J .Espejo. 
O K e ; l l y 4< de 2 á 4. Tiene m á s a l t u r a que 
1 ̂ -J"1 b_0 ra. 10.24 3 4-12 

SE Y E X D E « u tren de lavado establecido 
hace 6 meses; todos los utensil ios son nue-

y< ti?ne mucha m a r c h a n t e r í a ; hace de 
H00^ á $o00 al mes; se vende por tener su 
dueño otros negocios y no poderlo atender. 
In forma su d u e ñ o en calle I esq. á 9, bode­
ga L a Fama, de G. G. Telf. 9170 
. J A 2 ! 5 6 - l l_ 

Solar en Monte frente á Prado, libre 
de g r a v á m e n . So vende. F inca en la G ü i r a , 
do 11 c a b a l l e r í a s . Se vende. Acosta 5, M á r -
qije^, de 8 á l i a, m. 10.213 5-11 

Dos casas de dos pisos en San Miguel 
y Dragones. Se venden. M á r q u e z , Acosta 5, 
de 8 á. 11, a, m. 10.212 5-11 

Avenida de Estrada Palma y Principe 
de Astur ias . Se vende este precioso chalet 
de reciente c o n s t r u c c i ó n . M á r q u e z , Acosta 5; de ó_á 11 a. m. 10.211 5-11 

DOS CUADRAS D E MONTE Vendo~d^. 
casas de al to y bajo moderna; una con sala, 
saleta, 4 cuartos hermosos, pisos finos; ga­
na $68 oro. en $7.800 y 150 de censo; o t ra 
con 4 departamentos que ganan á 6 y 7 
centenes: $13.500. J o s é F igaro la . San Igna -
CjO _ !. de l ' á 5; Telf. 703. 10.194 4-11 

B U r : \ NBTG.OCIO—PoiTteaer que « n s e n -
tarse su d u e ñ o , para Europa, se vende una 
industr ia , .sin i n t e r v e n c i ó n de corredor- su 
importe es de $12.000 oro .—Informes ' e" 
San M i g u é l 14, todos los d í a s , de 7 á 8 a' 
ni, yde 6 á 7 p, m. A. H e r n á n d e z . 
_ 1 l? 5 15-11 

V E D A D O — S e vende una parcela de te­
rreno de 43 x 19 varas; toda cercada de 
pared, a 25 metros de la l í n e a en l a calle 
16 n ú m e r o 6, in forman. 

. +my, 4-io__ 
Por iutscutnr.se su dneuo para los Estados 

Imidoy, se vende barata una casa de h u é s ­
pedes de p r imera clase; e s t á bien situada. 
1 ung i r se de 12 á 6, Vedado, Calzada U4 
ojsquma_á_ B a ñ o s . , 10.108 8-10 ' 

SE VENDE ' 
una v id r i e r a de tabacos y cigarros, sin co­
rredores. I n f o r m a n C á r c e l n ú m e r o 7 

iQ-ofe 6-10 
EN EL VEDADO 

Pe vendo un precioso chalet de dos pisos en 
1^ n ú m . 25, entre 2 y 4, i n f o r m a r á n . 

10.069 4. 
GAXGA.—Se vende un nuuncindor Imul-

nico en buenas condiciones, en l a Plaza de 
Guanabacoa; se ^ia barato por no poderlo 
atender su d u e ñ o ; d i r ig i r se á Pedro Gon­
zález, B a r a t i l l o 3, de 5 á 6 y media, p m 
_ 10.0i>7 15.10 J 

V I B O R A — E n lo m á s alto y saludable de 
la V í b o r a , se vende una óasa con por ta l , 
sala, saleta; comedor corrido, tres hermosas 
habitaciones, j a r d í n , cocina, b a ñ o , servicio 
sani tar io completo, caballer iza y cochera 
Con entrada independiente. I n f o r m a n Cam­
p a n a r i o ^ 00. 10.04 2 4-8 

B I J E A A OCASION.—Por tener que dejar 
el pa í s , se traspasa con p r ó s p e r o negocio 
y mucho porvenir , la F á b r i c a de c o r s é s de 
G' i íoi l ly 27. E n l a misma in forman , 

10.011 4.8 

Uno muy acreditado, do movimien to cons 
tante, muy capas y de moderna i n s t a l a c i ó n , 
situado en el centro de las mejores aven i ­
das y v í a s de c o m u n i c a c ó n tanto in t e r io ­
res como exteriores en esta capital , se 
V E N D E muy proporcionalmente por tener 
SÜ propie ta r io necesidad de ausentarse del 
pa í s . I n f o r m a J. A. B A L L I N A , café de Ta­
cón, de 12 á 1, yde 7 á 8. p. m. 
_10.020 4̂8 

B N JMUCHA PROPORCION, por no pol 
derla atender su dueño , se vende la a n t i ­
gua y acreditada s e d e r í a "Los Infantes ." 
situada en Real de l a Salud 71. I n f o r m a r á n 
en la misma. 9993 15-7 

S E V E X D E U N A V A Q X E R I A y «c m-r lcn-
da la finca " L a L i r a , " en A r r o y o Apolo, do 
5 c a b a l l e r í a s de t i e r r a y g ran arboleda. 
_9887 8-5 

A V I S O — P o r ausentarse su d u e ñ o , se ven ­
de la fonda "La Mariposa," B e l a s c o a í n n ú m . 
36 y medio, cuyo local se presta para cua l ­
quier establecimiento por ser bien espacio-
so. Iim la misma i n f o r m a r á n . 9908 13-6 

BUEN NEGOCIO 
Venta del colegio CRISTOBAL C O L O N , 

de primera y segunda cnsefiauiea 
e » Cienfuegos. 

Por ausentarse el Di rec to r y propie tar io 
se vende esto gran establecimiento. Es u n 
^ l í i ^ í í ] c o n0KO('io. Deja una u t i l i d a d de 300 
a 400 pesos mensuales. Para informes d i r i ­
girse á la A d m i n i s t r a c i ó n de esto p e r i ó d i c o 

M51 -' v ' •;• 1 l ^ J l . 
AVISNIpA ESTRADA PALMA Altñrna 

í ni i r J í' ""10^^11 f,e ven t* tres solares 
ir. S i!1S14n,,0.líno1-',e e:ios esquina de P r a l -

l * .,NV,1V,,a Ls t r ada Palma. Para con-
a ic io i ,^ >Jubu 53. 9041 26-21 Jn 

CAMBIO DE PROPIEDAD 
Una casa de esquina en el Vedado, nueva, 

con j a r d í n , por t a l , sala, gabinete, comedor, 
b a ñ o de fami l i a , cocina, cuar to y b a ñ o de 
criados en los bajos; en los altos, seis 
cuartos, b a ñ o y terraza. A m e d í a cuadra de 
la l ínea , lugar urbanizado; se desea cambiar 
por una casa c é n t r i c a de esquina en la H a ­
bana, 6 de centro (con mucho f rente) p ro ­
pia para f ami l i a . Promedio del negocio 
$16.000. No se expecula y por tan to t r a t a ­
mos ú n i c a m e n t e con propietar ios. Ldo. M a ­
r io Díaz, Empedrado 5, de 8 á 10 a. m.— 
Estudio del doctor Ricardo Dolz. 
_J767 10-4 

V E N T A S D E CASAS E N ESTA C I U D A D 
de $2000; 3000; 6000; 10,000; 12.ooo; i C d ó o 
21.ooo; 3o.ooo y 4o.ooo. Colocac ión de g ran ­
des y p e q u e ñ a s cantidades con hipoteca, 
desde el 7 hasta el 24 por 100 anual y so­
bre alquileres de casa?, coi.&os y p a g a r é s 
del 1 al 5 por 100 mensu i l . Sr. More l l . de 
8 á 12 a. m. Monte 280. 10.004 8-11 

P A R A P U E R T O P R I N C I P E rt pueblo a n á ­
logo, se vnede un g r a n f ami l i a r que caben 
8 personas, de zunchos de goma, de poco 
uso. muy barato. Calle 11 esq. á G. n ú m . 11 
Vedado. 10.272 4-12 

Carruajes en venta ó cambio.—Hay 
Duquesas, Mylords, Familiares, Tilbu-
rys, Faetones, Coupés, Dog-cart, etc. 

Los familiares, Tilburys y Faeto­
nes " l l á b a n a " del fabricante "Bab-j 
coek," solo los hay en esta casa.—Se 
admiten canubios. SA'LUD núm. 17. 

10.321 8-12 
S E V E N D E u n f a m i l i a r nuevo, del f a b r i ­

cante Studebalser. con zunchos de gomu.. 
Puede verse é i n f o r m a n en Oficios 40. 

C 1484 4-11 

BOGUY 
se vende uno de uso, en buen estado, en B 
n ú m . 12, Vedado, 

10183 4-11 

AUTOMOVIL 
Pron ta venta para desocupar el loca l ; se da 
muy barato. Se puede inspeccionar armado 
y desarmado, de 12 á 5, p. m. en A g u i l a 78. 

10.123 8-10 

SE VENDE 
muy barato un Docar t para 4 Jóvenes , muy 
bonito. Calle 11 esquina á G, n ú m . 11, Ve­
dado. 10.015 4-8., 

S E V E N D E un milord, una Jardinera, un 
f ae tón , un f ami l i a r , un breck, un traps, un 
t i l b u r y . un carro grande y una ble c ls ta 
de tumba, una guagua y un carro fundre 
csi nuevo. Monte 268 esq. á Matadero, ta l l f : r 
de carruajes, f rente de Es tan i l lo . 

10.002 8-7 

SE VENDE 
un c a r r e t ó n de muelle, de dos ruedas con 
su marca; es bueno; in fo rman San I g n a -
c i o _ l 3 2. 9995 8T7 

GANQAJ—Se vende muy barato un P r í n ­
cipe Albe r to casi nuevo con una yegua ame­
ricana, de cond ic ión , buena alzada y ac l i ­
matada y su l imonera avel lana francesa. 
Se da á prueba. San Ignacio 30. 

0987 6-7 _ 
F A M I L I A R D E USO Knchos de goma en 

30 centenes. Se d a r í ^ á plazos ó en cambio 
con g a r a n t í a . I n f a n t a y E s t é v e z , (bodega), 
de 2 á 6. 9847 8-̂ , 

S E V E N D E uu familiar y tilbury, caballos 
de 6 y medias y 8 cuartas maestros y man­
sos. T a m b i é n vendo trasmisiones para cual­
quier i ndus t r i a movida por fuerza motr iz , 
con ejes, poleas y d e m á s . De 6 á 7 m a ñ a n a , 
de 11 á 1 tarde y de 6 á 8 noche. San Ra­
fael 139. B. 9783 15-4 J l . 

S E V E X D E N unn duquesa en Blanco, de 
ú l t i m a moda, faetones en blanco y vestidos 
de dos y de cuatro ruedas, y t i l b u r y s ; se 
venden 6 se cambian, por otros, y carros 
para el comercio. B e l a s c o a í n 48, á todas ho­
ras. 9784 26-4 J l . 

Oí 1 1 
S E V E N D E N dos perras perdigueras, una 

de ellas maestra m u y buenas; se pueden 
ver á todas horas del d í a en San Migue l 
n ú m . 148. C 1409 .>-12 

S F V E N D E u n m a g n í f i c o c a b a l l o maeMtru 
de t i r o y monta, un dog-cart . de dos ruedas 
y cuatro asientos y una l imonera iun^o ó 
separado. Se da barato. San Rafael 111. 

10.267 6-12 

S E V E N D E N 
Cuarenta parejas de perros perdi­

gueros de uno á dos años, fuertes y 
vigorosos, buenas orejas y voz iner­
te. Siendo criados en el Sur se adap­
tan al clima de Cuba y lo prueban los 
muchos que he mandado allí. Precio, 
de $25 á $40 la pareja, expreso paga­
do hasta la Habana. Compren ahora 
y mándenlos embarcar cuando quie­
ran. Escríbanme en inglés. 

Jno B. Donaldson, Booneville Miss. 
E. U. A. 

A 5-11 
S E V E N D E N 

m u í a s y carretones, se pueden ver en la ca­
lle Mar iano n ú m e r o 6, Cerro, de 5 á 7. 
_10.187 5-11 , 

B U E N A OCASION—De venta: una pareja 
y dos caballos solos.—Todos superiores y 
de b razo .—Módicos re la t ivamente .—Infor­
ma el cochero *en Empedrado 5. 

10.115 8-10 
E X SOL 71> 

Se vende una jaca c r io l l a , p ropia para 
persona de gusto; u n t ronco de arreos y 
varias correas y vest iduras de medio uso. 

10.015 4-s 
S E V E X D E en la Clínica de Medicina V e ­

t e r inar ia , del profesor Francisco Etchego-
yen, Amis t ad S5. una buena pareja de caba­
llos americanos, aclimatados, colines y sanos 
as í como se da en $500 oro, u n cupé , casi 
nuevo. 9924 8-6 

SE VENDE 
una pareja de m u í a s maestras. So dan á 
prueba y pueden verse en San J o s é 128. 
_9769 8-4 

S E V E N D E ganado vacuno y bneycH d^ 
trabajo. I n f o r m a n en la b a r b e r í a de Pablo 
Gonzá lez , en el R i n c ó n . 

9791 8-4 

U L A S 
líe recibido un carro de muías, y la 

próxima semana recibiré dos carros 
más de todas clases y precios.—Tengo 
buen surtido de caballos á precios ba­
ratísimos.—E. Casaus, Concha y Cris­
tina, Teléfono 6032. 

1*40 l - J i . 

i l l B L E S l F l l M 
S E V E N D E un magnifico bufete ministro, 

de varias clases de maderas; media docena 
de sillas americanas, de roble, y una s i l l a 
g i r a to r i a . Pueden verse en los altos de l a 
C a p i t a n í a del Puerto. I n f o r m a r á n á todas 
horas, en Habana 37, bajos. 

10,297 15-12 

U E B L E S 
Mimbres finos, escri torios de todos ta­

m a ñ o s , juegos para sala, comedor y cuar to 
de toda clase de maderas. Amueblado de 
casas en a lqui le r por meses .—Vázquez , H e r ­
manos y C o m p a ñ í a . 

N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1584. 
10 261 26-12 J l . 
PIANOS.—Se nlqulinu desde cuatro uenoM 

pla ta al mes. Casa de X i q u é s . Galiano 106. 
Te lé fono n ú m e r o 1800. 

10.259 4.12 

CAJA D E C A U D A L E S , con molo quince 
d ías de uso, se vende una de las m á s mo­
dernas que se conocen, en mucho menos de 
su costo. Puede verse y t r a ta r de su ajuste 
en Dragones 56. 10.226 4-11 ' 

L A N U M A N C I A 
I>B J O S E P R A D O 

En esta acreditada casa, se real iza toda 
clase de prendas de oro y b r i l l an tes ; mue­
bles y ropas y en la misma se f a c i l i t a d i ­
nero sobre prendas de oro y br i l lan tes , pa­
g á n d o l a s á muy al to precio. Tengo un p ia­
no casi nuevo, fabr icante Gaveau. sumamen­
te barato, c lavi jero de metal. A g u i l a 100. 
, 10-202 15-11 

SE VENDE 
en Concordia 42. un armatoste, una nevera 
y dos mostradores con su carpeta, pronlo 
nara bude.Ka. 10.169 Wi 

L A Z 
calle je SUAREZ 45. entre Apiacay&iom 

Telé fono 1945. 11(1 
Unica de Gaspar Villarino y Comp 

SIN COMPETENCIA E N SU G l R o 
l'réíttanio y compra 

Alhajas de oro, p la ta y piedras precios 
Muebles, objetos de arte, ropas y toda CH S' 
de objetos convenientes. '""«í 

E n venta 
Un arsenal, ori'oiclopódico en exlstenplo 

Joyas y muebles al alcance de todas las Vn ' 
tunas y gustos.—Hopas lO.Oou í luses de 

1 « , i 1. V" aOCO 
uot 

r y Paji l a deÜ.u 
50 c e n t a v o s . — T ú n i c o s , capas, abrigos, chala 
de blonda y burato y ropa blanca de tod-
clases.—7,000 relojes desde un peso. a 

PHjBClOS S I \ OOMPETENCIA; 
Snarez 45, próximo al Camilo de ííarte 
. 13.-3 Jl . ¡i-

americana, frac, levi ta , smohing y chann 
desdo íü.—7.000 pantalones, desde $1 ^ 
sombreros de j ip i j apa , castor y paj i ta d«o. 

Se vende una ó inr.,¡7: 
de las m á s hermosas que v in ie ron á (.!,; 

V A J U X V REOIAt 
v.e las m á s her inos . . „ 
Isla, os una veraddera obra do arte Obi-
po IcS. I l e l o j c r í a de tíauter. 

4-10 10.134 

IttMiAlt.—S«- v.ende uno MU|ierior, i i , ! r . , . r 

j „ „ n/.„ „,i v,„/i>.., »V "'"Por, 

P A P A K l . a U E Q U I E R A poner uu puei«(n 
do frutas, se vendo por desocupar el loeaT 
un buen armatoste y mostrador de cedro' 
se da barato. En Ueina 49. por Rayo, p^a^ 
de verse á todas horas. Tal ler do costura " 

10.145 •1-10 
MAQ,UIjVA D E E S C R I B I R 

Cbicago AVriíing Machine Co. 
Son á $39-90 Cy. 

Salvador E i r e a . — F e r r e t e r í a " L a Reina"-— 
Reina 13.—Telf. o 13Í.3. 9268 26-22 Jtu,v 

A LOS V I A G E K O S QUE " ^ 1 
deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en S 
días, si compran uno de los mo, 
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colomiuas, Sar Kafael 32, 

1426 1-Ji. 
B U E N A OCASIOX.—Se vende un j u e ^ 

de sala L u i s X I V , 1 l á m p a r a do c l r s t a l para.v 
tres luces. 1 b u r ó . 1 juegu i to mimbre ; 1 es­
caparate luna visclada; 1 cama; 1 peina- , 
dor; cuadros í lnos. esquineros, mamparas,< 
sillonesy todo lo (fomás, en ganga. Estre­
l l a 75. 10.112 8-10 

CAIVIAKAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 

Otero y Colominas, importa­
dores dé efectos fotográficos. 

San Rafael 32, 
C-1426 T J l 

J U E G O S D E S A L A 
D E LA AFAMADA CASA G I L 

ViiMes 93.-Teléf. 1225. 
Y a fabrícalos desoados juegos de sala Luis J 

X I V , reformados, de majagua, y Reina Regen- * 
te. Lo mismo se venden completos que ^ jue­
gos 6 piezas sueltas. Sillas de comedor de to­
dos estilos v precios. Novedad, Elegancia y 
Modicidad. 9267 • aJt 13-22 Ja 

L A l í K P r K L I C A 
SOL 8 8 . - M U E B L E S B A R A T O S 

Escaparates, aparadores, vestidores, l a ^ S 
vabos, camas de h ie r ro muy elegantes, t ina- ; 
geros. mesas correderas, relojes de pared, ' i 
l á m p a r a s , espejos, juegos de sala y gran 
surt ido de muebles de todas clases, nuevos 
y usados. 

95S5 13-30 Jn. 

S E V E N D E 
un HAKMONÍUN M U S T U L para sa­
lones deciucoy medio )ue«;osy34: re­
gistros; su estado nuevo. Cerro -á-lO. 

mi I - J I . 

b o s CILINDROS CUBADOS 
de S D Í S O N e s t á n é la 

— * — v e n t a — «-
P. D E L A . P O R T B , M a n z a -

n a de G ó m e z . ] 
A p o r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , y 
G r a n s u r t i d o de O p e r a s . 312-24 Ato . 

P R E N D A S 
•"ios que deseen comprar, hacer 6 compo-

ñor una prenda á la per fecc ión y á módica 
P1'^}?; E r í j a n s e á Vil legas 51, entre Obispo 
y O He i l l y fae compran br i l lantes , oro y 
p l a t a . — F é l i x Prendes. % 

H05 l - J L 

V e n í a d e m u e b l e s 
S E V E X D E N barato» todos Ion m a c h í e s 

de fina conntrucciAo americana, as! como na 
piouo. Se pueden ver ca la esqpjna de Is 
calle 11 y 12, Vedado. 

1-JI. ' 

1 
V K X D O un motor de K M de 3 cMtnIIOH «\ 

4 de fuerza, con su torno de hierro paraV^ 
madera, t rasmisor y marca Escuden, casi H 
nuevo; se da barato por no necesitarse. In 
forman de 8 á 9 en Teniente Rev 4ít. bar­
b e r í a y de 3 á4 en A m a r g u r a 20. Vicente 
G a r c í a . 10.324 4-11 

A P A R T O H E L I O G K A P I C O . — S E V E N D E 
uno superior, con su ca r r e t i l l a de hierro I 
para hacer los "bine pr in ts ." 6 sea los he-
l iogravoras al fer ro-prus ia to . Empedrado 
30, al tos p r imera sala á la derecha, de 12 
á_2. _10.132 '4-10̂ ;; 
C A L D E R A S I N E X P L O S I B L E S S E V E N D E N 
algunas reforzadas; t a m b i é n v í a portátil 
para almacenes, muelles é industr ias con ' 
sus carros ó fragatas. I n fo rman Empedrado 
30, escr i tor io de O.^D. Droop. de 12 á 2. 

10.131 -̂10 
S E V E N D E una pnlla Wantcr. de 8 por * 

caballos de fuerza; puede verse en Monse-' 
r r ^ , . 5 5 ; da i ' án r a z ó n en San Migue l l í . 'M 

fr868 13-11_J 
A P A R E J O S D I F E R E N C I A T , E S D E A C E R O 
con rueda sin l in . So realizan una partida 
desde 500 á 10000 ki los . Para informes Sangj 
J o a q u í n 20 y medio. F u n d i c i ó n do Angel 
Velo. 9633 15-1 Jwi 

Es ta preparación no es veneno, pero es fa­
tal para 1; » cucarachas y hormigrtS. 

Pida Lambiéa DlüUOV j i l t i ' para las chlQ-
ebeb, uua apl icación al aiio uAbía. para la ca« 
ma mas acusada. 

De venta en las boticas ó por orreo, 40 cen­
tavos en sellos. 

The Merchants Export Company» 
iiabaua núm. I ¡ O , Habana. 

alt 15-5 jl _ 

A G R I C U L T O R E S 
Pidan nuestra l i s ta do precios de llores, 

á r b o l e s f r u í a l e s y hortalizas. Especialidad 
en naranjos Ingcrtados á escoger entre aiáfl 
de 30 variedades. E l año pasado vendimos 
m á s de Só.000 á entera s a t i s í a c l ó n . Carrillo 
y l iat l lo,—Mercaderes 11. 

996U 1 5 - 8 ^ , 

SE VENDEN 
130 colmenas sistema americano. Informa-4 
rán. Reina 11, Accesoria A, por Agu i l a . 
_ E _ _ _ 1-Jh^ 

'• ¡in(nies de hierro desde 25 plpaM has*" 
hier ro corr iente y galvanizado, y 25 baran­
das, para el Cementerio para persona ma­
yor y n iños , y 10 barras de ganclios para 
c a r n i c e r í a , de varios t a m a ñ o s . Üu luc t a i (te-? 
J. Pr ie to . 8574 '¿tí-lo J m ^ 

Imprenta y Islereolipia del I/IAKIO lili LA NAKÍ.Ü 
T E N I E N T E 11EY Y P ü a D ü . 
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